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Los verdaderos 
flDes de ios 

soviets 
P o r C o n c e l t o P e t t i n a t o . 

E l K o m Í T i i e r n h a i n v i t a d o a los 
t r aba j ado re s de t odo el m u n d o 
p a r a que se o p o n g a n a l a c o n t i ­
n u a c i ó n de l a g u e r r a e n t a b l a d a 
por los Estados cap i t a l i s t a s : , y esto 
p a r e c e r í a i n d i c a r que l a c o n c i e n ­
cia de S t a l i n e s t á l i m p i a de todo 
c r i m i n a l des ignio de c o n f l a g r a c i ó n 
n í - n d i a l v Que e l t i r a n o ruso se 
d i c j o n e a a p l a u d i r c o n m u c h o 
r n á s gus to la i n i c i a t i v a de v a z 
belga-holandesa que no l a p o s i c i ó n 
i e i n t r a n s i g e n c i a a d o p t a d a p o r 
l o r d H a l i l a x . Pero e l hecho de que 
A l e m a n i a h a y a sido pues ta p o r los 

• p r o p a g a n d i s t a s de M o s c ú - e n u n 
m i s m o saco c o n F r a n c i a y , c o n I n ­
g l a t e r r a , c o n f i r m a la c o n v i c c i ó n de 
que i d p o l í t i c a s o v i é t i c a n o se i n s ­
p i r a e n n i n g ú n sen t ido de s o l i d a ­
r a I c o n los i i e a l z s de l a A l e m a -
n í a n a c i o n a l - s o c i a l i s t a y que el. 
s u p r e m o o b j e t i v o bo lchev ique sigue 
s iendo, h o y como ayer , l a r e v o l u -
' c i ó n m u n d i a l y que s i Rus i a e s t á 
e n v e r d a d d ispues ta a conceder a 
H i t l e r c ie r tas ayudas e c o n ó m i c a s 
y d i p l o m á t i c a s es ú n i c a m e n t e en l a 

' esperanza de que las m i s m a s f a c i ­
l i t e n e l , e s t a l l i d o de u n a v e r d a d e r a 
q u e r r á a m u e r t e y se c o m b a t a , a l 

f i n , donde , con g rave d e c e p c i ó n de l 
S u p r e m o Consejo de los Soviets , 
n o se c o m b a t e a u n . 

U n a f rase de l d iscurso de M o -
l o t o v que h a parec ido a estos a m ­
b ien tes suizos ap l i cab l e t a m b i é n a 
l a s i t u a c i ó n b a l c á n i c a es l a r e fe ­
r e n t e d l a " p r ó x i m a e x t e n s i ó n de 
las h o s t i l i d a d e s " c o n el j a t a l a r r a s ­
t r e en e l l a s de- Estados que h o y 
a p r o v e c h a n su p r o p i a n e u t r a l i d a d 
p a r a asegurarse v e n t a j a s p e c u n i a ­
r i a s a expensxs de las desgrac ias 
a jenas . 

L a f rase e n c i e r r a u n a a l u s i ó n a 
los Es tados U n i d o s , o t r a a A l e m a ­
n i a y * o t r a t a m b i é n a I t a l i a , pe ro 
p o d r í a a d a p t a r s e " m u t a t i s m u t a n -
d í s " a s i m i s m o a o t ros p a í s e s y - e n 
p r i m e r l u g a r — s i n duda—a l a m i s ­
m a R u s i a , l a c u a l p e r m a n e c i e n d o 
n e u t r a l se a n e x i o n a t e r r i t o r i o s , 
c o m o i g u a l m e n t e a las g r andes de -
m o c r d c i a s las cuales h a c e n l a 
g u e r r a ^ c o n el a r m a a i p ie , b i e n res­
g u a r d a d a s p o r s ó l i d a s y caldeadas ' 
f o r t i f i c a c i o n e s . 

' E n t odo caso'Zas p a l a b r a s de M o -
l o t o v p a r e c e n reve ladoras de l a 
i n c o n t e n i b l e ans ia s o v i é t i c a — a h o r a 
que f i n a l m e n t e se p r e s e n t ó l a oca-
' s i ó n — d e pegar fuego a l v ie jo m u n ­
do v a l m i s m o t i e m p o d e l , t e m o r de 
que t odo se reduzca a u n a v a n a 
c h a m u s q u i n a de pa j a . E s t á b i e n 
c l a r o a h o r a que lo que los soviets 
q u i e r e n es que .?e p roduzca u n i n ­
cend io t o t a l - y d e f i n i t i v o que per­
m i t a f i n a l m e n t e a l a hoz y e l m a r ­
t i l l o r e i n a r sobre las r u i n a s de l a 
c i v i l i z a c i ó n c r i s t i a n a . 
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E l e m b a r g o d e m e r c a n c í a s a l e - H a sil m U el taitari] 
m a n a s e n a l t a m a r , a p l a z a d o 

llalla y lapon coosideran ilegal el acuerdo de 
Londres. Tandriéo Dinamarca ha protestado 

L O N D R E S 25.—Acerca de l a I n - t e a l p e l i g r o de las m i n a s y a l a 
m e d i a t a o r o m u l s a c i ó n d e l dec re to a u d a c i a de los s u b m a r i n o s a l e m a -

- o » + * o -

Choca contra unos 
arrecifes un buque 
sueco y se hunde * 
COPENHAGUE, 25. — Un JnccndLn 

ha destruido un vapor holandt ís de la 
l ínea Ho landa -Amér ica , en construo-
oió,!! en los astilleros navales do Oden-
ea. Hubo' un muerto , y varios heridos. 
— ( S T E F A N I ) . 

+ + + 
HKVAL , 2 5 — U n a tempestad arras­

t ró hasta la costa una gran mina de 
origen desconocido. 

On truque sueco se. hund ió anoche 
entro unos arreciCcs próx imos a las Is­
las Artnau y Muy. La Ir ipulación, com-
puesla de once hombres, se s a l v ó . — 
(R. N.V, 

•por e l que se d e t e r m i n a e l e m b a r -
zo de m e r c a n c í a s a l e m a n a s e n a l t a 
m a r . se aseErura que l a f echa c i t a ; 
d a p a r a e l m a r t e s p r ó x i m o sera 
ap lazada , a causa de las p ro tes tas 
e levadas p o r las nac iones n o b e l i -
eerantes , pe ro se cree que e l d e c r e ­
to s e r á ap l i c ado a ú n t e n i e n d o e n 
c u e n t a d i c h a s p ro tes tas . 

Se a s e s u r a t a m b i é n que las ipro-
s tas de los m i n i s t r o s de Bé l?>oa 

. H o l a n d a v las observaciones h e ­
chas p o r los emba jado re s de I t a l i a 
. de l J a p ó n m e r e c e r á n g r a n c o n s i ­
d e r a c i ó n p o r p a r t e de l G o b i e r n o b r i ­
t á n i c o , que h a r á t o d o l o pos ib le p a ­
ira d i s m i n u i r las graves consecuen­
cias que p u e d e n "causarse a ios p a í ­
ses n e u t r a l e s . — ( S T E F A N I ) . 

L A A C T I T U D D E I T A L I A 
L O N D R E S . 2 5 . — L o r d H a l i f a x r e ­

c i b i ó a l e m b a í axior de I t a l i a e n 
L o n d r e s , que h i z o p resen te a l m i ­
n i s t r o i n g l é s e l p u n t o de vista- de l 
G o b i e r n o i t a l i a n o sobre l a l e g a l i d a d 
de las m e d i d a s de r ep re sa l i a i n g l e ­
sas. 

U n a n o t a oficiosa p u b l i c a d a a ú l ­
t i m a h o r a de l a t a r d e ins i s t e , que 
I n g l a t e r r a h a r á t o d o l o pos ib le p a ­
r a p e r j u d i c a r l o menos que se pue ­
da los in tereses de los n e u t r a l e s . 
L a n o t a a ñ a d e que p r o b a b l e m e n t e 
l a G r a n B r e t a ñ a i n v i t a r á a los p a í ­
ses que h a n p r e sen t ado p ro tes tas a 
que las h a g a n t a m b i é n c o n t r a A l e ­
m a n i a , c u y a g u e r r a de m i n a s h a 
p r o v o c a d o l a s m e d i d a s de r ep re sa ­
l i a I n g l e s a . — ( S T E F A N I ) . 

B O M A SALE DE SU RESERVA 
B E R L I N , 25.—Los per iód icos dedi­

can sus comentarios a tas gestiones 
realizadas por el ministro de Negocios 
Extranjeros do I t a l i a cerca de los re ­
presentantes d ip lomát i cos de Francia e 
Inglaterra. 

El "Be r l i n^ r Boersen Ze i tung" es­
cribe.que hasta ahora I ta l ia ha evitado 
poderse en primer plano de la pol í t ica 
frente al actual conflicto, pero ahora 
que la acción comenzada por Ingla terra 
contra el comoroio neutral afecta d i ­
rectamente a Ital ia, el Gobierno de Ro­
ma ha salido de sú reserva .SI Inglate-
n a apreciara en su jus to valor la í l rme 
reso luc ión de l l a l l a , do la cual «ya ha 
dado pruebas durante la c a m p a ñ a de 
Abi'slnia, p e n s a r í a que le seria m á s 'Con­
veniente repunclar a s ü act i tud actuat. 
— (E!FE). 

JABON PROTESTA 
TOKIO, 25 .—Un portavoz del M i ­

nisterio de Negocios Extranjeros ha 
declarado que el embajador del J a p ó n 
en Londres ha protestado e n é r g i c a ­
mente ante-el Gobierno ing lés por las 
a n u n c i a d a » medidas relacionadas con 
ot bloqueo m a r í t i m o — ( R . N . ) . 

T A M B I E N DINAMARCA 
COPENHAGUE, 25,—Se anuncia qUi, 

fit Gobierno ha presentado una protesta 
formal ante el Gobierno Inglés contra 
ta ag ravac ión del bloqueo m a r í t i m o . — 
( S T E F A N I ) . 

I N G L A T E R R A D É B E R E S P E T A R 
E L D E R E C H O D E L O S N E U ­

T R A L E S 
L O N D R E S . 25 .—El a M i r a n t e i n ­

g l é s K e l l y e n u n a r t i c u l o p u b l i ­
cado e n " S u n d a y T i m e s " d i c t , 
acerca de l a g u e r r a m a r í t i m a , aue 
l a G r a n B r e t a ñ a debe r e spe t a r les 
derechos de los p a í s e s -neutrales , 
p o r que s u h o n o r e s t á c o m p r ó m e 

t i d o e n e s t a c u e s t i ó n . — ( S T E F A ­
N I ! 

L O S B A R C O S N E U T R A L E S N O 
P O D R A N TR A L O S P C B R T O Q 

I N G L E S E S 
H E L S J i N K I . 25.—'Los p e r i ó d i c o s 

de esta m a ñ a n a d i c e n , que I n g i a 
t é r r a n o h a e n c o n t r a d o o t r o p r o ­
c e d i m i e n t o m e j o r p a r a h a c e r fren1 

nes que i n c a u t a r s e de las m e r c a n 
c í a s a l e m a n a s t r a n s p o r t a d a s p o t 
buque sneu t r a l e s . 

S i G r a n B r e t a ñ a y F r a n c i a c u m ­
p l e n sus amenazas c o n t r a l a n a ­
v e g a c i ó n m e r c a n t e , es e v i d e n t e 
cue las barcos de los p a í s e s n e u ­
t r a l e s n o t i e n e n n a d a que h a c e r 
e n los p u e r t o s Ingleses.—(R. N . ) 

L O S F I N E S D E G U E R R A D E L O S 
A L I A D O S 

M I L A N , 2 5 . — " P o p ó l o d l t a l i a , 
escribe que n a d i e cree e n l a c o m u -
n l d a dde p u n t o s de v i s t a e n t r e I n ­
g l a t e r r a j - F r a n c i a . N o se puede 
n e g a r — a ñ a d e e l p e r i ó d i c o — l a es­
t r e c h a c o l a i b o r a c i « n de los dos 
p a í s e s , p e r o es m u y s i g n i f i c a t i v o 
que e l a c u e r d o s o b r e los f i nes de 
g u e r r a Hava s ido ap lazado . N o s t 
puede e x p l i c a r de o t r a m a n e r a l a 
c a m p a ñ a real iz iada p o r l a P renda 
f rancesa p i d i e n d o a los dos p a í s e s 
que se p o n g a n de a c u e r d o p a r a 
estos fines.—(!R. N . ) 

I N G L A T E R R A Q U I E R E C O M ­
P R A R B A R C O S E N G R E C I A 

B E R L I N , 25 .—la A g e n c i a D M B 
rec ibe n o t i c i a s de A t e n a s , s e g ú n 
l a s cua les el m i n i s t r o i n g l é s e n 
G r e c i a h a c o n í e r e n c i a d o c o n M e -
taxas , j e f e d e l G o b i e r n o , a l que he 
p r o p u e s t o l a c o m p r a de barcos 
gr iegos p o r In igda te r ra . S e g ú n 
estas n o t i c i a s , G r e c i a c e d e r í a a 

I n g l a t e r r a a i m i t a d su t o n e l a j e 
a c t u a l , l o m e l e r e i p o r t a r i a u n be­
n e f i c i o de i m p o r t a n c i a . — ( E F E ) . 

U n a escena .durante la recogida y des tracción de minas, iniciada hace días 
por la marina de guerra britinlca, en el Mar del Norte. E l torpedo laniado 
podrá después hacer estallar las minas. Hasta la fecha las minas eran 

destruidas por la artillcria. 
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I n t e n s i ñ c a n í e l i n t e r c a m b i o c u l t u r a l 

c o n t o d o e l m ú ñ e l o , i n c l u s o c o a 

l o s p a í s e s h i s p a n o s 

M A D R I D 23 — E n e l Conce jo de 
M i n i s t r o s de « v e r f u é a p r o b a d a 
u n a ley p r e sen t ada p o r el M l n U -
t r o de D d u c a c l o a . p o r la o u r • 
t l r a c l ó n e l enuf lea c o n e l a l l U i m o 
o r o p ó s i t o de r e n o v a r nu-at t ra t r a ­
d i c i ó n c u l t u r a l r r e s U u r a r l a < l * -
s lca v c r i s t i a n a u n i d a d de las 
c i enc ias , d e v o l v i e n d o a las m l m i M 
s u r é t f l m e n de s o c i a b i l i d a d , c o o r ­
d i n a c i ó n y l e r a r q u U . 

Po r es ta l ey se establece que a l 
Es tado c o m p e t e el I m p u l s o v apo ­
yo de es ta t a r c a , s ecundado o o r 
l a c o o p e r a c i ó n de las Reales A c a ­
demias , de l a U n i v e r s i d a d y de loa 
c e n t r o s de las . c i enc i a* a p l i c a d a * 
e I n v c s t S c a c l ó n de t o d o o r d e n . L a 
o r c a r ü z a c l ó n c l r n t i f l c * y t é c n i c a 
t i ene u n I m p o r t a n t e p a p e l en «1 
p l a n o de los p r o b l e m a s n a c i o n a ­
les, e n t a l m o d o auc es l a c i enc i a 
¡a que c rea l a p o t e n c i a de l a p a ­
t r i a . P u r a el de sa r ro l l o de l a l n ' 
v e s t l R a c l ó n se establece como c o n . 
d l c l ó n p r i m o r d i a l l a c o m u n i c a c i ó n 
e I n t e r c a m b i o c o n los d e m á s cen­
t ros de I n v o s t i K a c l ó n del m u n d o , 
y e s p e c l a l i s l m a m e n t e con. aquel los 
p a í s e s oue se h a l l e n I n c l u i d o s d e n ­
t r o de l a ó r b i t a de l a h l a p a n l i a d 

E l a l t o p a t r o n a t o de l Oonselo co­
r responde a l C a u d i l l o v s e r á presi­
d i d o e n su r c o r e s e n t a c l ó n p o r «1 
m i n i s t r o de E d u c a c i ó n . I n t C B r a r i n 
e l Conse jo r ep re sen tan te s de l a 
U n i v e r s i d a d , e s c u c l a i e s p e c í a l e » , 
Cueroo de A r c h i v o s . Reales Acade­
mias , c en t ro s de I n v e s l l i r a e l ó n del 
E j é r c i t o . M a r i n a v A i r e . Cienc ias 
sairradas v de l a F a l a n c c . A c t u a r a 
oor plenos, que se r e u n i r á u n a TW 
a l a ñ o p a r a l a a m o b a c l ó n de p r e -
suBuestcs v c l anes de t r a b a j o , y es-

r U r t a s l u a 

L a f l o t a i n g l e s a , a t a c a d a p o r l a a v i a c i ó n 

a l e m a n a e n e l M a r d e l N o r t e 

B e r l í n d i c e q u e c u a t r o b u q u e s h a n s i d o 

a l c a n z a d o s p o r l a s b o m b a s 

Oíro bndiie íDélésile9.0l)Ol9iiBlailas,av8riaila^rav8inil8 oor una mina 

BMMUU que iuhMstl-A ••«•BO «nlac* 
de las A c a d e m i a s — < C i r H A » . 

B E R L I N , 2 5 . " — La Agencia DNB 
anuncia esta poohe-qua una escuadri­
lla de aviones de bombardeo alemanes 
a t acó hoy a ta flota inglesa en el Mar 
del Norte , a una distancia de 900 k i l ó ­
metros de ta costa del Reicb. 

Durante este ataque, a ñ a d a la men­
cionada Agencia alemana, se obse rvó 
claramente que cuatro buquea da gue­
r ra enemigos fueron alcanzados por las 
bombas' de loa aparatos germanos,, t o ­
dos los cuales regresarop sin novedad 
a sus bases, a pesar del Intenso fuego 
que les hizo la a r t i l l e r í a a n t i a é r e a - — 
( E F E ) . 

VERSION INGLESA 

LONDRES, 25 .—El Almirantazgo hii 
facilitado esta noche un parte dando 
cuenta que los aviones alemanes- ata­
caron dos veces esta tarde en el Mar 
del Norte a 103 buques de guerra b r i ­
t án i cos . Fueion arrojadas varias bom­
bas, pero no r e s u l t ó alcanzado n i n g ú c 
b a r c o . — ( E F E ) . 

E l p r o b l e m a d e l a v i v i e n d a d e 

t i p o m o d e s t o e n L a C o r u f t a 

El Fiscal provincial nos refiere sus impresio­
nes y esboza la solución más conveniente 

• U n o oe los grandes p rob l emas 
nac:ona.es a ios que e l C a u d i l l o ' h a 
Querido dedicar mas a t e n c i ó n y m á s 
p r o n t o r e m e d i o es e l 4e Va, v i v i e n d a , . 
t a n t o l a de t i p o u r b a n o como la de 
í n d o l e r u r a l . A este efecto debsse 
l a i n t i t u c i ó n de l a F i s c a l í a N a c i o ­
n a l de l a V i v i e n d a c o n sus m n i f l -
cac;i.>;ies p r o v i n c i a l e s , que . n o obs­
t a n t e e l c o r t o espacio de t i e m p o que 
l l e v a n f u n c i o n a n d o se e n c u e n t r a n 
e n e l p leno etesBrxóBp de sus beas- . 
fleicsas ac t iv idades . 

E n ntfGStco d e s í o de enfocar e l 
p r o b l e m a desde el o u n t o de v i s ta 
l o c a l que a nosot ros p r i n c i p a l m e n -
*e intere-sa, hemos acud ido a v i s i ­
t a r a l l i m o . Sr. F i s c a l P r o v i n c i a l 
D e l e g a d o de l a V i v i e n d a , d o n J u a n 
í T e i j e i r o F lores , q u i e n h a t e n i d o la 
s e n t ü e z a de r e sponder a nues t ras 

•^preguntas, o f r e c i é n d o n o s , con e l lo , 
u n i n t e r e s a n t e aspecto de c o n j u n -
ito de l es tado a c t u a l de l a v i v i e n d a 
e n n u e s t r a c i u d a d v u n esbozo de 
ios remedios necesarias pa ra s o l u ­
c i o n a r les m ú l t i p l e s defectos de h a -
p l t ab i ' . i dad que e n u n m i n u c i o s o 
es tud io de l p r o b l e m a loca l r e s a l t a n . 

Pa ra l a s o l u c i ó n d e l p r o b l e m a de 
l a v i v i e n d a de t i p o modes to e n los 
g r andes n ú c l e o s u r b a n o s de l a 
p r o v i n c i a , e l s e ñ o r T e i j e i r o h a es-
« a b l c c i d o u n a d i v i s i ó n en dos g r u -
njos. E n el p r i m e r o e n t r a n las c i u -
>9,adS?„de ^ C o r u ñ a v E l F e r r o l de l 
rfJaudillo, y en el segundo, Santiago 
K B e ^ n z o s . c iudades estas ú l t i m a s 
ponda ia a b u n d a n c i a de edlf lclos de 

v a l o r h i s t ó r i c o y a r q u e o l ó g i c o que 
es preciso conservar , a c o n s e j a n u n a 
s o l u c i ó n especial . 
A S P E C T O S A N I T A R I O D E L P R O ­

B L E M A 
— E l p r o b l e m a s a n i t a r i o , e n r e l a ­

c i ó n c o n l a v i v i e n d a e h i g i e n i z a -
c i e n d e l m e d i o — n o s dice e l s e ñ o r 
T e i j e i r o — . ofrece e n L a C o r u ñ a u n a 
t rascendencia e ^ t r a o r d i n a r i a , pues 
presenta m ú l t i p l e s aspectos que r e ­
q u i e r e n d i s t i n t a s so luc iones que 
m u c h a s veces es preciso a b o r d a r 
c o n j u n t a m e n t e s i se qu i e r e conse­
gu i r u n r e s u l t a d o p r á c t i c o y eficaz. 
Es t a n a m p l i o y s o n t a n c o m p l i c a ­
dos v en t re lazados los diverses as­
pectos que l o c o n s t i t u y e n : soc i a l , 
teemeo. s a n i t a r i o , e c o n ó m i c o y j u -
n a i c o . que n o exis te , de m o m e n t o . 
Pos ib i l idad de r e so lve r l o t o t a l y í u l -
nr .Mantemente . p o r l o c u a l es n e ­
cesario encauza r lo a d e c u a d a m e n t e 
v a t aca r lo p a r c i a l m e n t e . 

. C o n c r e t á n d o m e a la r i v i e n d a h i ­
g i é n i c a y e c o n ó m i c a , c o n s i d e r o de 
v e r a a d e t a u r g e n c i a £ l s a n e a m i e n t o 
de diversos ba r r io s , m u v a b u n d a n ­
tes e n esta c i u d a d , compues tes de 
m u . t i t u d de casuchas de p é s i m a s 
condic iones s a n i t a r i a s , enc lavadas 

ca l l eh ie las to r tosas v m 
tes carentes t!e t ip l ;n ;o e 
" ' u n o . e n d o n d e h a b i t a n , h a c i n a -
" ^ v numerosas í a n ü l i a s de o b r e ­
ros y de '-'-i>: centes modes tas . -

C o m o s o l u c i ó n ú n i c a , t a n t o des­
de el p u n t o de v i s t a e c o n ó m i c o c o ­

m o d e l s a n i t a r i o , se i m p o n e l a de­
m o l i c i ó n t o t a l d e estas b a r r i a d a s y 
su r e c o n s t r u c c i ó n a base de u n 
p l a n r a c i o n a l de u r b a n i z a c i ó n . E s ­
t a s o l u c i ó n p rovoca , i n m e d i a t a m e n ­
te e l p r o b l e m a de los a l o j a m i e n t o s , 
pues a l dec re t a r se l a s c l a u s u r a s y 
e fec tuarse los d e r r i b o s e n masa , 
q u e d a r í a n a l b e r g u e g r a n n ú m e ­
ro d e f a m i l i a s m o d e s t í s i m a s que 
no s e r í a f á c i l co locar , p o r o c u p a r 
todas e l l a s u n t i p o de v i v i e n d a de 
r e n t a m u y b a j a oue n o ex i s te e n 
las d e m á s zonas de l a p o b l a c i ó n . Es 
dec i r , casas c o n r e n t a s c o m p r e n d i ­
das e n t r e 25 y 50 pesetas m e n s u a ­
les. 

S O L U C I O N E S A L P R O B L E M A 
—Para vence r estas d i f i c u l t a d e s 

—sigue m a n i f e s t á n d o n o s e l F i s c a l 
P r o v i n c i a l de l a V i v i e n d a — y a l 
m i s m o t i e m p o h a c e r f r e n t e a l p r o ­
b l e m a , s e r i a necesar io a r r i b a r a i a 
c o n s t r u c c i ó n de v i v i e n d a s b a r a t a s 
v u l t r a ba ra tas , c o n c o n d i c i o n e s de 
s a n i d a d adecuadas , s i g u i e n d o dos 
o r i e n t a c l c n e s e e n e r a i r s : ed i f i ca r 
d e n t r o .de i a p o b l a c i ó n bloques co ­
lec t ivos de v lv ie r . i y f u e r a de e l l a 
v i v i e n d a s - n d l v i d u a l e s o ea ( j rupos : 
í e n l s n d o c u i d a d o ce oue las b a r r i a ­
das f o r m a d a s c o n a r r e g l o a este 
ú l t i m o t i p o n o queden separadas 
e x a g e r a d a m e n t e d e l n ú c l e o u r b a n o , 
e v i t a n d o aue las pob lac iones que­
d e n d i v i d i d a s e n clases sociales, y a 
aue o o r r a z ó n de e c o n o m í a n o h a -

(Contlnui en teresra plana) 

AMSTERDAM, 25.—El vapor a lemán 
" J e r r i t Fr i tzen" , da 6.000 toneladas, 
ba naufragado hoy anta las c o s t a » I10-
landesas.-

El buque da salvamento " I n s u l l d o " 
se halla en el lugar del suceso-

Varios remolcadores alemanes t ra­
tan de poner a flote el bique siniestra­
d o . — ( E F E ) . 

E L " S U B S E X " D E 9.000 T O N E L A ­
D A S . A V E R I A D O P O R U N A M I N A 

L O N D R E S , 25.— L a A g e n c i a R e u -
t e r a n u n c i a oue e l buque1 i n g l é s 
Susseg" de 1L065 tone ladas h a s ido 
g r a v e m e n t e a v e l l a n o p o r u n a m i ­
n a e n e l C a n a l de l a M a n c h a . 

N o t i c i a s pos ter iores d a n c u e n t a 
de que el "Sussex" h a l l egado a l 
T á m e s i s conduc ido p o r dos r e m o l ­
cadores. 

A u n n o se sabe l a i m p o r t a n c i a de 
los d a ñ o s causados a i buque y s i h a 
h a b i d o o n o v í c t i m a s e n t r e los 
t r i p u l a n t e s . — ( E F E ) . 
A V I O N E S F R A N C E S E S A B A T I D O S 

B E R U N . 25.—Con r e f e r e n c i a a 
los combates a é r e o s que t u v i e r o n 
l u g a r e l d í a 23, se a n u n c a es ta n o ­
che que e n los a l rededores de 
Z w e i b r u c k e r f u e r o n de r r i bades dos 
a p a r a t o s franceses. E l n ú m e r o t o ­
t a l de aviones franceses aba t idos 
e n ese d í a es e l de c inco . 

Los aviones (te r e c o n o c i m i e n t o 
que v o l a r o n sobre l a F r a n c i a o c c i ­
d e n t a l d e r r i b a r e n c u a t r o apa ra to s 
franceses. O t r o t u v o que a t e r r i z a r 
d e t r á s de las l i neas de l enemigo .— 
( E F E ) , 
I N C U R S I O X E S A E R E A S S O B R E E L 

R E I C H 
L O N D R E S 25.—El M i n i s t e r i o d e l 

A i r e c o m u n i c a esta noche que l a 
a v i a c i ó n b r i t á n i c a h a e fec tuado c o a 
é x i t o vueios de r e c o n o c i m i e n t o d u ­

r a n t e l a n o c h e ú l t i m a y e n las p r i ­
mearas h o r a s de l a m a ñ a n a de h o y , 
sobre l a p a r t e noroes te de A l e m a ­
n i a . — ( E F E ) , 

A V I O N E S A L E M A N E S E I N G L E ­
SES D E S T R U I D O S 

B E R L I N , 25.—La A g e n c i a D N B 
c o m u n i c a , e n r e l a c i ó n c o n las n o ­
t i c i a s d i f u n d i d a s p o r l a P rensa alia­
d a sobre las c o n s t a n t e » y supuestas 
des t rucc iones de aviones a lemanes , 
s e g ú n las cuales desde el 16 de o c t u ­
b re h a b í a n s ido d e r r i b a d o s 20 de 
d i chos av iones e n t e r r i t o r i o i n g l é s , 
que desde e l p r i n c i p i o de l a g u e r r a 
los ayien01! a lemanes aba t idos po t 
p a r t e ing lesa s u m a n 20. E n c a m b i o , 
e n e l m i s m o p lazo de t i e m p o loa 
ingleses s u f r i e r o n la p é r d i d a de 54 
apara tos . 

Es necesar io , p o r o t r a p a r t e , des­
t aca r l a d i f e r e n c i a e n t r e l a a c t u a ­
c i ó n de unos y o t ros , pues estos r e ­
su l t ados h a n s ido conseguidos a pe­
sar de las d i f i cu l t ades con oue h a n 
t ropezado los av iones a l emanes a l 
Ir a buscar a l e n e m i g o e n su p r o p i o 
p a í s . — ( E F E ' » . 

—o • + • 

E n I n g l a t e r r a s e p r o h i b e 

el u s o de e m i s o r a s 

de radio 

LONDRES, 25.—El Uiroctor g e n i a l 
de Correos ha d lcUdo u n í Ord^n por 
ia que se prohibe la posc-slón y el uy» 
de emisoras de radio, excepto tas au& 
tengan un pi-nniso especial-—;R. N .J . 

L O N D R E S . 25 .—Un a p a r a t o a l e ­
m á n de b o m b a r d e o , t l o o " H e l k e n s " , 
vo ló a p r i m e r a s ho ra s de l a l a r d e 
sobre las Islas S h e l l a n d . Las b a t e ­
r í a s a n t i a é r e a s a b r i e r o n W o l e n i l -
s l m o fuego, oero l a s e ñ a l de a l a r ­
m a no h a s ido dada . 

E n c a m b i o f u é d a d a l a s e ñ a l de 
a l a r m a e n l a r e « l ó n de G la sgow. 
A l cabo de 37 m i n u t o s se d l ó av iso 
de oue e l p e l i g r o h a b l a pasado.— 
( S T E F A N I ) . 

Serán severamüiíí 
cosíî diis los 
i m uro 3o res 
Una nota de la 

Dirección General tta 
Seguridad 

M A D R I D , I S - E n fa Dlrfft'lfln Cir~ 
nrrs l (te Seguridad han t a d U U l o ta 
simúlenla nota: 

" Obedeciendo conalsnu roj»», w 
e i t á proparaiuto un mnblente di> ln« 
quietud y murmurarión ctetcm&Ura, , 
crímlnakncr.te por unai y ite manera 
inronv lrn lr por otroa. Un te menor 
j iut i í lcoclón. 

L a Oirooclón Ofneral da Srcurldsd 
aUJarA con tod» durcia catas c r l a - i a , 
incaUflciblrt fvIUiiuJaa «n parta 
por quienes en tinmpoi de terror a 
todo v ftomeiMn y todo «aportaban. 
Ahora. Incautamente o por falta do pa» 
Iriotljuno. alrren propúallo* del MM-
mlgo- Son conocido» loa o r l i m t » da 
cita campaña aubtcralva. y a ello ote-
deoen las enérgicas medida* adpp'.atfaa 
recientemente, conUnuondo. no oto-
tan ta. con cariru-r general ta probl-
blclóa atooiuta da difundir noilclaa 
tendentes a provocar rumore*, que «on 
toUlmrnte faUo*. 

Cuantoa aa pneaten • ««loa manr)aa 
eondenablci, Incurrlrfkn c 
ianclonc» ".— 1CIÍTIA». 

DOS NAUFflACrOH UK DM I T J j Q U R -
R O F R A N C E S 

I . O N D R E S , E l buqua pequero 
franefe - S a n i a Clara" , bundldo en 
el Canal de la Mancha el paaado Ju­
ne», resultó destruido por una ex-
ploalón. 

Doa da toa morlneioa Ilrguroo hoy 
a un puerto brt tan loo .—lErElÜ 

i l É S 3 
M A D R I D . 25 — E l B o l e t í n O f l c i i 

d e l Es tado p u b l i c a r á m a ñ a n a un ; 
o r d e n de l M i n i s t e r i o de H a c i e n d a 
d i c t a n d o n o r m a s pa ra e l p a s o <V 
los cupones a n t e r i o r e s a l 1 de jul l< 
de 1938. cor respondien tes a las Deu­
das anu ladas en las leyes de 7 7 I I 
d e o c t u b r e de 1939. , 

A p a r t i r d e l 1 de d i c i e m b r e p r6 ' 
j d m o k » tenedores de las D e u d a » 
c o m o r í n d l d a s en c ] a r t i c u l o p r i ­
m e r o de la lev de 7 de o c t u b r e de 
1939. | s e cundo de l a d e l 13 de l 

Amortlcabte i por denlo, do UM. 
esenta. 

A m o r t i z u b t e 4*5 por c l r a l o . da 
1938, exen t a . 

A m o r t i z a W e i por c ten to . i W t . 
c x í t i U . 

A m t j t h a b J e 5 por e l ec to , IVI». 
*tfnrt 

r r r r o r J a r i a 5 p o r Ciento . 15^3. 
e x e n t a 

F r r r o r í a r i » O por c t eo lo . JV2>. 

M e i n axnflffláiable 4*} po r chan to» 

MMÜ 
A m o r t t o We I p o r c i e n t o , 5 P í a , 

e x ' a t » 
A m c r t t o b l e 4 o o r d e a l a I M b 

« r m i a . 
A a o r t t o b ' . e 4 p o r c i e n t o . MM, 

P s r a r ea l i za r ej cobro d« d i chos 
i o t e r a e a . ea c o s d l c K m n r f d s a f i ­
n a - l a ~ » e » J 6 n o o r o p i e d a d d * Jo» 

í ' - r - ' - r . v * " ? : ' - ^ " . h a y a n 
3o ob t e to de c a U f t e a d á a • e o o í o r -
n M M L c o n a i r e r l o a las tere» d » 
l í de n a r o «te 193« o de « de aeo-

G a s u i i - c s j-«r>i.nes • n •) franVa dal 
(fote C V B A ) , 

» r v — • 
j CÜ-TtA^. 

ea M a d r i d — 



BUOSOS Dm 
Nuo<lros domocról icos colecia» do Nueva York comentan aposionada-

mertc el "ceso" planteado con el rcaroso a lo» Estados Unidos dsl artis­
ta cino.-iaioqrúfico francés Chorlos Boycr. 

Resulta auo esto ¡oven actor os... oso, ¡oyon, y lo natural loria aue, en 
\ur •: ¿ í abandonar su Patria en querrá para seguir ded icándose a sus ac-
KvMiacfes pr í fc s íono les . estuviese, valiendo el uniformo de poilu, on la 
' l inea Maainct", aunque éste toa hoyel luqar predilecto de los emboscados. 

Nuestro cfomocrálico coloqa "Now York Times"—cuatro «dic ione» dia-
Has, el do más circulación en la roqión neoyorquina, etc., etc.—opina, a ju i -
qar por lo que la Aqcjncia Stéfani nos comunica, que Charles Boyer fue 
•ximido de txrs deberes militares pora ooe pueda obfener dólares con los 
auo Francia, a su vez, podría comprar aviones amoricanos. Y el democra-
I k o coleao concluye diciendo ovo el C ó d i g o moderno de ooerra parece 
tubordittor el heroísmo a la práctica. 

Nuestros invariables y charmonts vecinos demuestran ana vez mas ser 
kombros de una imaqinación y de un sentido práctico maravillosos. Elloi 
•eccsitan urnentomonte incrementar su flota aéreo , y como carecen de las 
fábricas y talleros neceiorios, so ven obfiqados a encordar le» aviones para 
•u Eiérdto en las cosas norteamericanas. Mas como lo» casas norteameri-
í a n o s — n o menos dotada» do sentido práctico—se resisten o iwmimstror »o» 
srodudos si no es a cambio do "sotiantes"—y la Francia se encuentra aho­
ra bastante efébil do "rosotiancios"—, he ahí que el Gobierno francés sa 
ve ahora obliqodo a exportar a un ilustre artista del pal» pora que sus 
odividedos. remuneradas en dólares , se traduzcan en s ímbolos auríferos 
con poc'cr odauisürvo suficiente pora la asimilación de instrantenfos bél icos . 

Lo» franceses tienen una palabra especial y muy caraderlstica para cali­
brar la valia económica de sus grandes artistosr la palabra cachet. Un ar­
tista con cache! es un artista de renombre internacional que cotiza una so­
la de sus aduaciones por millares de francos o centenares de libras. Pero 
• n lo st-cesivo, los franceses tendrán que renaneiar al uso de un vocablo 
Ion expresivo y o la vez tan eleqonte, porque son ellos mismos quienes han 
dejado a sus artistas sin cachet al convertirlos en divisas. 

Sinlo y medio después de la muerte de Robespierre, Dontón y Maraf, 
los franceses, bofo la éenda do un político tan inofensivo ŷ  tierno como 
W. Albert Lebrun—que aun en olena_ visita a la Línea Maqinot no tiene 
preocupación mayor ove la de acariciar a los niüos y estrechar las manos 
de las relialoscs—, realizan una revofoclón de carácter ' e conómico que a 
•sics horas debe do edar abrumando las infeliacncias de los polít icos ale­
rones, sorprendidos por la aparición de un nuevo procedimiento con el 
UOfi c l ' - í no habían contado a la hora de prepararse pora, lo aoerrn de los 
tinco años . , • < . 

No sería de extrañar goo Francia acabase por consumir toda la pro­
ducción ¿o material bél ico de los Estados Unidos. Francia tiene los mejores, 
etmcfonrshn del mirndo, y I05 públ icos de los Estados Unidos no prefieren, 
•n este qénero , otros artistas sino los franceses. 

ÍY pensar a-re nosotros, los "insurqentes", no» hornos pasado ttes ó ñ o s 
con la mente liia en las naranias, el mercurio y las piritas!. . .—CORZANES. 

E L J D E A L G A L L E G A 

NUESTRA SOaEDAD 
P E T I C I O N D E M A N O 

H a s ido pedida la m a n o de 14 se-
VorUa L o l i t a F e r n á n d e z Mora le s , de 
U í l í n e u l l a f a m i l i a c o r u ñ e s a , p a r a 
I o n M í r u e l G a r c í a Poyada, c a l l f l c a -
l a « e r s o n a ce M u r c i a . 

H i z o k p e t i c t ó n a los padre* d e 
• nov ia d o n A g y s t i n F e r n á n d e z 
Donde 7 d o ñ a E n r i q u e t a Mora le s , 
don L n c l n d o G a r c í a Poveda, h e r -
cnano de l p r o m e t i d o . 

L a boda ae fijó p a r a fecha p r ó x i ­
ma, h a b i é n d o s e c a m b i a d o val iosos 

de se e n c o n t r a b a e n la" a c t u a l i d a d , 
el c o m a n d a n t e de A r t i l l e r i a d o n Jo 
s é M o r e n o N o r t e , aue con su-esposa, 
n a c i d a C a í a l a .Mass leu , p e s i d i o ' a l -
e ú n t i e m p o e n es ta c i u d a d , d o n d e 
c u e n t a c o n muchas : ami s t ades e l 
d i s t l n a n i d o m a t r l m o n l í ) . . 

V I A J E R O S 

E l l u n e s s a l d r á p a r a E l E s c o r i a l , 
con o b j e t o de a s i s t i r a ' Ios ac tos c e ­
lebrados e n h o n o r de J e s é A n t o n i o , 
d o ñ a M a r í a MeJetro de Saenz A n ­
d i n o . < 

— R e s r é s ó de S a n t i a g o , l a s e ñ o r l ' 
t a C a r m e n V i e i t é z P a r a m é s . 

—De sus TOseslones de Ole l roe , 
r ee resa ron los s e ñ o r e s d e Q u l r o g a 
(don J o í ? e > . , 

— E l i o n e s s a l d r á p a r a M o n d o 
ñ e d o . d o n d e p a s a r á t r e s d í a s , l a ' s « -
ñ o r t t a G e r t r u d i s B a r r i é d e l a M a s a 

P R O N T O A P A R E C E R A " M A B Ü K 
reea los ' en t re e l f u t u r o m a t r i m o n i o , , 
a l que f e l i c i t amos , a s i como a sus 
o r e s t i í d o s o s deudos. 

F I E S T A D E D E S P E D I D A 
C o n m o t i y o de su p r ó x i m a m a r -

oha a P a l m a de M a l l o r c a , l o s m a r ­
queses de l a A t a l a y a obsequiaron 
• o n u n te e n e l C l u b N á u t i c o a u n 
• r u p o de sus amis tades . 

Los ana t r iones a t e n d i e r o n m u y 
g e n t i l m e n t e a' sus I n v i t a d o s , a iyü -
dados por aus h i j a s L o l i t a y B e a t r i z . 

F u é u n a s i m p á t i c a fiesta e n la 
« a e «e t r i b u t ó a los a r i s t o c r á t i c o s 
r l a í e r o a u n a c a r i ñ o s í s i m a desped i ­
da, h a c i é n d o s e votos p o r su p r o n t o 
regreso. 

E N F E R M A 
Be e n c u e n t r a e n f e r m a , p a r í o r -

t t m a de n o c a c o n s i d e r a c i ó n , d o n a 
Ju l i a M o n t e r o T e l i n g e . 

Hacemos votos por su t o t a l r e s t a ­
b l e c i m i e n t o . 

O P E R A D A 
L e h a « I d o p r a c t i c a d a una- I n t e r -

r e n c i ó n q u i r ú r g i c a a d o ñ a Jesusa 
Tasa, a q u i e n deseamos u n (pronto 
* l f t i o . 

' F A L L B C I M E E N T O 
Se h a r e c i b i d o n o t i c i a e n L a p o ­

r u ñ a de habe r f a l l ec ido , v í c t i m a 
4e u n a c é l d e n t e , é n Can-arlas, d o n -

SEROJIAS: 

DE MADRID 
GALLE DEL PRINCIPE, 11 

presenta en el H O T E L PALACIO una 
extensa bolaeelón de vestidos y abrigos, 

Ultimas creaciones 
DIAS DE,EXPOSICION: 3 0 i . ' 

BeslaoruDle 'LlttW 
O A l A e A , 45 TELEFONO, 15-39 

Servicio a. la carta y por cubierto. 
- Especialidad en mariscos y platos re­
gionales. 

A . " V " M . m « j » 
Hal lándoee vacainte l a plaza da M é ­

dico en la Sociedad de Socorros " l i a 
B a z ó n " , de Bajita M a r í a dei Temple, 
(El Burgo^ y no habiendo en la actua­
l idad n i n g ú n médico en dichos pueblos 
que ejeraan dicha profeslén ge saca a 
concurso dicha plaza. 

I n f o r m a r á n Caca Agustfa, Oaltelra 
W, oe doce a dos o en e l local de l a 
misma a cualquier hora. 

C u a n d o 

su estómago 
f u n c i o n e m a l . . 

. . . n o t o m e p r o d u c t o s q u e re r r -

g a n ' S v b s t a n c f a s q u e p u e d a n 

s e r p ríi^ros ets. R e c t u r a s i e m ­

p r e a l o s q u e s e u s a n p a r a 

a n c i a n o s y n i ñ o s d e p e c h o . 

OaJoi CMSO* de a e W e x y ffwffrr 

d m e a t ó m a g o m m a m i i n o m e t 

vmm 
M D r . V f e m t 

V K N T A E N F A R M A C I A S 

pres iden t a de l a C o n f e d e r a c i ó n de 
M u j e r e s C a t ó l i c a s . 

—Procedentes d é B a n t a n d é r . l l e -
e a r o n a L a C o r u ñ a a -bordo d e l v a ­
p o r " R o m e u " . d o n C á n d i d o F e r n á n ­
dez I c h a s o T s u egoosa d o ñ a Josefa, 
Rurra l -de de F , I c í i a s o . 

EL PUERTO 
E l v a p o r " R o m e u " , que h a b l a 

e n t r a d o a n t e a y e r t a r d e e n este 
p u e r t o , p roceden te d e l - d e S a n t a n ­
der , t r a j o p a r a L a O o r u ñ a doce 
pasajeiios. T a m l b i é n t r a j o . p a r a e l 
comeirclQ l o c a l 50 t o n e l a d a s de 
c a rga , é n s u m a y o r í a l i cores , ce 
m e n t ó , f e r r e t e r í a y o t ros . 
, A q u í e m b a r c ó 11 pasa je ros y t o ­
m ó 75 tonelaxias de c a r g a ,gener>aJl, 
e n s u m a y o r í a perfuimeriB-, c o n ­
servas, h a r i n a , made ras . J redes, 
c o r d e l e r í a y o t ros . F u é d e s p a c h a ­
do p a r a V í g o . C á d i z y C a n a r i a s 

— T a m b i é n f u é despachado 
ayer él vajpor "Sisarga" , p a r a G o r ­
me, e n l a s t r e . 

B U Q U E S Q U E S E H S P E R A I í 
Se a n u n c i a p a r a e l m a r t e s , . e l 

v a p o r co r reo de C a n a r i a s " I s l a de 
T e n e r i f é " , p r o c e d e n t e de S a n t a 
C r u z «de T e n e r i f e . D e acrui s a l d r á 
p a r a los p u e r t o s d e S a n t a n d e r y 
Pasajes. 

— • S e ' e spe ran , a s i m i s m o estos 
d í a s , los vapores "Caho S i l l é i r o " y 
" M o n t e A r n a b a l " c o n \earga gene­
r a l , y " C o n c e p c i ó n H e v i a " . " is le­
ñ o " . " G o y a " y " R . Esp inosa" , c o n 
c a í b ó r u ' 

E l m i é r c o l e s 29 se espera e l v a ­
p o r " T u r i a " p r o c e d e n t e d e l Sur , y 
v a P a r a los pue r to s d e l N o r t e . 

o » - » ^ o 

M A R E A S f A R A H O Y 
Pleamares; A las i H J ÍIOTOS, 3'67 

metros de a l tura ; a las 14'4¡6 horas, 3"72 
metros. 

Bajamares: A leu B'ÍS horas. ffSl me­
tros; a, las 21'04 horas, 0'76 metros. -

H O Y . — A las 6 .y 8 i / 4 
l a fhagnfflra sirperproduccián 

Buque sin puerto 
Uno de los m á s sobresalientes 

" Í U t o s " de lo? Art is ta^ Asociados, 
por GENE R A T M O N D , N A N C V ' 
C A R R O I X J JACK B E N N T . 
A d e m á s : N O X I C I A R I O " F O X " 

G R A N I N F A N T I L ' a las 3'30: 

El salto mortal ' 
Emrvciouarte pel ícola de aventu­

ras en «1 canco. ' 

M A H A N A , L U N E S : 

El barón gitano 

G O B I E R N O C I V I L 
r 

U n a s a n c i ó n d e d o s m i l p e s e t a s 

y o t r a s m e n o r e s , p o r a l t e r a c i ó n 

d e p r e c i o s 

L A T E R R A Z A 

H O Y A las 8. 8 v I<PC5 
GHA1I ESTRENO 

X * extraordinaria superproduc­
ción, marca " M O N O G R A M " , de 
« n m t o dítectlTiesco, lleno de emo­
ción e intriga , 

D de tes m k i m 
Colosal drama adaptado a fe 

pantalla de b novela m á s lote-
í « a n t e del « « e b r e ejcritor Edgar 

Por N Q A H B E E R T , hermano de 
^ y a y BBgy . y beilfaim» 
estrella A S T R T D A U J l T 
A d e m á s : N O T I C I A R I O m W O V . 
Con las mAj m i a i M » actuallda-

u 4; Siempre la 1 
H C n i i l tARIOB. 
L a obra c a n t e » del 

L F , 1 M m f c s t a 
Por Oiarte» Boyer j Jean Mnrat 

M A Ñ A N A u n t e s - . 

U W m t e te it patria 

P o r I n f r a o c l ó ñ de las n o r m a s de 
Abas tos , se h a n i m p u e s t o las a i -
sruientes m u l t a s : - •• _ 

A los A l m a c e n e s Osor io^ d e L a 
C o r u ñ a . dos m i l pesetas, p o r . v u l ­
n e r a r las d i spos ic iones de Abas tos . 

A J o s é G o n z á l e z . (Je Orense , q u i ­
n i e n t a s pesetas y decomiso , p o r 
v e n t a de queso a m a y o r p r e c i o d e l 
au to r i z ado . 

A Celsa A l v a r e z A l v a r e z , d e C a r -
b a l l i n o . 200 .pesetas v d e c o m i s o de 
l a i n e r c a n c í a . p o r v e n t a , d e 'quesos 
a n i a v o r p r ec io d e t a s a , 

A: I n o c e n c i o F u g a , de C a x b a í U i n o , 
200 pesetas y d e c o m i s o d e l a m e r -
c a n c í a r p o r ' • en t a d e queso a m a -
v o r p r ec io a u t o r i z a d o . 

L a C o r u ñ a . 25 de n o v i e m b r e de 
1 9 3 9 . — A ñ o d e l a V i c t o r i a . — E l G o ­
b e r n a d o r C i v i l . D e l e g a d o P r o v i n ­
c i a l . E m i l i o A á o e V a a m o n d e . 
S A N C I O N E S P O R O T R O S C O N ­

C E P T O S ~ 
A R a m i r o C a l v o N o g u e l r a , v e ­

c i n o d e l t é r m i n o m u n i c i p a l d e 
S a n t i a g o , m u l t a d e 250 pesetas p o r 
ce lebrar u n ba i l e p ú b l i c o d e l a n t e 
de l a ta-betna de su p r o p i e d a d , s i n 
estar,, a u t o r i z a d o (Eaia e l l o . 

A P i l a r - -Abad , , de f o r u ñ a . m u l t a 
de 10Í) oesetas :par . - i n f r a c c i ó n d e l 
reaTa;raento. de - h o s p e d a í e i s . : 

A P e l i p e G a ñ a s Chas , d e . C o r u ñ a , 
100 pesetas d e m u l t a p o r i g u a l m o ­
t ivo. ' , 1 

A: M a r t a Sue l ras M a ^ 100 ¡pese -
taa d * m u l t a p o r I d e m I d e m . 

L O S D I A S Y H O R A S D E V I S I T A 
A L G O B E R N A D O R C I V I L 

O b n e l fT'" d e p o d e r ded ica r se c o n 
t o d a a c t i v i d a d a l e s t u d i o y r e s o l u ­
c i ó n de los p r o b l e m a s que sobre s i 
pesan , e l Bxcnao. S r . G o b e r n a d o r 
e l v l l - a o n E m l f l o d e Aspe V a a m o n ­
de a c o r d ó s e ñ a l a r , .para r e c i b i r a las 
m u t í i a s ne r sonas que le e s t á n v i ­
s i t a n d o , l a s m a r t e s , m i é r c o l e s y 
v ie rnes , d e 12 d e l a m a ñ a n a a u n a 
7 m e d i a d e l a ' tar t fe . 

I S B E T A S 
E l s e ñ o r GQfbernador c l v i T í i a r e 

e l b i d o e n s u despacho o f i c i a l l as si-
Bu ien te s v i s i t a s : -

E x c m o . s e ñ o r g e n e r a l V a l d e r r a m a , 
E x c m o . s e ñ o r g e n e r a l d o n A m b r o - , 
s lo F e l í ó o . l i m o , s e ñ o r c o r o n e l d o n 
Oscar N e v a d o , s e ñ o r p r e s i d e n t e de 
l a D i p u - t a e l d n . . s e ñ o r c o m a n d a n t e 
M a r i s t a n y . s e ñ o r d o n Anto i i j jD C h a o , 
s e ñ o r Jefe PTPWncial d e l S. E . TJ., 
s e ñ o r i p á r r o c o de S a n Jo rge , capí-1 
t á n d e C á b á H e f í a ' s e ñ O r M p y a n o , 
c a p i t á n d e A r t i l l e r í a s e ñ o r V a l l i n a , 
s e ñ o r a l c a l d e y- s ec r e t a r i o ^de ' C a r -
bai l lo . . s e ñ o r TSia r lñas , J u n t a P r o ­
v i n c i a l de M n a e r a E n s e ñ a n - a , D i 
rect'V-a y nrofesopes de ¡ a Escuela 
N o r m a l . D i r e c t i v a v profesores de l a 
Escue l a d-e C o m e r c i o , r e p r e s e n t a ­
c i ó n d e l a C á m a r a d e l a P r o p i e d a d 
c o n ^ s u p r e s i d e n t e . C o m i s i ó n , C e n ­
t r o ' D e t a l l i s t a s , s e ñ o r e s d o n F e l i ­
c i a n o G a r c í a , B e r n a r d o E s c u d e r o y 
E u l o g i o R l y e r o . d e V a l l a d o l l d ' . : 

N e c r o l o g í a s 
Sa c u m p l e b o y e l p r i m e r a n i ­

v e r s a r i o de l a c r i s t i a n a m u e r t e d * 
D . f l o r e n t i n o G o n z á l e z Va l íés i , 
d l é n o Jefe d e l b e n e m é r i t o c u e r p o 
de l a G u a r d i a c i v i l e x g o í b e r n a d o r 
d e es ta p r o v i n c i a y ^ f l g u r a d e s t a ­
cada de n u e s t r o é f l o n o s o M o v I -
ralento N a c i o n a l , p o r e l q u e t a n 
I n t e n s a m e n t e t r a b a j ó a n t e s y des ­
p u é s d e s u I n i c l á c i ó n 

E n l á t r i s t e feefea r e i t e r a m o s a 
l a d i s t i n g u i d a f a m i l i a de t a n c a ­
l i f i c a d a p e r s o n a l i d a d nues i t ro m á s 
í e n t l d o p é s a m e . 

— D e s p u é s de (haber r e c i b i d o 
c o n ed i f i can te f e r v o r los S a n t o s 
S a c r a m e n t o s d e l ó - d » e x i s t i r d o ñ a 
M a n u e l a M a r t í n e z S i l v a d e Pego, 
b o n d a d o s a y p i a d o s í s i m a s e ñ o r a 
c u y a m u e r t e f u é m u y s e n t i d a e n 
D e n a , d e c u y a p a r r o q u i a es c e l o ­
so e c ó n o m o s u h i j o d o n J o s é , y 
e n V u l a g a r o í a . d o n d e residió v a r 
r í o s a ñ o s p o r h a b e r s i do s u m e n ­
c i o n a d o h i j o c o a d j u t o r d e acfuelia 
r e c t o r a l . 

C o m p a r t i m o s e l d o l o r d e toSos 
sus e s t imados deudos, a los - que 
deseamos -garan r e s i g n a c i ó n c r i s - . 
t l a n á ' p a r a s o p o r t a r iem. i e n g í b l e * 
p é r d i d a . 

— Se c o n m e m o r a n loe a n i v e r ­
sar ias d e d o ñ a Do lo re s M o r e n o 
G a r c í a v de su esposo D . M a n u e l 
M a r i ñ a s i G a r c í a , p r e s t i g i o s o co­
m e r c i a n t e d e l a l o c a l i d a d , perso­
nas que d e j a r o n u n g r t t t o r e c u e r ­
do de su p a s o p o r l a v i d a . 

E n l a t r i s t e e f e m é r i d e s r e n o v a 

K I O S C O A L F O N S O : ' M O U N O S 
D E V I E N T O " 

N o p i e r d e n i u n m o m e n t o tn 
p r o c e d e n c i a t e a t r a l c o n l o que s i 
n o g a n a n a d a l a p r o d u c c i ó n c i n e 
m a t o g r á f l e a n á c l o n a i en c a m M o s é 
d i v u l g a í a . g r a t í s i m a m ú s i c a d e l a 
c o n o c i d a Obra l i r l o a . . 

L a i n t e r p r e t a c i ó n aaoleee d e 10 
m i s m o owe e l t o t a l d e l a p e i t o u l a 
o sea d e f a l t a d e l r i t m o y « g m -
d a d p r o p i a s d e l a p a r t t a H á , , 

Y A V O Y : " L A G U B8 1 RA B N 
P O L O N I A " ; 

- R e s u l t a n i n r e r e s a n t ü t i m o s l o s 
m o m e n t o s y ep i sod ios r ecog idos e n 
es ta . p e l í c u l a de fcran TOlor -.docu­
m e n t a l , -
. E l p ú b l i c o s i g u i ó c o n v i v í s i m o 
i n t e r é s los m o m e n t o s H i s t ó r i c o s 
que r e v i v e n e n e l i i e n z o , 

— o # * * o L 

E L L U B R E D E V i 
Presentará el miércoles y jueves próximos, en 
PALACIO, de esta capital, una magnífica «oí 
Modelos de Vestidos, TTajes sastre y Abrigos. 

S E C C I O N O E l > E L € T E R | 
También presentará últimos Modelos de Abrifr 
guatones en ricas pieles de Astrakán, C a r a b i 
Y. otros. ' . 

Precios limitados ^ 

soineroo U M m M Ú m u M i 
Bad© la. p e ^ d e n í c l a , a e l s e ñ o r R o - ¡ 3 l . 8 1 4 ' 4 l pesetas p o r a 

m a y , c e l e b r ó - s e s i ó n aye r t a r d e ' l a e l mes de s eo t i e rn toe • 
; " M i s e r i c o r d i a , v ^ m d 

setas -por gas tos d ú r a i 
• p l i e m o r e e n l a Casa 

M A R I N E R O HH5R,IDa A B O W D O 
D E TJN m j & B E P E S Q U E R O 

, l í r a ^ a j a n d o a b o r d o d e . u n b n -
ctae d e pesca , s u r t o e n este p u e r t o , 
e l m a r i n e r o A v e l l n o S á n i c h e z V e ­
c i n o de M e r a , se nH'oduJo m a i g u U a -
n i í e n t o y p é r d i d a de Ha u ñ a - e n e l 
d e d o m e d i o d e l a m a n o t a r u l e r d a , 
Se l e p r e s t ó « s l s t e n i c i a m é d i c a - e n 
Ja Casa d e Sooor ro de l H o s p i t a l y 
se c a ü f i c ó su es tado d e c a r á c t e r 
leve, saftro c o m p l i c a c i o n e s 
D O S H E R I D O S E N ACCSEDENTES 

C A S U A L E S v 
5 E n e l m i s m o c e n t r o b e n é f i c o 
f u e r o n as i s t idos , de l es iones q u e 
s u í r t e r o n e n acc iden t e s casua les : 
M a r i a n o Defbe Oruz , d é A t o c h a 
A l t a 65, y J u l i o L a f u e n t e B o r r a -
a á s . d e C u e r a s ; l e t r a 3 A M a r i a n o 
se l e a p r e c i ó U n a h e r i d a d e s ie te 
c e n t í m e t r o s de e x t e n s i ó n e n i a r e ­
f i l ó n c e r v i c a l fe^mierda, y a J 'u l lo 
u n a ¡ h e r i d a c o n t u s a e n l a r e g i ó n 
p a r i e t a l l a q ú f e i r i a . E l e s t ado de 
a m b e s se c a B f l c ó d e c a r á c t e r l eve , 
s a lvo c o m p l i c a c i o n e s . 

ata de San: Ped ro de Mtezonzo en 
s u f r a g i o de l a a soc iada , d o ñ a C a r ­
m e n C o r d a l y e l S í a 29 p o r d o ñ a 
C a r m e n S a b i o , t a m b i é n co f rade , 
e n el m i s m o t e m p l o y a i gua le s 
ñ o r a s . ¡ 

T e s t l m o r ü a i m o s n u e s t r o p é s a m e 
a l a s e s t imadas f a m i l i a y campan 

m o s n u e s t r a s e n t i d a c o n d o l e n c i a a I ñ e r a s d e l a s e x t i n t a s . 

MADRES: ALIMENTAD VUESTROS HIJOS 
CON «FOSFATINA CORSO» 

sus d i s t i n g u i d o s h i j o s y d e m á s f a - 1 — Se c o n m e m o r a e l p r i m e r 
m i l l a . | a n i v e r s a r i o d e l í a i l f l c l m i e n t o de 

H a * » c i n c o a ñ o s ciu-e_ f aUe- ' d o n E r n e s t o V U I a í o t í t e R o d r í g u e z , 
" c o m p e t e n t e r e g e n t e de l a i m ­

p r e n t a p r o v i n c i a l . 
c i ó e n B e t a n z o s d o n Cesar S á n ­
chez G a r c í a , pe r sona g e n e r a l m e n ­
te e s t i m a d a e n aiqiuella l o c a H d a d 
por sus exce len tes cua l idades . 

D e n ú e v b ' e x p í e s a m o s n u e s t r o 
pesar a sus h O n ó r á í b i e s d e u á b a . 

— p r ó x i m o d i a 28 a l a s n u e ­
ve y nueve y m e d i a d e l a m a ñ a n a 
la^ p iadosa c o f r a d í a de l a C o n s o -
l a é í ó n c e l e b r a r á m i sa s e n l a I g l e -

SAL ¡ I 

L a sa ladís ima, estrella, que 
'adoran todos los peques. 

SHIRLEY T E M P L E 
con la traviesa y zalamera 

J A N E W I T I I E R 8 
' e n su m á s encantadora y 
sent imental c r e a c i ó n Fox 

Ojos 
E N ESPAÑOL. 

Martes: Ivan Mtmjosklne 

Las mil 1 dos noclies 

N u e v a m e n t e hacemos p re sen t e a 
s u a p r é c i a b l e f a m i l i a n u e s t r o sen-, 
t l m l e r i t o , 

— H a c e n u e ^ e y d iez a ñ o s r e s ­
p e c t i v a m e n t e a u e ' f a l l e d é r o n d o ñ a 
M a r i q , L u i s a A n d r a d e G a r c í a y d o n 
í t a m ó n P a ñ e g o . SSalaverrl, c ü a t i n - : 
g u i d o m a t r i m o n i o d e f ru ien se c o n ­
se rva a g r a d a b l e r ecue rdo . 

E n l a t r i s t e f e c h a , r e n o v a m o s 
n u e s t r a c o n d o l e n c i a a sus p r e s t i ­
giosos dfeudos 

E l S E ü InchA par l levar el pan a 
los hambrientos. 

Ahora, combate por hacer Meqtrible 
l a mdtnra a los estudiantes necesitados. 

P A G O D E L A ^NOMENiA A- ¡LOS 
E X - O O M S A T I E N T E S COBaES-

P O N D i I H N T E A L P M E B D G 
OCTDBRiB -

E l l u n e s d í a 27 se e m p e z a r á e l 
p a g o de l a n ó m i n a d e o c t u b r e 
ios e x c o m b a t i e n t e s c o r r e s p o n d i e n ­
do a l d í a 07 p o r ta. m a ñ á r i a Vos 

n ú m e r o s d e l í a l 190. p o r l a t a r d e 
del 191 a l 3®o. D í a 28 m a ñ a n a , d e l 
387 a l -584 : t a r d e , d e l . 535 e l 768. 
D i a 29 m a ñ a n a ) ' , d e l 7S9 á l S S í ; « a r ­
de, -de l 970 a l LOTS D í a 30, -todos 
aQuel lc í s aue p o r causa j u s t i f l c a ü a 
n o p u d i e r a n c o b r a r e n su t u r n o . 

L a s h o r a s de p á g o s e r á n : p o r l a 
m a ñ a n a d e 11 a 1 y taetfia' y p o r 
l a t a r d e , 4 y m e d i a a 7. , 

Se a d v i e r t e ' crue ' p o r n i n g u n a 
causa se p a g a r á ft , n ú m e r o s d ú e 
n o c o r r e s p o n d a n a su d í a . 

- o í * « o - — — 

F A L A N G t ESPAÑOLA 
T R A ^ l C r m U S T A 
Y D E L A S M S 

S B O R E T A R I A (DE L A D E L E G A C I O N 
S I N D I C A L . r a O V I N C I A L 

Be r u e g a a l a s e m p r e s a s «¿Ce a u ­
t o m ó v i l e s t i ue t e n g a n p e n d i e n t e 
de c o b r o v i a j e s d e b e n e f i c i a r i o s de 
Bo lsas p a r a c u r a de aguas , r e m i ­
t a n & e s t a s e c r e t a r í a GS&n Sflco-
l á á I L s e g u n d o ) f a c t u r a s d e l i m ­
p o r t e d e l v i a j e a l a m a y o r teeve 
d a d pos ib le . 

P o r Dios , ñ o r f E s p a ñ a y s u B e 
v o l u c l ó n N a c i o n a l - S i n d ca l i s t a . 
' L a O o r u ñ a , 25 d e novfe in i l j re <te 
1999 A ñ o d e l a V i c t o r i a . — H I 
c p r t a r l o . s i n d i c a l T r o v t n c i a l . 

C o m i s i ó n Ssestcnra de~la D t p u t a c i ó a 
p r o v l n e i a l . Se a c o r d ó s e ñ a l a r p í r j 
M c e l e b r a c i é n - T d e sesiones, los d í a s 
5. I ñ y 37 del , m^es p r ó x i m o . F u é 
de se s t imada u n a i n s t a n c i á d é d o n 
B a ú l C a s t r o m i l . en - la que i n t e r e ­
saba aue £1 s u e l d o - q u e ' p e r c i b e co­
m o m é d i c o d e l . H o s p i t a l de S a n t i a -
eo, se le considerase c o m o ffrátifi-
c ac ion . P a s a n a l a C o m i s r e n ds H a ­
c i e n d a uaira su r e s o l u c i ó n d iversas 
••faetlciones de a u m e n ' c s de sueldo 
de v a r i o s f u ñ e i o n a r i o s . F u é ' ñ o r a - , 
b r a d b m o z o d é s e r v i c i o d e l H o s a i t a l 
de S a n t i a g o , -el C a b a l l e r o m ú t i l a d o -
F l o r e n c i o Be mire-e?, P a m n í n . 

. Se concede e l I n g r e s o , c o i ñ o ' p o ­
b re , e n e l H o s p i t a l de S a n t i a g a -a. 
EUsa C a r i d a d M a t o s : - e n los esta--
b l e c l m i e n t e B p r o ^ i ñ c i a l e s d e Bene - -
fleencia, a los n i ñ o s h u é r f a n o s Ve­

í a c a p i t a l . 
Se gní-iNijQ e l ñ r é v e d 

v e c i n a l die l a ^ T S K X Í 
A l v a r v l a E a L ^ j á i i S t 
de a t a d l o d-sl de Trabs 
d-s Ban -adao a l k i l o m 
" a r r s t e r a de EspiHare< 
Este., a OTQsuesta d i l 
susz Rev . v a q u é l a 
s e ñ o r B a t a n a S i e i r o . 
car a subas ta ' l a s o b r a 
c i ó n de los c a m i n o s ve 
F e r i a de LOiba . a l a 
v i v e r o a L'nEtres, y d e 
M i ñ ó n y de Couzs ido i 

su ín ' eT-on EFrEíndes 
c o n m o t i v o de l é s ' 
tiorp.lss de- l l u y i a s . 

' ., O B T E N G A TN" V F . i n C V V O , 
a « s i f e i * i B B a las • ( M ^ e i d i o g é y . ' v i g t ^ t ^ de flevolBdóíi » o r ' i i « e 
adquiera l a pr ior idad de compr?. pa ra los üoette^ iiníK>rtaa«s <«, 

i o r l 

S E Í Ñ A I L A M I B N T O S PAIRA, MlAí fANA 
i t r i o s de lo C i v i l 

l i a C o r u ñ a : D P&dro C a m p o c o n 
D F á d e r i c o S t i á s , sobre >3>ago d e 
pesetas. L e t r a d o s t H l ó a e I g l e s i a s 
C o r r a l . 

V a l d e o r r a s : . D . P e d r o L ó p e z con; 
D . C o n s t a n t i n o Casal!, sobre pago-
d e pese t a s . L e t r a d o R u b i o . 

Sa las Oe l a C r i m i n a l 
S e c c i ó n p r i m e r a — L a C o r u ñ a : 

J u a n P a g i n a s p o r I h u r t o L e t r a d a 
U U o a . 

F e r r o l de l C a u d i l l o : E r n e s t o R u i -
b a l sobre a p e l a c i ó ñ d e ú ñ a u t d 
que le d s c l a r ó p rocesado e n suma-^ 
r i o p o r m a l v e r s a c i ó n . L e t r a d o Sal-^ 
gado . 

o < » 4 < ? o — 
C U P O N D E C I E G O S ! 

É n el sorteo verificado ayer resul­
t ó premiado el n ú m e r o 8¿0. 

0<!>*<SK> 

hanc io . . J o s é v M a r í a M á r t í n é z ; é n 
l a CaSaVCUha d e esta é á p l t a l , ¡al n i ­
ñ o J u a n Q u i p t i a n : e n . e l S o s n i c i Q 
W o y í t í e i á l U & . ñ í ñ a Josefa M a r o -

ñ o . v e n e l C o l é e l o r e e i o n a l d e Sof-
do-muidos y Cieiges d e S a n t i a g o a l 
s o r d o m u d o Jo i s é S a m n e d r o . 

H a n . s ido ap robadoB BuÉnferosos 
a sun ta s á e , t r á m i t e : i n f o r m e s de l . 
N e g o c i a d o de CSfedidas personales , 
y v a r i a * « u e n t a s d e gastos p o r d i -
íerer t fces c o n c e p t o s , e n t r e las ' í i s e i 

m e r e c e n destewarse. u m i de ffS.s^'M 
P e s « í afl p o r nó rn i^ ra g de hsrbsres ne 
n o d r i z a s e x t e m a s d e las Casa s C u ­
nas d e a P e n w l d e l C a u d i l l o , d r 
S a n t i a g o y d é L a C o r u ñ a ; o t r a de 

- S é " ' d i ó - c tüef l ta - ia te 
v ésf.e ítyfKtró m agnadi m . 
- rmnla t ro t t e - O b m ^ P ú b ; : 
í a v o r s W e a f i o e í t í s ^ t i e d ' 
"•s t ioí 'ón-í í r . ínul í ida .por 
G-estora m s a ü l l r i ) , - d e a 
vl-asen l a s c a n t i d a d e s 
-i'i-entes a r > ~ - > * * m n • 
veeiñales d é l a p r o p i n e 
- P o r ú l t i m o se a c o r í í 
^ - a r i ñ ^ s o s a l u d o á l ;nue= 
^ o r c i V i l de *5f,a w r o v l n B i -
l i o de " ' - ^ Vaaf t iohde 
n a m í j r a T n i é n t o - s s con ^ 
G v t c m . - y -ese d M í e a r o r 
r í c u s í t t o a l S é ñ b r ' M u ñ o j 
l a r . a d t s a i ip-t» i - , c 

Í A S M ( 

m 

M a g n í a c a i r a e n t e e d i t a d a h a k^Sa 
p u y l i o a d a u n a M e m o í t a que p r e ­
s e n t a l a J U n t a I n t é r ^ p a r r o q u i á l 
P r o - M i s i o n e s d e L a C o r u ñ a acerca 
d e l a l a J w r r e a l i z a d a d o r a n t e e l 
a ñ o e n « ¿ t a c tardad Y T > a r t i c u í a r -
m e n t e e n e l D í a t rn lv-e tsa l de l a 
B r o p a - g a d & i . i d e l a Pe. 

S é reoogien e e t a i d i K i í s a s die Tos 
d l í t e r e n t e g aapec tos d e l a s O b r a s 
M i s I o n a ) e s s í e t t d o e n esetremo c o n -
s o l a d o r v e r como1 Tos l í e t e ss d a n 
c u e n t a d e l a í p i p o r t a n c r a de d t -
c í i a s O t e a s , a p o r t a n d o -su , a y u á a 
e s p t r t t u a l y e c o n ó m i c a , 

A peisSer de te a u s e n c i a de gra^n 
p a r t e d e te p o b l a c i ó n fletante que 
e l p a s a d o a ñ o se' erreontratra. e n 
e s t a , c a p i t a L l a c o l e c t a h a t e n i d a 
e n é s t e u n I n c r e m e n t o - de 56S'4á! 
pesetas , s i e n d o e l tetaa de i a re­
c a u d a c i ó n d e I0.7«4T:5 

D é b e s e este ó p t i m o r e s u l t a d o a, 
los desvelos d e l a J u n t a v a los 
Incesantes t r a i b a í o s r ea l i zados por. 

r . n c o l e c t o r a s y a s o c í - a d a s é n gene ro -
H o y d o m i n g o se c l a u s u r a r á l a so p w s r í i a t o 

m a g n í f l e a e x p o s i c i ó n d e c u a d r o s Se h a c e r e s a l t a r é-n l a menfc l* -
Que c o n t a n t o - é x i t o h a v e n i d o ce- ' 
l é b r a n d o . e n l a " A s o c i a c i ó n d e Ar­
t i s t a s " ' e s to s d í a s , e l l a u r e a d o p i n ­
t o r y d i r e c t o r de l a Escue la ds 
A r t e s y O ñ c l o s a r t í s t i c o s S r . IB-
a u í e r d ó y V i v a s . 

Las h o r a s de v i s i t a s e r á n de d o ­
ce a dos d e l a t a r d e - d e ar ie te 
nueye d e - l a n o c h e . , 

P r e s t a r í n . s e í v i c l o d 
d u r a n t e l a s e m a n a a c t u 
macla,? g i s ú l e n t e s : 

D . . C H S t i n o Alva tez r -
Orense rífimaro 1 : £> j 
d r í g u e z -Bod- r íguez , M a 
y s e ñ o r i t a Martes A s ú ñ c 
Dona j>St ry , S & ñ N i c o l á s 

D I A L * D E D I C I E M B R E 

L A TERRAZA 
CJOMIENZA S U G R A N D I O S O 

11 ¡ M E S " F O X " ! ! ! 
iPHBSENTANDO A ^ [ h j . 

ROGERS E N ' 

El viejo Kentukyv 
Y E L D O M I N G O , E S A 8 

El rey del baiaclán 
(Nueva copla en cspafiul) 

É l f i l m que- supera a todas 
cuantas revistas c í n e m a t o g r á l l -
cas se h an f i lmado hasta ahora. 

Con ALICOS P A Y E , W A R N E R 
B A X T E R y J A C K O A Í P E . 

M U Y P R O N T O : CtotaUna B á r -
oena en 

- J O M E T A C O M P R A TO H I J O " 

E L CAPITAN BLOOD 
MARAVILLOSO COMO LOf SUEÑOS K LA NIÑEZ... 
ESTRIDENTE COMO C L CHOQUE D E DOS ACEROS... 

T E A T R O R O S A L I A C A S T R O 
H O Y , » tai easfeo: I N F A N T I L 

W T B E N O d* te magnifica peHcsIa ds sventonu 

S H E R I F F V I N D I C A D O 
a l mtm banoaa ««*-'M-*r 

K • i r U A Y n A Jt o 

A h m t f M r IMS ~ ^ • 
E X i f O O R E O I B N T B 

d i U « c a n t a d o r a js-odaccMn Nueva P u l m j a l 

T R E S DIABLILLOS 
t E N ESPAÑOL) 

por la Inigualable 
. . . . B i A Sí A D V f t t t t f T 
A o í c r t n d a par» m e ñ e r t a de 14 años. 

H O Y - D O M I N-1G O 
Í B I S A ! f H I S A l 

Éa m u n d o t i e m b l a , se t a m b a i e a , 
se con to ra iona ; se d e s p e p i t a y 
se d e s u l o m a v i e n d o / 

Una NOCHE 
en la OPERA 

E N E S P A Ñ O L 
M á s r e t o r c i d a que u n t i r a b u z ó n , 

m á s c ó m i c a que u n a n a r i z 

P o r los H E R M A N O S M A R X • 
Es- u n a p e l í c u l a de l a M e t r o 

: 4 — 6 — 8 — IC'4S 

P I S O ALTÓ: 6; 8 y Í C M 
P I S O B A J O : 6'15; 8'15 y 10'40 

¡SENSACIANAL E S T R E N O E N 
ESPAÑOL! 

L a mejor película de producción 

UNOS 
DE 

Apasionante lema & amor J 
Jnventnd. L a más a « a e x p n s K n 
eteenartugtSffca A mararUIoBs 
tnt^r prttacíón. 

M A R I A M E R C A D E R , P E D R O 
T E B O L , M A R I A G A M E Z , R O ­
B E R T O F O N T , R A F A E L L O P E Z 
SOSKKtA. « t e ­

n a d a M e m o r i a -lá latoo-r de prcraa-i 
s a n d a , e n l a crae ocupa , e l . p r i m e r ; 
t é r m i n o B L f I D B A L G A L L B G O : 

— ^ — o * > # « > o -

fe Gíeo sü peseliie 
tos Golóílíios fie M i m 

fe Mi 
E s p o r t a d o r e l O b i s p o 

d o l a D i ó c e s i s ' 
M A D R I D , Í 5 . — H a n llegado a esta 

o a p i t i í el Obispo Ae "^Rosai-io de. Sania 
Fe ( R r g e n l í n a ) , m o n s e ñ o r Anloolo Ca-
visml, ¡fue viene a ftacer entrega de un 
Impertant e á o a a t i v o de s.u d ióces is pa-
r a ^ t o Iglesias devastadas y /jiflew [ » -
brea. E l doni ' t ivp consiste en prenda* 
y orna-meñtas para las- iglesias, p ru -
ducto de colectas hachas''en las í g l é -
slas y capillas- entre sacerdotes, r e l i -
giofios y íeligiesfes.. El eatlculá 'lo r e ­
caudado en̂  cien mil1 p e í e t a s y todo ha 
¿Ido. t r a n s p o r t ó á o por el "Gabo San A n ­
tonio" , graluitanaente hasta,Barcelona-. 
E l Obispo de Rosario de Santa Fe h a r á 
eoiíPegá de todos ios objetos ;al Carde­
nal: P r l m s t í o , eamo muestra de sitnpa­
lla que los oaté-lioos de su d ióces is sien/ 
t en 'por Bispíííía. Desea o'frecer dicho 
testimonio t ambién al J e í e del Estada 
y ^ d e m á s autoridades espaffolás.— 
(R. N . ) . 

- t ' 
L A SESORA 

D o ñ a Josefa Pa 
FALLECIO KN E L DIA T 

D e s p u é s de haber-recibido" 1 
' Espirituales 

1>. B . P . 
SÜB Irermanoar doña Raíafía 

nuel ( a u í e n » ) , ftefman 
don Joaquín . Cuesta Paz, 
nos; primos, y dennás fai 

• RUEGAN a' las; pi 
-su amistad se..'digne 
la c o n d u c é i ^ n de-¿1 
hoy, a las o m t r o y-n 
tarde, al Cementerio 

por puyo í a v o r antíeíp 
Casa m o r t u o r i a : G A L E B ' ;" 

- D O M 
UFA 

H O Y 
Noticiarlo 

E N E S P A Ñ O L 
U L T I M O D Í A 

la maravil losa co 

'¡Vi i1 

' m 
ibilt. 

ladi 
lá < 
; CG 

[do con 
Í,IÍS DI 

US, 25.-

m de 1 
Iparati» 
latiop so 

ilea: 
'lMes= 

t-ea ATE 

L.3Ü 
i j tai 

l'Hcüie/i 
«nes sot 

ibilgi 
l El pile 

litjlojd 
(•!! di norf 

lesl 
¡ é a i fr 

h sfltnle 
'i'Dcnlir 11 

!.!It2l 
n i t í 

6tW(f 17 
fi''«tlSÜ,J 

1 Vff 17" 

^,^ll^ieI'll.• 

IŜ Melo 

'J» 11 

E N ESPAtífOii' 
• Interpretada, por 
O L A U D E T T E OOLBERT. 
PRBD Me. M D R R A Y . ^ 
R O B E R T Y O D N G . 

3'45; 5 ' i5 ; 7'45; lp'4S 

M a ñ a n a ^ Estreno 
L a n iñez , la juventud y el | 
de íljna h u e r f a n i t á < 

ir p « 
Creac ión de ' A N N S H I H | 

T O M B R O W N 

I N F A N T I L P I S O B A J O : A fas «; 
L a emocionante pelLcala de 

•venturas 

H O Y D O M I N G O g T A B 

' . ( S I T U A D O E N L A * : \ P . L V A i 

. . GBAN VELADA DE BOXEO ^ 

5 EMOCIONANTES, COMBATES 

i .* K O S I T O (MOSCAS) HERVES 
(4 A S A L T O S D E 3 MTS. ) 

MEOfN ( G A L L O S ) MÓftM 
(4 A S A L T O S D E 2 M T S . ) 

3." DITO ( P L i M A S ) PENA 
(4 A S A L T O S D E 3 MTS. ) 

RED (G . \LLO> 

' L O P E Z 
C m r p ñ n de Salamanca 

FRAWK «IMJMA) 

J O S E 
Campeón -de ia Sal» (^l**1 

M A T C n S l ' I . O J2N SXI U L T I M A P E L E A 

• • Í IÍHIIISHBBBB 

file:///earga


E L I D E A L C A L L E C Ú B8.11 ra 

calina en el M e M e 
i§ ¡órnate É ayer 

U n s u b m a r i n o a l e m á n 

d e s t r u y e u n a t r a m p a 

i n g l e s a d i s f r a z a d a c o n 

e l p a b e l l ó n h o l a n d é s 

los iraoteses dan detalles de caloñe 
ovioaes germaoos derribados m dos dios 

P A R I S 25.—El p a r t e de g u e r r a 
f a c i l i t a d o « s t a m a ñ a n a d i ce l o qiue 
s igue : 

" S i n novedades d ignas de m e n ­
c i ó n d u r a n t e l a • noeOie."—CR. N . ) 

• • * 
P A R I S 25.—^Comunicado de g u e ­

r r a f r a n c é s , de esta n o c h e : 
" . T r a n q u l l i d a d e n • e l c o n j m i t o 

d e l f ren te . "—(STE3FANI. ) 
P A R T E A U E M A N . 

BJÍRL.IN ^ . _ E l A l t o M a n d o 
A l e m á n f a c i l i t a e l s i g u i e n t e c o ­
m u n i c a d o de g u e r r a : - v 

" E n e l f r e n t e Oeste h a h a b i d o 
a c t i v i d a d l o c a l de las p a t r u l l a s de 

- r e c o n o c i m i e n t o . E n a l g i i n o s p u n ­
tos de l f r e n t e h a h a b i d o t a m b i é n 
u n a d é b i l a c t i v i d a d de l a a r t i l l e ­
r í a . ': -. ' ,, 

Los av iadores franceses h a n 
r e a l i z a d o algamos vuelos de r e c o ­
n o c i m i e n t o e n l a r e g i ó n f r o n t e r i ­
za , m i e n t r a s crue nues t ro s a p a r a ­
tos de r e c o n o c i m i e n t o h a n efec­
t u a d o numerosas vuelos h a s t a e l 
M e d i o d í a de F r a n c i a . x 

U n ' s u b m a r i n o a l e m á n h a des­
t r u i d o u n buque h o l a n d é s t r a n s ­
f o r m a d o e n u n i d a d de g u e r r a c u ­
y o buque desplazaiba 7.000 t o n e l a ­
das . 

S e i g ú n i n f o r m a c i o n e s inglesas , 
e l buque b r i t á n i c o " M a n g l o r e " , de 
8.860 t one ladas , se h a h u n d i d o 
c e m j , de Já c o s t a suroeste de I n -
g í a í e r r a a consecuenc ia de h a b e r 
c h o c a d o c o n u ñ a m i n a . ' ' -CR. N . ) 

DETALLES DE LOS AVIONES A L E ­
MANES DERRIBADOb 

PARIS, 25.—El Cuartel General do 
ias fuerzas a é r e a s publica el siguiente 
comunicado oficial : 

" E l 22 de noviembre fueron abatidos 
seis aparatos enemigos, de ¡os cuales 
lo íue ro ; i sobre nuestro te r r i tor io los 
siguientes: 

U n . "Messer" Schmidt 109", d e r r i ­
bado en Arauooburt , al-Esto de la re­
glón de Meziers. El piloto fa l lec ió . 

Un "Messer Sohmidt 109" derribado 
en Estrasburgo. E l piloto fué hecho 
pi'isionero. 

U n "Messer-Schmidt 109" en Goera-
dc-rf, a 30 k i l ó m e t r o s de Wissemburg, 
siendo t a m b i é n capturado el pi lo to . 

Un "Messer S thmid t 109", en Hat-
- ter , al Norte de Hagenau. El pitoto mu­

r ió . . ' . . 
Un "Messer Sohmidt 109", en Re-

menlng la Pu t t e í a f ige . M piloto furt he­
cho prisionero. 

U n "Henkels" fué atacado por mies-
.ros avloncis sobre1 Gravelinaa y, s e g ú n 
la Agencia belga, «ayó en la reg lón de 
Tol iu ron t . El piloto de est« aparato re ­
su l tó Ileso y los dem&s tripulantes que­
daron muertos. 

Ei-23 de noviembre fueron- de r r i ­
bados s o b r é nuestro ter r i tor io , por las 
fuerzas a é r e a s í r a í ioo - lng lesas , los 8 
aparatos s lgr ientes : 

Un "Doraier 17", en Raucourt, en 
la región de Meziers. Tres triplantes 
heridos fueron hechos prisioneros. 

Un "Dornler 17" ^ei , Cortebrune, 
cerca de Besacon.,El aparato se incen­
dió y perecieron todos sus oeupant&s. 

U.n "Rinken' 3" en Macicen, al Sur 
de Boulayaí i . De los cuatro tripulantes 
dos resultaron muertos, y otros dos, 
uno de ellos herido, fueron hechos p r l -
sionerosT v 

Un "Dornler 17" en Añgevil le . Ei 
aparato se incendió y murieron todos 
sus trioulantes. 

Un "Dornler 17" en Bras-sur -MeU' 
so. cerca de Burdeo^. Capturados tres" 
prisioneros. . -

Un "Dnr,nier 17" en W i e n la VDIe. 
Un tr ipulante muerto y dos prisioneros 

Un "Dornler 17" en las ce rcan í a s de 
Thlenvil le . Todos los tr ipulantes pere­
cieron. 
, Otro . "Dornler 17" en Ecurv-sur-

Coia, creca de Chalons-sur-Marna 
T a m b i é n todos los tripulantes do e»U 
nparato mur i e ron . . "— (EFE) . -

C R O N I C A A L E M A N A 
BíERliliN', 25.^HEn s u a m p l i a c i ó n 

ai p a r t e de g u e r r a , l a A g e n c i a ¡DNB 
dice aue n i n g ú n a c o n t e c i m i e n t o <W 
i m p o r t a n c i a se h a r e g i s t r a d o ayer 
e n e i f r e n t e d e l Oeste. 

E n e l s ec to r c o m p r e n d i d o e n t r * «1 
M á s e l a iy e l R h i n . l a a c t i v i d a d a r ­
t i l l e r a h a s ido u n poco m á s fuerte 
aue d u r a n t e l os d í a s a n t e r i o r e s . 

S e g ú n i n f o r m a c i o n e s de l a P r e n ­
s a y r a d i o ing lesas , e l v a p o r b r i t á ­
n i c o " L e w l a n d " y e l m i n a d o r " O r a g -
ne t " , se h a n h u n d i d o a consecuen­
c i a de haber c h o c a d o c o n m i n a s . 

N u e s t r o s s u b m a r i n o s h a n h u n d i ­
do, a d e m á s , t r e s m e r c a n t e s y u n a 
c h a l u p a , a vatoor e n aguas Ju r i sd ic ­
c iona les Inglesas . 

L a p r o p a g a n d a e n e m i g a t r a t a de 
o c u l t a r p o r m e d i o d e i n f o n n a c l o n e s 
i n e x a c t a s las consecuenc ias de l a 
g u e r r a m a r í t i m a , s u m a m e n t e des ­
agradab les p a r a I n g l a t e r r a , A este 
respecto, c o n v i e n e de s t aca r e l h e ­
cho d e que u n s u b m a r i n o a l e m á n 
h a d e s t r u i d o e n e l M a r d e l N o r t e 
u n a t r a m p a a ñ t l s u b m a r i n a i ng l e sa . 
I n g l a t e r r a y a u t i l i z ó estas t r a m p a s 
d u r a n t e l a G r a n G u e r r a y de a i u 
que ¡ h a y a que f e l i c i t a r d o b l e m e n t e 
a l s u b m a r i n o que h a h u n d i d o la 
t r a m u a que. p o r c i e r t o , es taba d i s ­
f r a z a d a c o n e l p a b e l l ó n h o l a n d é s 
Es ta e s t r a t a g e m a merece condena7 
c l o n , esoecla l raente e n l a s c i r c u n s ­
t a n c i a s ac tua l e s t a n c r í t i c a s p a r a 
l a s . r e l ac iones e n t r e G r a n B r e t a ñ a 
v H s l a n d a . A l e m a n i a r e sponde ade ­
c u a d a m e n t e a t a l e s m é t o d o s , p r o ­
t eg iendo asd los in tereses d e los p a í ­
ses n e u t r a l e s . — ( E F E ) . 

C R O N I C A ERANIOESA 
P M M S , 2 5 . — C r ó n i c a m i l i t a r fas . 

c l l l t a d a p o r l a A g e n c i a Havas . 
" E l ú n i c o a c o n t e c i m i e n t o d i g n o 

de m e n c i ó n en l a l o m a d a de ayer 
h a s ido u n golipe de m a n o a p o y a ­
do p o r a lg iún fuegio d e a r t i l l e r í a 
r e a l i z a d o p o r los a lemanes e n l a 
r e g l ó n s i t u a d a a xmos 15 k i l ó m e ­
t ros a l , Es te d e l cu r so d e l Mose-
l a . E s t á r e g l ó n es m o n t a ñ o s a y 
sus pend ien t e s se i n c l i n a n h a c i a 
las l i neas f rancesas y los a l e m a ­
nes y a las h a n a p r o v e c h a d o p a r a 
r e a l i z a r v a r i a s • p e n j ú e n a s ope ra -
clones. E l golpe de m a n o fue l le ­
vado a cabo p o r dos secciones quO 
a t a c a r o n p o r lugiaffes d i f e r e n t e s e 
Inc luso a le jados . L a p r i m e r a sec­
c i ó n p r o g r e s ó l i g e r a m e n t e y f u * 
d e t e n i d a p o r e l f uego de n u e s t r a s 
a r m s s a u t o m á t i c a s que l a o b l i g a ­
r o n a. renlegarae o r d e n a d a m e n t e . 
I g u a l m e n t e los c o m p o n e n t e s de l a 
segunda s e c c i ó n t u v i e r o n que re­
t i r a r se a n t e l a e f i c a c i a de l t i r o do 
nues t r a a r t i l l e r í a . U n a p a t r u l l a 
f r ancesa que c o n t r a a t a c o c o n s i ­
g u i ó h a c e r c u a t r o p r i s i o n e r o s . 

•No h a h a b i d o m á s i n c i d e n t e s , 
a p a r t e de al iguna a c t i v i d a d de l a 
a r t i l l e r í a a t a m á n e n los .«ec tores 

d e S a r r e b r u c k y W i s s e m b u r g . 
E l t ieanpo f u é • m u y ' m a l o y el 

rígureso c l i m a de l a L o r e n a se 
d e j ó s e n t i r . . 

L a a c t i v i d a d de l a a y l a c i ó n h a 
s ido i n s i g n i f i c a n t e . S e h i c i e r o n a i -
gunos r e c o n o c i m i e n t o s p rc t fyndos 
p o r amibas -par tes , p e r o n o puedo 
compara r se e l d í a de ayer con ¡aa 

- jornadas precedentes . 
i Desde el p u n t o d e v i s t a de l a 

s i t u a c i ó n g e n e r a l , se h a c o m p r o ­
bado aligunos m o v i m i e n t o s de t r o ­
pas e n l a r e g l ó n de A q u i s g r a n - s i n 
e m b a r g o , estos m o v i m i e n t o s n o se 
i n t e n o r e t a n c o m o s í n t o m a de 
r e a c c i ó n de l a s fuerzas a l e m a n a s 
c o n c e n t r a d a s e n e l f r en t e " .—(EFE) ' . 

m m píiiiií trimeslre i 

tierra es talura 

¡i íi 

Pueblo y Gobierno forman 
en Alemania un bloque 

indestrutcible 
B E R L I N , 25,—La A g e n c i a D N B 

t r a n s m i t e u n r e s u m e n d e t a l l a d o 
of ic ioso de l a s emana t r a n s c u r r i ­
da. 

E l e s c l a r ec imien to d e l a t en t ado 
c o n t r a e l F u h r e r h a causado t a n ­
t a m a y o r s a t i s f a c c i ó n c u a n t o que 
l a p r o p a g a n d a e n e m i g a t e n d í a a 
demos t r a r , e n t r e o t r a s cosas p e ­
r e g r i n a s y absurdas^ que l a p o l i ­
c í a a l e m a n a h a b í a p r e p a r a d o est-e 
a t e n t a d o c o n t r a l a v i d a del 
Fuibre r . A h o r a se 'ha p o d i d o de­
m o s t r a r que el a t en t ado h a sido 
o rgan i zado p o r Strasser y exis te 
l a sospecha de que o b r ó e n c o m ­
b i n a c i ó n c o n e l emen tos e x t r a n j e ­
ros. Esto n o s o r p r e n d e r á a nad ie 
s i se t i ene en c u e n t a l a m u s i t a d a 
v i o l e n c i a de los discursos p r o n u n -
. ciados p o r a lgunos p o l í t i c o s i n ­
gleses, e spec ia lmen te p o r C h u r -
chia. , 

L a c o l a b o r a c i ó n e c o n ó m i c a e n ­
t re I n g i l a t e r r a y F r a n c i a e n c u e n t r a 
u n eco m u y s i ^ n l f Icat i ivo e n a lgunos 
Marios_ f ranceses que n p - v a c i l a n 
en s e ñ a l a r c o n a r g u m e n t o s c o n -
cretos que F r a n c i a r e s u l t a r á m u y 
ix - r jud icada . N o cabe d u d a que sera 
asi. t a n t o e n l a s cuest iones p o l í -
cicas como, en las r e l ac ionadas c o n 
„ ffirerra. E v i d e n t e m e n t e , e n esto 
conc ie r to econmico l a G r a p B r e -
t a a a es l a fue l l e v a l a b a t u t a . -
i J l 2 ? - rcsw^o a l a comoaa de ma-
liS ILdS S i e r r a Por les a l iados en 
tos Estados U n t ó e * , í e n o t a n y ¿ las 

d i f i c u l t a d e s p a r a 
han61?^8 Peídos que so espera-
r ^ ; , e x p l i c a c i ó n es senc i l l a y 
Íi -rSL?11 l a neces idad de e fec tua r 
« i pago a i con tado , 
r i ^ ¡ r e c r u d e c i m i e n t o d e l b loqueo 
a - c l a r a d o p o r I n g l a t e r r a , n o es, c o ­
m o se quiere a p a r e n t a r , u n a rep ro -
5f ™S ^ e l h u n d i m i e n t o de u n a se-
BÍ^K l3U(l1ies roor m i n a s , s i n o que 
estaba ya d ec id ido desde h a c o a l -
e u n t i e m p o . C o m o G r a n B r e t a ñ a 
m ^ i ^ ^ - ^ ^ ^ ' d e que s u b l o -
nwrcanwa<!m^autaci011 ú * l a j 
pn tam?Í s a l e m a n a s t r a n s p o r t a d a s 
^ r S ? ^ 8 ?eS trales h a b í a n d e des-
t ^ r ^ ^ 1 " ? 1 * 5 ^ - ^ r a r e c i b i r es-
in Razarse p o s t e r i o r m e n t e a 
L t ? ^ . a ^ l a - ^ a t e r r a n o pueda 

í f ? ^ 1 1 3 5 - Puesto « u e l a g u e ­
r r a do m l n a a cae d e n t r o d e l d e r e -
vo ^ l + I S 1 1 ^ - 211 e a m b i o . este n u e . 
vo m é t o d o del b loqueo es u n a fla­
g r a n t e v i o l a c i ó n d e l D e r e c h o i n t e r ­
n a c i o n a l , c o m o so reconoce p ú b l i c a ­
m e n t e e n m u c h o s p a í s e s , p o r e j e m ­
p l o , e n los Estados U n i d o s . L o í m a -
w r e s n « r ] u i c i o s los s u f r i r á n H o l a n ­
d a y B é l g i c a p o r l a i n t e r r u p c i ó n de 
su t r á f i c o de t r á n s i t o . A A l e m a n i a 
n o l e a f e c t a r á esta m e d i d a ; s u eco­
n o m í a e s t á o r g a n i z a d a de t a l f o r ­
m a que puede h a c e r f r e n t e a c u a l -
aule-r e v e n t u a l i d a d . T o d o es taba 
p rev i s to y e s t u d i a d o desde hace 
anos. L a e s t r u c t u r a e c o n ó m i c a del 

E l principe Miguel heredero del trono 
de Rumania que acalca de cumplir 18 
a ñ o s y que ayer juró el cargo de se­

nador vi Lallt lo 

1 
Rvimi jura e 

INFORMACION NMIONIL 
[| l i o a la üií alma 110 olrn 
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Van a ser construidas casas y una gran 
plaza en los solares de la Cárcel Modelo 

Lo DiputóclóD de Cindod Reol auraeoiora el sueldo 
o sus empleados o porlir del próiimo ano 

L a d e c l a r a c i ó n d e l n u e v o 

G o b i e r n o e s l e í d a e n e l 

P a r l a m e n t o 

BUGAREST, 25.—Eata tarde ha red' 
nudado s u » sesionet el Partameato r u ­
inan^. 

E n el Senado, el p r e s í d a n t e del Con­
sejo de ministre», TataresoOi ha l e ído 
una comunicación dando ouepta del 
cambio de Gobierno. 

D e s p u é s ha sido elegido presldenU 
de l a C á m a r a A l t a el ex-Jef» del Oo 
blemo, Argesseanu. 

A las cuatro y media, el p r í n c i p e 
Migue l , heredero del Trono, ha pres­
tado juramento como senador vltallolo 
por derecho propio^, IMJO que como 
p r í n c i p e y como ciudadano dedloar i t o -
dasi sus actividades al servicio de la 
Patr ia . 

Acto seguido p r o n u n c i ó un 'discurso 
Tataresco, efi el que ra t l í loó la polftloa 
do paz de Rumania, tanto an el in ter ior 
como en el exterior. x 

En l a C á m a r a de diputados ha sido 
le ída la d e c l a r a c i ó n min i s t e r i a l . - (STE-
F A N I ) , ' 

aolor leí olentado 

O t t o S t r a s s e r f u é i n m e d i a ' 

l a m e n t e i d e n t i f i c a d o p o r 

v a r i o s c o n c u r r e n t e s a l a c t o 

d e l a B ü r g e r B r a u 

B E R L I N , 2b.—Oflclalmente se oo 
munloa que dos checos, cómpl i ce s de 
Otto Strasser, han sido oondepados a 
muerte y ejecutados p.or delito de 
alta, t r a i c i ó n . — (R. N . ) . 
NUEVOS D E T A L L E S DEL ATENTADO 

DE M U N I C H 

B E R L I N , 25 .—La Agenda D N B da 
nuevos detalles sobre el atentado de 
M u n i c h . 

S e g ú n Informaciones de fuente ofl-
•clM, el 9 de noviembre, cuando se ce­
r ra ron las fronteras alemanas, se prac­
ticaron 120 detenclopes; entre los de­
tenidos se encontraha Otto Strasser, 
que fuá enviado inmedlatameate a Mu­
nich a dispos ic ión de la comis ión es­
pecial de Inves t igac ión . Las personas 
que hablan observado la presencia de 
un individuo sospechoso en i a oerve-
cería , lo Identmcaron sin la menor va-
clla-ción. En casa de una hermana suya 
que vive en Sttugart , ia pol ic ía encon­
t ró en un cajón de herramientas me-
canismoa de r e l o j e r í a apá logos a 10« 
de la bomba. E l aná l i s i s de estos ma­
teriales d e m o s t r ó que eran Idént icos a 
los que se emplearon en la fabr icación 
de la bomba que es ta l ló en la Burger 
Brau . Strasser siguió negando y expl:-
có su tentativa de traspasar la f ronte­
ra diciendo que lo habla hecho para 
desentenderse de un hijo I legí t imo que 
ten ía . El día 15 confesó su part icipa-
oltyi en el crimen, y el 16 y el 17 tüzo 
ante la policía el diseño de la bomba 
y de su mecanismo.— (R. N . ) i 

B e l c h h a d e m o s t r a d o u n a insospe­
c h a d a c a p a c i d a d y e l a s t c ldad . S i n 
e m b a r g o . A l e m a n i a r e s p o n d e r á a 
I n e l a t e r r a . ü u e s v a v i e n d o que sus 
enemteos n o r e t r o c e d e n a n t e n a d a 
a l verse Incapaces de v e n c e r l a m i ­
l i t a r m e n t e . EO. G o b i e r n o y e l p u e ­
b l o a l e m á n f o r m a n u n b loque i n ­
d e s t r u c t i b l e . E l b a l a n c e d e l ¡ p r i m e r 
t r i m e s t r e d e g u e r r a n o puede ser 
menos h a l a g ü e ñ o p a r a los a l iados .— 
( E F E ) . 

L A M A P O E . G A R A N T L A P A R A 
A L E M A N I A 

B E R L I N 25.—(De l a r e d a c c i ó n 
de l a A g e n c i a E E B e n l a c a p i t a l 
de l R e i o h ) . — T o d o s los p e r l ó d i c o a 
de l a m a ñ a n a c o m e n t a n los g r a n ­
des é x i t o s nava l e s conseguidos 
c o n t r a I n g l a t e r r a , m e r c e d a l a 
gu e r r a de m i n a s y a l a a c t i v i d a d 

esplegada p o r los s u b m a r i n o s . 
E n l u g a r des tacado p u b l i c a n l a s 

p a l a b r a s d e l g e n e r a l In spec to r 
T o d t . d e s p u é s de s u v i s i t a a l as 
f o r t l f l c a c i o n a s de l Oes te : 

— t a s fo r t i f l c ac lonea de l a S l g -
f r i d o . h a d i c h o , c o n s t i t u y e n l a 
g a r a n t í a m a v o r p a r a l a n a c i ó n 
a l emana .—(EFE. ) 

M A D í ü D , 26.—El subsidio a la Ve­
jes a l c a n z a r é a 200.000 obreros, con 
u a presupuesto d« 218 millones .. de 
pesetas. E n M a d r i d h a n presentado 
instancias 518 y y » h a comenzado a 
pagarse a 300 trabajadores y ss h * 
dado aviso da pago para 138.—(CI­
F R A ) . 

C I U D A D R E A L . 25. — u n a p a g a 
e x t r a o r d i n a r i a r e c i b i r á n e l 20 de d i ­
c i e m b r e , p r i m e r a Pascua do l a V i c ­
t o r i a , los emp leados y o b r e r o » d « l a 
D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l , s e g ú n acue r ­
do t o m a d o por u n a n i m i d a d e n s u 
ú l t l i n a s e s i ó n . E a e l ú l t i m o p r e s u ­
p u e s t o l a G e s t o r a p r o v i n c i a í c o n -
s l g u a u n a cant idad1 p a r a susc r ib i r l a 
F i c h a a z u l y é l a u m e n t o de sue ldo 
á loa empleados y o b r e r o » a p a r t i r 
del p r ó x i m o á ñ o . - ^ f t . N ) . 

B A H C E L O N I A . 25. — L a s e m a n a 
p r ó x i m a s a l d r á p a r a M a d r i d u n a 
c o m i s i ó n de l F a s d o I t a l i a n o , c o n s u 
s ec r e t a r l o s e ñ o r B e r n l . y d « l a q u « 
f o n a a p a r t e e l i p á d r e do u n l e g i o n a ­
rio m u e r t o e n E s p a ñ a . Es t a c o m i ­
s i ó n se p r o p o n * a s i s t i r a l a Uegadft 
a M a d r i d d « los res tos d« J o s é A n ­
tonio.—(R. N . ) + ^ ^ 

B A i R C B Ü O N A . 25 .—Cuatrocientos 
n i ñ o s de l a Casa P r o v i n c i a l d « C a ­
r i d a d h a n s ido con f lnnados h o y p o r 
e l Ob i spo d e l a dióceslfli F u e r o n a p a ­
d r i n a d o s p o r e l p o n e n t e de C u l t u r a 
de l a G e s t o r a p r o v i n c i a l y p o r s u 
esposa, crue obsequ ia ron a los n i ­
ños .—' (R . N . ) ^ # + 

Z A R A G O Z A . 25. — V e i n t i c i n c o 
m u l t a s p o r u n v a l o r de 35 m i l p e ­
setas h a n s ido impues t a s a v a r i o s 
c o m e r c i a n t e s de l a p l a z a y l a p r o ­
v i n c i a p o r i n f r a c c i o n e s e n m a t e r i a 
de abastos.-^CR. N . ) 

• • • 
O V I E D O . 25.—Recientemente v i ­

s i t ó e s t a c i u d a d u n a p e r e g r i n a c i ó n 
d e c a t ó l i c o s ingleses que r e g r e s a r o n 
a s u p a i s a l t a m e n t e sat isfechos de 
c u a n t o v i e r o n e n l a c a t e d r a l , m o ­
n u m e n t o s d e l a c i u d a d y t r i n c h e ­
ras . A h o r a , c o m o recuerdo d e su 
v i s i t a , h a n e n v i a d o a l Obispo de l a 
dió tees l s u n a vaUoisa c u s t o d i a d e 
o l a t a r e p u i a d a , de es t i lo o j i v a l , de 
75 c e n t í m e t r o s d e a l t e a y que l l e ­
v a U n a i n s c r i p c i ó n e n i n g l é s que 
d i c e : " A l a c a t e d r a l d e l a I n v i c t a 
c i u d a d do O v i e d o " . E l Oblslpo h a 
m a n i f e s t a d o oue h a e n v i a d o u n te-
learrama a l p re s iden te de l a p e r e ­
g r i n a c i ó n e x p r e s a n d o e l p r o f u n d o 
aaradefc lmlento d e l C a b i l d o y l o s fie­
les d e e s t a c a p i t a l p o r e l obsequio . 
L a c u s t o d i a s e r á e s t r e n a d a e l d í a 
10 de d i c i e m b r e , f e s t i v i d a d d e S a n ­
t a E u l a l i a . P a t r o n a de O v i e d o . — 
(R. N . ) 

* + * 
A L B A C E T E , 25.—u m i n i s t r o de 

l a G o b e r n a c i ó n l l e g ó h o y de M u r ­
c ia . C o n e l g d b e m a d o r c l y ü t r a t ó 
de l a c o n s t r u c c i ó n do u n s a n a t o ­
r i o a n t i t u b e r c u l o s o p a r a e l q u o e l 
g o b e r n a d o r c u e n t a con los terre­
nos y 300.000 pesetas, de a p o r t a ­
ciones p a r t i c u l a r e s . 

B A R O E L Ó N A 25—El obispo de 
l a d i ó c e s i s h a h e c h o unas d e c l a ­
r ac iones a " L a V a n g u a r d i a E s p a ­
ñ o l a " . S e r e f i r i ó a l a r e c u p e r a c i ó n 
d e l t e soro de l a Ig les ia y d i j o que 
se h a l h í a Ibscrado e n g r a n p a r t e 
g r a c i a s a l a s m e d i d a s . tomadaa p o r 
e l G e n e r a l í s i m o . E n c u a n t o a l a 

r e c o n s t r u c c i ó n de las iglesias, d i ­
j o oua l a J u n t a d iocesana de r e ­
c o n s t r u c c i ó n de t e m p l o s I m p u l s a 
g r a n d e m e n t e sus t r a b a j o s y e x p r e . 
s ó su confianza, de que los c a t ó l i ­
cos c o n t r i b u i r á n a l a r e c o n s t r u c ­
c i ó n d e l S e m i n a r i o . — ( C I F R A . ) 

+ + 
H U E S C A 23.—El g o b e r n a d o r h a 

i m p u e s t o m u l t a s p o r v a l o r de c i e n 
m i l pesetas a p a g a r e n e l ac to p o r 
v e n t a s a prec ios abusivos. — ( C I ­
F R A . ) 

• • • 
A L G E I C I R A S 25 .—En las p r i m e ­

r a s h o r a s de esta m a ñ a n a z a r p ó 
do G i b r a l t a r u n c o n v o y de buques 
m e r c a n t e s . A m e d i o d i a f o n d e a r o n 
e n e l p u e r t o 17. vapores , de ellos 
t r e s pe t ro le ros . A m b o s convoyes 
i b a n escol tados p o r n a v i o s de gue­
r r a . D u r a n t e l a n a v e g a c i ó n p o r el 
E s t r e d h o dos h i d r a s e x p l o r a b a n el 
m a r a poca a l t u r a . — ( C I F R A . ) 

• • • 
B A R C E L O N A 25 — C u a n d o se 

d i s p o n í a a p a s a r l a f r o n t e r a f u é 
d e t e n i d o ^ A n g e l C u ñ a l que t e n í a 
r e l ac iones c o n los rojos r e f u g i a ­
dos e n F r a n c i a . — ( O I F R A . r 

• + • 
S A L A M A N C A 25.—En C a n d e l a ­

r i o se h a ce lebrado l a i n a u g u r a ­
c i ó n de u n m o n u m e n t o a l a v i a d o r 
a l e m á n H e n r i c h D a l m a n n , o a M o 
e n l a l u c h a p o r eíl t r i u n f o de l a 
causa n a c i o n a l e s p a ñ o l a . A s i s t i e ­
r o n l a s a u t o r i d a d e s y j e r a r q u í a s , 
L a l e g i ó n C ó n d o r e s tuvo r ep re sen ­
t a d a p o r e l s e ñ o r P o s t . — { C I F R A . ) 

+ * 
B A D A J O Z e 2 5 . — U n I m p o r t a n t 

d o n a t i v o e n o r o h a s ido h e c h o a l 
Teso ro n a í l o n a l p o r e l v e c i n o de 
Oflivenza J o s é M i r a P é r e z . H a e n ­
t r e g a d o dos m o n e d a s de 20 d ó l a ­
res o t r a d e 100 f r ancos ,una de 
20 ' l i b r a s , .un peso m e j i c a n o , u n a 
p e l u c o n a y o t r a s t res m o n e d a s . n -
g lesas .—(CIFRA.) 

• + • 
G E R O N A 25 .—Cuando I n t e n t a ­

b a n pasar l a f r o n t e r a c l a n d e s t i n a , 
m e n t e , e i n t e rna r se - e n F r a n c i a , 
f u e r o n de ten idos J u a n J u r a d o , 
Sa lvado r " P é r e z y J o s é R o d a , des­
t acados e x t r e m i s t a s . H a n i n g r e s a ­
do e n l a c á r c e l . — ( C I F R A . ) 

M A D R I D , 25.—En l a semana p r ó x i ­
m a se f i r m a r á l a escritura de cesión 
de los terrenos en que estaba encla­
vada l a Cárce l Modelo. Se c o n s t r u i r á n 
casas do vecinos y una gran plaza 
donde se l e v a n t a r á u n monumento 
que p e r p e t ú e l a memoria de los presos 
que fueron inmolados. E l importe de 
los terrenos asciendo a seis millones 
y medio de pesetas que s e r á n pagados 
do l a siguiente f o r m a : u n m i l l ó n en 
el momento de hacer l a escritura, tres 
mil lones e l p r ó x i m o mes de marzo y 
el resto en e l a ñ o 1941.—(OIPBA). 

• • ' • > 
M A D R I D , 25.—La de legac ión dioce» 

sana do M a d r i d anuncia que ha re­
cibido una c o m u n i c a c i ó n de l a Junta 
centra l de Zaragoza not i f icando que 
por diversas razones no se ce lebrar i 
n inguna p e r e g r i n a c i ó n en los cuatro 
primeros meses de 1940. Las peregrina-
cionea del Centenario c o m e n z a r á n en 
mayo.— ( C I F R A ) . 

• + + 
L U G O , 25.—Ha sido detenido Felipe 

del Olmo, lugarteniente de " L a Pa­
sionar ia" y teniente de la cuarta b r i ­
gada de Asal to do M a d r i d ' T a m b i é n 
a o t u ó de chófe r con l a Ne lken .—(Cü-
P B A ) . 

1 

Tataresco insiste en que 
Rumania seguirá su politica 
de absoluta neutralidad 

P a r a c o n s e r v a r 
s a n o el cutis 

u t i l i c e s i e m p r e e s t e ¡ o b ó n p r e p u -

r a d o p o r u n g r a n e s p e c i a l i s t a d e l a 

p i e l . E s p u r o , c a l m a n t e y p r e v e n t i v o 

c o n t r a l a s a f e c c i o n e s c u t á n e a s y d á 

m a r a v i l l o s o s r e s u l t a d o s p a r a s u p r i ­

m i r g r a n o s , s a r p u l l i d o s , p u n t o s n e g r o s 

y p i e l g r a s i c n t a . U s e l p d i a r i a m e n t e 

y j a m á s t e n d r á r o j a n i b r i l l a n t e l a 

n a r i z . 

9 5 c é n t i m o s n a d a m a s 

c u e s t a l a n u e v a p a s t i l l a . P a s f i l l a 

g r a n d e , 1 , 8 0 ( t i m b r e a p a r t e ) . 

L A B O R A T O R I O R I C H E L E T - S A N S E B A S T I A N 

í i m i i de (loo El problema de la 
modeslo m La Coria 

(Continuación de primera plana) 
b r i a i n c o n v e n i e n t e , s i se cons idera 
que L a C o r u ñ a c u e n t a c o n . b a s t a n ­
tes v r e l a t i v a m e n t e e c o n ó m i c o s m e ­
dios de l o c o m o c i ó n p a r a un i r se con 
su e x t r a r r a d i o , a ú n a m á s de c i n ­
co k i l ó m e t r o s ' de d i s t a n c i a de sus 
l í m i t e s m u n i c i p a l e s . 

L a s r e n t a s aue, como he i n d i c a d o , 
s a t i s f a c í a n los m o r a d o r e s de aque­
l los toarrios. s i r v i e n d o de a m o r t i z a ­
c i ó n , c o n a r r e g l o a u n I n t e r é s de 
u n c u a t r o ipor c i e n t o , e n u n p lazo 

25 ó 3o a ñ o s , p o d r í a n c o n v e r t i r 
e n .p rop ie ta r ios a los vecinos de las 
f u t u r a s v iv i endas , cuyo coste se-
o i i r a m e n t e n o s o b r e p a s a r í a l a c a n ­
t i d a d de 5.000 a 10.000 pesetas, i n ­
c l u i d o e n él e l v a l o r d e l so lar . Es ta 
f l u c t u a c i ó n e n e l coste e s t a r í a , n a ­
t u r a l m e n t e , e n r e l a c i ó n c o n el t i p o 
de r e n t a que se satisfaciese, y se 
p o d r í a h a c e r u n ensayo de este t i ­
p o de v i v i e n d a s e n b loque co lec­
t i v o , c o n s t r u y e n d o u n ipar de el los . 

E n las b a r r i a d a s ac tua les e x i s t e n 
espacios Ubres v e n el los p o d r í a e m ­
plazarse los p r i m e r o s exuoos de v i ­
v i endas .s in neces idad de c o m e n z a r 
los d e r r i b o s a n t e s de que las p r i ­
me ra s cons t rucc iones es tuviesen 
t e r m i n a d a s . A s í . c o n u n p l a n es­
ca lonado , c o m p r e n d i e n d o de r r ibos y 
edif icaciones, se l l e s r a r í a a l a t r a n s ­
f o r m a c i ó n t o t a l de las b a r r i a d a s 
iDooulaies. 

E v i d e n t e m e n t e oue este p l a n se­
r í a d i f í c i l de ser l l e v a d o a cabo 
p o r empresas .par t iculares , y a que 
estas cons t rucc iones n o d e j a r í a n 
m a r g e n e c o n ó m i c o su f i c ien te ; p o r 
el lo t e n d r í á ' n e c e s a r i a m e n t e que ser 
e l ecu t ado p o r Spcledades coopera­
t i v a s o p o r los ipropios A y u n t a m i e n ­
tos, f a c i l i t a n d o los Bancos c a p i t a l , 
asegurado c o n h ipo tecas sobre t e ­
r r e n o s v cons t rucc iones , v s i empre 
c o n e l a-poyo v l a g a r a n t í a d e l G o ­
b i e r n o del Es tado . 

R E S I S T E N C I A S I N U T I L E S 
—Ijas v iv iendas de nueva coa*-

t r u c c l ó n — p r o s i g u e e l s e ñ o r T e l j d -
r o — s e r í a n dotadas de las c o n d i c i o ­
nes m í n i m a s que l a Ley cxlse p a r a 
su b u e n estado h l g l é n i c o - s a n i t a r l o . 
deb iendo i n t r o d u c i r s e , c o m o a m ­
p l i a c i ó n de las actuales v con c a ­
r á c t e r i g u a l m e n t e o b l l i í a l o r l o . l a 
I n s t a l a c i ó n da cuar tas de b a ñ o e a 
todas el las , l o modestos que se q u i e ­
r a , pero que v e n u a n a sat is facer 
u n a neces idad m j s sen t ida t o d a ­
v í a e n l a clase t r a b a j a d o r a q u » en 
nlncruna o t r a . 

No se me oculta que al Iksur a 
l a p r á c t i c a todas estas soluciones 
se h a b r í a n de e n c o n t r a r t fnaces re­
s is tencias de p a r t e de a lgunos P M -
n le ta r los . oue t e n d r í a n que reslff-
narse a ver d i s m i n u i d o el m u c h w 
veces a s u r a r l o I n t e r é s que Ies p r o ­
duce l a a c t u a l v i v i e n d a modoy la . 
pe ro estas resistencias .serian f á c i l ­
m e n t e anu ladas , si preciso f n ^ ' i . 
con los medios coerc i t ivos que el 
G o b i e r n o pone en nues t ras m a n o s . 

P a r a l e l a m e n t e a este p l a n , se I n ­
tensificarla la Inspección constante, 
v a I n i c i a d a , a v i v i e n d a s ex is ten tes , 
de t i p o e c o n ó m i c o de r e n t a , que 
son a p r o v f c h a b l e s v en ias que sa 
o r d e n a r í a l a e j e c u c i ó n de obras ne­
cesarias p a r a consegui r su t o t a l .'sa­
n e a m i e n t o , cosa oue v a so v i cna 
e fec tuando en l a ac tua l idad^ c o a 
n o t o r i o é x i t o , v que .se s e g u i r á e x i ­
g iendo, sobre t o d o a los roropicta-
r lo s de desahogada p o s i c i ó n e c o n ó ­
m i c a , s i n c o n t e m p l a c i o n e s v de m a ­
n e r a Inexorab le . 

E l C a u d i l l o — c o n c l u y ó m a n l f e * -
t á n d o n o s e l s e ñ o r T e i l e i r o — q u l e r « 
que h a s t a los e s p a ñ o l e s m á s m u -
m l l d e s h a b i t e n e n u n a v i v i e n d a d e ­
corosa e h i g i é n i c a , v esto hemos d « 
consegu i r lo pese a cu ' " ,* ' " • resis­
tenc ias se I n t e n t e oponernos . 

P A i R i S 25.—En los c í r c u l o s f r a n ^ 
ceses d e derechas se d i b u j a u n m o ­
v i m i e n t o c o n t r a l a ¡pol i t ica f i n a n ­
c i e r a d e l G o b i e r n o y p a r t i c u l a r ­
m e n t e c o n t r a e l m i n i s t r o R e y n a u d , 
a f i r m a n d o que es preciso t e r m i n a r 
c o n l as f ó r m u l a s vagas y c o n l a 
" r o p a g a n d a , p o r que e l pa is e m ­
pieza a es ta r se r i amente ipreocu-
pado p o r l a f a l t a de r a p i d e z y 
a u t o r i d a d de las med idas adop ta ­
d a s . — ( S T E F A N I ) . 

R E N O V A C I O N DEL G O B I E R N O 
Y U G O E S L A V O 

B E L G R A D O , 25—Los c í r c u l o s 
b i e n i n í o n n a d o s a f i r m a n que l a 
r e n o v a c i ó n de l G a b i n e t e yugoes­
l a v o a f e c t a r á a c u a t r o ca r t e r a s . 

Se a n u n c i a p o r o t r a p a r t e qsie 
e l g r u p o r a d i c a l .servio, d i r i g i d o en 
o t r o t i e m p o p o r Pasioh, h a p e d i d o 
a l m i n i s t r o de l I n t e r i o r que se le 
consld'ere a b s o l u t a m e n t e a b h e r l d o 
a l a u n i d a d servlo-croata-es loTena 
(STEPANII ) . 
P E R I O D I C O S U I Z O S U S P E N D I D O 

B E R N A 23.—¡El c o m a n d a n t e en 
Jefe de l E j é r c i t o suizo h a suspen­
d i d o e l p e r i ó d i c o " W e l í w a c h e " p o r 
sus a taques r e i t e r ados c o n t r a H i t -
l e r .—(STEFAN1. ) 

L A N E U T R A L I D A D D E S U I Z A 
B E R N A 2 5 . — " B u n d " y l a "Gace­

t a de Laussana" esc r iben que S u l 
za ea u n Es tado neu t ra1 excep to 
c o n t r a e l c o m u n i s m o , c o n t r a el 

I D A D * C A L I m 

que c o m b a t i r á n s i empre c o n todas 
sus f u e r z a s . — ( S T E F A N L ) 
D E C L A R A C I O N E S D E T A T A R E S C O 

B U O A R Í E S T 25.—Tataresco h i z o 
a 3os r ep re sen t an t e s de l a Prensa 
e x t r a n j e r a 1 ^ s i i m l e n t e d e c l a r a ­
c i ó n : 

" D e n t r o de unos d í a s i n f o r m a r é 
a l p a í s sobre e l p r o g r a m a guber 
n a m e n t a l . D e m o m e n t o q u i e r o de­
c i r que n u e s t r a p o l í t i c a e x t e r i o r 
n o c a m b i a r á po rque r ep resen ta l a 
c o n s t a n t e v o l u n t a d de l G o b i e r n o 
y d e l pa i s d e g u a r d a r l e a l m e n t e 
su n e u t r a l i d a d c o n respecto a los 
be l ige ran te s y de d e s a r r o l l a r r e l a ­
c iones pac i f ican c o n los Estados 
vec inoc . L a presenc ia de m i a m i g o 
Ga fenco e n e l M i n i s t e r i o de R e l a ­
c iones E x t e r i o r e s es g a r a n t í a de 
esta c o n t i n u i d a d " 

P o r o t r a p a r t e a n u n c i ó e l Jefe 
d e l G o b i e r n o que e l g e n e r a l M o -
d r a n o h a s ido n o m b r a d o Pre fec to 
de P o l i c í a de Buca re s t , e n s u s t i t u ­
c i ó n d e l g e n e r a l Mar inesco .— 
( S T E F A N L ) 

L A S N E G O C L A C I O N E S G E R M A N O -
E S T O N L A N A S 

B E R L I N , 25.—Las negoc iac iones 
g e r m a n o - e s t o n i a n a s e n c a m i n a d a s a 
r e g u l a r las cuest iones f i n a n c i e r a s 
y econmicas de r ivadas de l a t r a n s ­
f e r e n c i a de los g r u p p s é t n i c o s , 
h a n s ido suspendidas en e l d i a de 
h c y . 

L o s delegado^ a lemanes p a r i e ­
r o n p a r a B e r l í n donde i n f o r m a r á n 
d e l s t ado de l a s negociac iones y 
r e c i b i r nuevas i n s t rucc iones . 

N o se t r a t a de u n a r u p t u r a , co­
m o se h a h e c h o c i r o u i a r p o r c i e r t a 
P rensa e x t r a n j e r a , ¿ i n o s i m p l e m e n ­
te de u n a s u s p e n s i ó n de o r d e n 
t é c n i c a . — C S T E F A N D . 
L A REUNÍA G U I L L E R M I N A V I S I T A 

A SUS T R O P A S 
A M S T E R D A M 25,—La. r e i n a G u i ­

l l e r m i n a h a v i s i t a d o l a zona donde 
se e n c u e n t r a n a c a n t o n a d a s las 

t ropas . A c o m p a ñ a b a a l a soberana 
e l c o m a n d a n t e n je fe de las f u e r ­
zas de m a r y t i e r r a . — ( R . N . ) 
O B J E T O S A R T I S T I C O S Y C U L ­

T U R A L E S A S A L V O 
A M S T E R D A M . 25.— E l G o b i e r n o 

h o l a n d é s h a a n u n c i a d o o f i c i a l m e n ­
te aue los ob ie tas m á s i m p o r t a n t e s i 

E l g e n e r a l U n g r í a e s 

n o m b r a d o J e f e de 

l a E s c u e l a d e 

E s t a d o Mayor 

MADRID. 25. — Ha sido nombrado 
mediante Decreto, Jefa de la Escuela 
de Estado Mayor, en plaza da superior 
ca tegor ía , don J o s é D n g r i t 
actual secretario del ministro del E jé r -

CUIdem secretario del EsUdo Mavor 
don Eduardo de Fuentes Cervera, aei 
Alto Estado Mayor. í' ' 'Jl 

Miembro del Coíisejo Supremo da 
jus t i c i a Mi l i t a r al auditor da 
don Máximo Cueno , don Bamlro Fer­
nández de la Mosa y don Pedro T ó p e l e , 
v fiscal logado don Luis C o r l é . , todo i 
í n p'.axa de superior c a t e g o r í a . — ( u i -
F R A ) . 

LosiDfeícosflpres leí 
Eíéícíto m t i M 

de Museos . B ib l io t ecas y A ^ ^ v w 
h a n sido puestos e n s e g u r i d a d en 
lugares p reparados p a r a estos n -
nes .—(B. N . ) _ 
SB RESTABLECEN LAS VACACIONBí 
" PARA LOS OBREROS A M W M M 

BERLIN, 25 .—El mlplblro del Tra­
bajo del Reloh ha publicado una orden 
en la que anuncia que a par t i r del 1» 
de enero próx imo, i e r e a n u d a r á n la^ 
vaeacloaes en todos los centros dt 
producc ión , vacaclone» que hablan 
suspendidas al estalUr la guerra.— 

CHAJIBERIJUN VL- ITA UN CUARTC 
GENER\L 

LONDRES. 25-—El primer mln l í t r -
Chamberlain y su esposa visitaron e 
Cuartel Ge/ieraJ 5el A l i o Mando de I 
av lac l í a de combale .—(EFE) . 

BALBO RECRESA A T R I P O L I 
R O M V 25.—El mariscal Baibo, p 

bcniador de Libia, ha salido ho j 
avión para T r i p o l L — ( E F E ) . 

LAS ARMAS Y MUNICIONES 
NORTEAMERI CANAS 

WASHINGTON. 25 .—Según u n í • 
tadlstioa del Departamento de E^; 
las exporlaclones arocricanas de arms 
y munlclonea durante ei mes da ort--
bre ú l t imo, representan un valor de 
1.259 575 d ó l a r » . — ( B F E ) . 

m a seis í \ m en el 
Ejércitoje! Aire 

T a m b i é n s e a u t o r i z a p a r a e l 

c o n c u r s o d e A v i a c i ó n a o s 

s a r g e n t o s d e I n f a n t e r í a 

y L e g i o n a r i o s 

MADRID, 2 5 — E l Boletín Oficial <M 
Estado publica hoy las slgulentoe die-
poslclones: 

Ministerio del Ejé rc i to . — Au to r i ­
zando a los directores de música l e í 
EJórcl to par» que puedan lomar parla 
en el concursa para la provisión 
sel) plazas de mnslcoa mayoree en el 
Ejérc i to del Aire . 

Autoriza/ido a los sa rgen to» de I n ­
fanter ía , Incluso a los legionarios, M r * 
lomar pa r t« en el concurso anunc iad» 
para proveer 700 plazas en ia» t ropa» 
de av iac ión .— Í C I F R \ } . 

¡INVIERNO! 
E l l e otoño nos ha traído, ciar* f 

heladamente, la visión del Invierno pró­
ximo, del invierno que retuerce con tu 
frío agudo a lo* necesitado*. Y en e*ta 
estación—>in frente que apremia 7 
manda—hay gente »in ropa, sintiendo 
ya la* primera* cuchillada* de la In­
temperie. 

Auxilio Social ra a realizar un* cam­
paña para que lo* necesitado* no pa­
sen a *sr gente sin fe, rebajado* or 
el tiempo implacable y crudo. 

Auxilio Social llama con su «oí po­
tente y acogedora • todo el pueblo 
para que entregue la ropa ln»er»ibl* 
que no se usa. y conveniente preparada 
unirla a la confeccionada en su* talle­
res, y con ella vestir a lo* que falUn. 

Pronto las cumplidoras del Serrrel» 
Social podirán esa* ropa» para lo» ne­
cesitado*, y todo* lo* que atiendan • 
este llamamiento pueden efectuar »<• 
entrega en el taller del Ajuar, calle 
Real, núm. 71-1.' Izquierda. 



Esía larde, en Riazor, Deportivo conlra 
íooihinado jallcúo. ateneliclo de Cliaclio 
S a q u e i n i c i a l , 

a l a s t r e s 

t d u a r á o G o n z á l e z V a ü ñ o . e l j u ­
gador m á s o e n i a l aue h a p r o d u c i d o 
e l f ú t b o l c o r u ñ é s e n sus c u a r e n t a 
arios de exis tenc ia , v a a ce lebra r 
esta tarde , en c i carnoo de Riazor , 
escenario de sus t r i u n f o s m á s c u l ­
minan te s , e l v a r l i d o de benef ic io 
aue su verdadero C l u b , e l D e p o r t i ­
vo, le dedica como p r e m i o a sus 
esfuerzos e n e l c a m p e o n a t o gal lego 
gue el equipa ¡ o c a l acaba de c o n -
duis ta r de modo t a n r o t u n d o y b r i ­
l l a n t e . ¿ £ 

L a a b u l i a v desgana de Chacho, 
de las gue t a n t o hemos hab l ado '.os 
af ic ionados , h a n -pasado a l a ca te ­
g o r í a de ¡os t ó p i c o s , v ¡o gue c u a l -
guier a f i c ionado m a d r i l e ñ o , p o r 
e jemplo, o b s e r v a r í a con asombrosa 
i n c r e d u l i d a d , e l p ú b l i c o c o r u ñ é s lo 
ha pod ido c o m p r o b a r a lo i a r g o 
te todos ¡os encuent ros ú l t i m a m e n ­
te disputados en Riazor . Porque su­
cede aue aho ra Chacho, t i n o v o t r o 
domingo , s in i n t e r r u p c i ó n , e s t á d e ­
r rochando sobre el t e r reno , n o s ó ­
lo »« es t i lo m a r a v i ü o s o e i n c o n f u n ­
dible s ino t a m b i é n el en tu s i a smo y 
él b r í o p rop ios d e l f ú t b o l t í p i c o es­
p a ñ o l p lasmado en i a m o d a l i d a d 
gue los c ronis tas de los Juegos 
O l í m p i c o s de A m b c r e s d i e r o n en 
denomina r " f u r i a e s p a ñ o l a " . 

Y asi sucede gue a h o r a n o e x i s ­
te un solo a f i c i o n a d o c o r w ñ é s gue 
no vea en C h a c h o a l p u n t a l í n s u s -
l i t i d o l e de l eguipo d e p o r t i v i s t a v a l 
juc/ador m v a sola p resenc ia m w l t i -
p l ica l a ef icacia d e l c o n j u n t o v las 
posihi l idudns de a l c a n z a r e l t r i u n i o . 

Los m é r i t o s c o n t r a í d o s p o r C h a ­
cho ob l inan h o v a l a a f i c i ó n c o r u ­
ñ e s a a iyn-adir las g r a d e r í a s d e R i a ­
zor. a a b a r r o t a r c o m p l e t a m e n t e e l 
campo, no s ó l o p a r a p r o p o r c i o n a r 
a l o r a n j u g a d o r u n a r e c a u d a c i ó n 
p l e n a m e n t e benef ic iosa , s ino t a m ­
b i é n t i a r a r e n d i r l e e l ca luroso h o ­
menaje a gue p o r sus e s p l é n d i d a s 
ac tuac iones se h a h e c h o acreedor . 

Que el lo le s i m a de e s t í m u l o a i d 
hora de i n i c i a r s e e l c a m p e o n a t o de 
L i n a , en e l aue l a a f i c i ó n l oca i v e l 
C lub D e p o r t i v o t i e n e n deposi tadas 
t U t memores i lus iones . 

ET, GRAN ACONTECIMIENTO 
El masno encuentro ,qiie e i l a U r ­

do iJIspularán en el campo de Riazor 
él primer equipo del Club Deportivo 
y « n fortlsimo combinado regional, 
d a r á princijjio a los tres, en punto, y 
freri arbitrado por c! colegiado gallego 
don j o s ó V l U a w n l e , 

Nada dcclmoá do la expectaolón 
despertada por este encueplro, pues 
b l d i se "palpa" en el ambiente local. 

Repetimos que el equipo local pre-
scnlar í i BU al ineación oflolal comple-
la . con Acufia; Spirez, Pedr i to ; Ceja, 
Couso, Rchorcdo; ü ro i jo , Gulmerans, 
Pinto?, Chacho y Chao. Sin embargo) 
ee lia l.'nido la acertada Intclallva do 

^ ^ ^ Í ^ S Í l a de la San t í s ima Virgen 
de la Consolación, Patrona de las c l -
garrn-a-i. dedica las misas que se cele^ 
bren el martes, día 28, a las nueve, y 
nueve y media de la maBana, «n la Pa­
rroquial de San Pedro de Mezonzo, por 
U Intención da la Cofrade fallecida 

CARMEN CORDAL 
Así somo las que se oelebren el m l é r -
eoles. d(a 29, en la misma Parroquial, 
t las ocho y ocho y media por la IntepT 
elón de la Cofrade t ambién fallecida 

CARMEN SABIO 
R . I . P , 

La Directiva supllwi a todas las aso­
ciadas y personas piadosas la asistencia 
i dichas misas, por lo que anticipa las 
m i f óxpn slyas gracia?. 

C H A C H O 
(Caricatura de Obaoh) 

probar al ex-ofiruBlsta .Marcos en el 
puesto de extremo derecho, a ouyo í ln 
este Jugador reemplazaril a Brel jo en 
ea segundo tiempo. 

Le se lecc ión f o r m a r á de la s igulep-
te manera: R ó m u l o ; Caliche, V a t e i r -
oel; Armando, Vega o S a n s ó n ; Alvf t -
r i t o ; Venancio, Caucha, Nolete, Agus­
tín y P o r t u g u é s . 

A p ropós i to de Chicha, o t ra gran 
reve lac ión del fú tbol v l g u é s , reprodu-. 
clmos las siguientes lineas de Handi -
oap: 

"Nos rat i f icamos en nuestra opinlóm 
en que Chicha es up elemento de gran 
valla. Sabe andar por ei campo como 
muy pocos Jugadores y es t a m b i é n de 
los pocos que .salea ponerse en con­
tacto con la red. No es- el J u g a d ó r es­
t i l i s ta ; pero es terriblemente p r a c t i ­
co. Y en f i i l bo l lo que ee cotiza es el 
practlolsmo. Chicha no t e n d r á el Jue­
go espectacular de su hermano e l ex-
cé l t l co ; pero acaso sea t o d a v í a m á s 
eficaz. Hay en él dec i s ión y s impllois-
mo en l a Jugada, y . fueron precisa­
mente é s t a s las cualidades de los c é l ­
ticos que le dieron en todo tiempo ef i ­
cacia al equipo." 

Recordamos a los socios y posee­
dores de pases de favor que para p re ­
senciar el encuentro d e b e r á n proveer­
se da u n b i l le te especial, &I precio de 
dos pesetas, debiendo adquir ir lo en la 
secretaria del c lub. Olmos, 16, d u ­
rante toda la m a ñ a n a de hoy, o a ú l ­
t ima hora en la taquUIa del eamno, 
teniendo en cuenta que queda, p r o h i ­
bido tomarlos dentro del campo. 

HOY, E N BALA1D03 

Esta tarde h a b r á en e.l l is tadlo ds 
BalaWos u n partido de prueba y « n -
Irenamleato entre u n equipo del C e l ­
ta y o t ro del Eir l f la . 
U N PARTIDO EN E L QUE ACTUARAN 

LOS NUEVOS JUGADORES 
D E L CELTA 

Con motinro del traspaso al Club 
ta de loa Jugadores del Eirlfla, de Pon 
tevedra. Cons. O'D.onell y Plrelo, ei 
J u g a r á maflana en Ba la ldo» un part ido 
de fútbol entre el Celta y e l Earlfiai 
. En este partido U l n e a r á n ya en el 
Celta los jugaderas peptevedreses o i -
taiios y i e p r o b a r á a d e m á s un nuevo 
portero en el equipo T igués . 

H o y , e n B e r l í n , 

A l e m a n i a - I t a l i a 

A r b i t r a r á E s c a r t í n 

B E R L I N , 25.—Esta mafiana, a las 8, 
l l egó l a "squadra azzairra" que ma­
ñ a n a J u g a r á en e l Estadio Olímiplco con 
tra la s e l e c c i ó n alemana. Jugadores y 
personalidades que a c o m p a ñ a n a los 
campeones de l mundo í u e r o p r e c i b i ­
dos en l a e s t a c i ó n p o r las autor ida­
des •deportivas del Reioh y por nume­
rosos miembros de la colonia Italiana. 

Los futbolistas Italianos y sus acom-

fiafiantes se albergan en u n gran h o -
el de l centro de la capital . 

E l Jefe de los deportes de l Reloh 
ofreció al m e d i o d í a upa comida en 
honor de los jugadores y periodistas 
Italianos, a la que t a m b i é n asistieran 
el embajador de I ta l ia en Ber l ín , A t t o -
llc.o, y otras personalidades. 

Por la tarde, l a "squadra azzura" 
vis i tó el terreno de Juego, h a l l á n d o ­
lo en p é s i m a s condiciones. Todo Ber ­
lín e s t á cubierto de nieve. L a tempe­
ratura es .de 3 grados I m j o cero. 

A r b i t r a r á el encuentro el e spaño l 
Pedro Esoartin, í ju ien d e c l a r ó apte los 
informadores que b a h í a recibido u n 
gran honor al eer designado para d i ­
r i g i r el partlao de m a ñ a n a . 

A ú l t i m a hora de la . tarde' ya esta­
ban vendidos m á s de 120.000 bi l letes. 

Bi part ido c o m e n z a r á a las dos de 
la tarde y s e r á radiado por las emi­
soras alemanas e I ta l ianas,—STEPANI, 

LAS ALINEACIONES 

B E R L I N , ?5.—L.os equipos que Ju-
g a r é p mafiana en e l Estadio Olimploo. 
representando a I t a l i a y & Alemania, 
s é a l i n e a r á n como s igue: 

I t a l i a . — A l i v i e r l ; Sardegni, MarohU 
Berazzolo, B a t ü s t o n l , Genta; Coiaussl, 
Scarabello. Bofíll , De-Mar la y N e r i . 

Alemania. — E l o d t ; Hames, B i l l -
mann ; Kupfer , Sold, K l t z l n g e r ; L e h -
ner, Hanemann, Konos, Bl inder y r 
ser. 

A r b i t r a r á el eapaBol E s é a r l ^ . — 
( S T E P A N I ) . 

La velafla Se tee 

iifiB \ m m 

Por S U S A N t ó 
Siguen a s o m b r á n d o n o s los efectos que 

nos ofrecen las grandes casas creado­
ras de modas para l a temporada inve r ­
n a l , asi como e l cambio de l í n e a efes-
tuado bajo m u y dis t intas influencias. 

As í vemos abrigos ental lados hasta 
la c i n t u r a con grandes vuelos desde 
é s t a , el cuello y bolsil los de piel le 
dan u n aspecto m u y elegante. 

A l t e r n a n d o con estos abrigos de t a r ­
de IDOS encontramos con los de " s p o r t " . 
Sueltos, amplios, de tonos claros, m a n -

Abrífio de p a ñ o de lana imitando 
gamma, en. una elegante silueta de 
gran novedad. Colores: fresa, oro, 

pastel, belge, " a « o a " y gris 

PRIMER ANIVERSARIO DEL 8EI?0» 

DON FLORENTINO GONZALEZ VALLES 
Teniente Coronel de la Guardia Civ i l ; pr imer Jefe d é l a Comandancia 
de Pontevedra; ex-Gobernador Civ i l y ex-Delegado de Orden Pübl l -
cii de la provincia de L a Corufia; en poses ión de la Placa y Crus 
U c l » Orden Mil i tar do San Hermenegildo, Medalla Mi l i t a r de Ma­

rruecos, y otras condecoraciones 
D. E . P. 

Falleció . rt- ia Q.uneute ea esta dudad el d ía 26 de noriembre de 1938 
Su viuda doña Marta Sánchez Abelencla; hijos don Florentino, don José , dona 

fc'aria del Pilar, don Lorenzo y do.ia María de los Dolores; hijo polltioq 
don Luis Felipe Llamas Montero; padrea políticos, hermanos, hermanos 
polilrcos, sobrinos, y demás parientes, 
MIIIADBCER&II s sus amlMsdcs MicomleiKlon » Dloa j u lima en Un seflal&di.fe-

ai». y sp dipneo «¿isiir » »li-una de laá misas que tendrán lu^ar en la Purroquliu 
«<• SsOta I,nrta a l u 9 y a las II de manar.a, lunes, ST: asi como al funeral que I las 
II 1/1 *• esl« día jo cflebrari en la mlsrca IglMls por su eterno descanso, 

C i n c o i n t e r e s a n t e s c o m b a t e s 

Como hemos anunciado, hoy, a l a i 
ocho de la tarde, se c e l e b r a r á en ei 
"Circo Diana" ia gran velada de boxéo 
organizada por la "SaJa Calvet", en la 
cual este Centro de cu l t u r a física pre­
s e n t a r á los p ú g i l e s que a - a o n t l n u a o l ó n 
se expresan, entrenados adecuadamen­
te en sus salonee. 

L a velada c h i s t a r á de olnoo comba­
tes, repart idos en l a s i g j ü e n t e forma-

Primero.—^Pedrlto-Hervea (moscas), 
i asaltos de 2 minutos. 

S e g u n d o . — M e d l n - M o r á a (ga l los) , • 
« sa l t o s de 2 minutos. -

Tercero.—Dito-Pena (p lumas ) , < 
asaltos de 2 minutos . 

Cuarto.—Red ( g a l l o ) - F r a ñ i ( p l ü 
m a ) , 6 asaltos, de i minutos. 

Q u i n t o . — L ó p e z , c a m p e ó n 'de Sala­
manca,, contra J o s é , c a m p e ó n de la 
"Sala Calvetn (combate nulo e n í a ú l 
t ima pelea) , 4 asaltos de 2 minutos . 

Entre los numerosos afloionados i 
este deporte- ha despertado gran I n t í ' 
r é s el anuncio de este acontecimiento 
deportivo. 

ga rang lán y bolsillo de t a m a ñ o exa­
gerado. 

Los escoceses, para capas de viaje con 
capucha y .vestidos t a m b i é n sport, vuel­
ven a ser los preferidos de los grandes 
modistos. , 

U n a ves m á s el colorido Juega un 
gran papel en las grandes tenues y 
hoy son los .preferidos e l azul aviador, 
amarillo, oro viejo, verde turquesa y 
azul grisáceo. 

Bufanda* en tono violeta y de gran» 
des cuellos serán el detalle chic de es­
te Imlemo. 

Pañue los de gaa , de tonos chillones, 
s e r á n ' t a m W é n el complemento «ie los 
chaquetones negros y azul marino sin 
cuello. . 

P a r a los d í a s de l luvia los impennea-, 
bles con las capuchas y gabardinas. 

t 
NOVENO ANlVEKS.miO 

D E L A SEÑORA 

Doña MARIA LUISA ANDRADE GARCIA 
Q O E F A L L E C I O E L 27 D E N O V I E M B R E D E 1930 

Y D E C I M O A N I V E R S A R I O 
D E SD E S P O S O 

DON RAMON FANEGO SALAVERRI 
Q O E F A L L E C I O E L 1 D E A G O S T O D E 1036 

B. I . P . 
L a exp-jiicloa de 8. D. M . y todas las misas que se digan MARAÑA, « , 

óe O C H O a D O C E , en la Iglesia de SAN J O R O S , serfai «pilcadas por «1 
«tenso d H E U M de sus almas. 
• ü F A M I L I A . 

R U E G A n las persona.» de eu amUUd i» a a U t a x i * » «UcbM misas, 
por cuyo favor anticipan (rsclas. 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 
L A S E S O R A 

Qoña DOLORES MORENO GARCIA 
T S E G U N D O D E S C E S P O S O 

Don Manuel M a r i ñ a s Garc ía 
F U W I t r o a . resprcUvjunent», el U de Noviembre de 1938 T el 18 d . tMciem-

bre de 1937 
IL L P. 

• C ! R U O S T D O L A S F A M U A , 
3 C P L I C A N a m la-.Lstidcs una oración por ras i m n í . 

IA» mists y el fur^ral de cato de » 6 o a las O N C E Y M E D I A da la ma­
fia», c r » *e « t b n r i n en !> l í l u t a Parrooulal de SANTA L O C I A , el M A R ­
T E S , 3B i ; i corrVttíe. í e r t n t p ú c a d s j por el eterno ¿tscanso de sus ainas, 

B E B E O Br. Nvodo de Su Bf.'.idad. h a oooeedldo tndulgeneias en ia 

H O T SH JUGARA L A F I N A L D E L 
CAMPEONATO D E B A L O N C E S T O 
M A D R I D , 8 5 . — E n el campo de la 

Sociedad At lé t l ca se J ü g a r á mafiana ei 
partido final del campeonato l lna l de 
baloncesto entre los equipos ConsttK 
tuctón y Sociedad Atlétlca. 
CAMPEONATO ESCOLAR DE HOGKBTt 

MADRID. 85. r— TamWén Be Jugart. 
mafiana en «1 Club de Oampo dos V * i \ 
tldos de campeonato escoJar de hoolcey, 
oiíganizadoa por el SEU. 

J u g a r á p en primer lugar «J equipo 
del Colegio de loa Maristaa y el equipe 
A- de Estudios Especiales, y a oontl 
nuaolto se enfrentarán el del Comer 
c l o - I n d ú s l r i a l y eLde .Estudios Espé 
oíales B . 

NOTICIARIO D E P O R T I V O P O N T E -
V E D R E S 

E l EIriña a Vlgo. —'invitado por ei 
Celta Irá hoy al' oampo de Balaldas el 
Eirlfla, que Jugará un partido amistoso 
de preparaclto para la actuaolón del 
Celta en la Liga. 

E n este partido presentarán los eirl-
fllstas un nuevo once, ceja elementos de 
loa modestos, muy.notables; es decir, 
que el Elrifia de hoy en Vlgo será un 
nuevo Elrifia que renace de sna propias 
cenizas, d e s p u é s del expollo de que fuá 
objeto. Pero hoy, como siempre, P o n 
tevedra es y será cuna de jugadores 
destacados y vivero oue ha de surtir 
a todos los Clubs da Bspafia. 

Esperamos do los elrlfiistas pongan 
lodo su entusiasmo en este partido, es­
pecialmente los debutantes, para de­
mostrar que son (ligios sustitutos de 
los Plrelo», Heredes, Cons, Carolo " 
O 'Donell . 

L a directiva del EIriña ruega a loa 
equiplers Iglesias, Botones, Español, 
Cribarri , Quloo, OaroUña, Perreiro, 
Oanls, Ooruña, SártcheB, Belén , Cacu y 
Fcmseca, comporezcan en la P U s a del 
Ayuntamiento a la o s a ea punto de 
la tarde de m a ñ a n a p a n de allí salir 
con dirección a Vlgo. 

Sobre este partido hay ooraentarid» 
diversos: cada uno que opine como 
quiera y nosotros en pr&taios números 
harenes los nuestros para desvirtuar 
ligerezas e Injusticias. 

OAMPBONATO P R O V T N O I A L T 
A M A T E U R 

De enhorabueni puede estar la a í l 
don loca.1, pues en caso de llevarse L 
cabo el campeonato amateur, como se 
espera, t end r í a de nuevo Interesantes 
ezcuentros entre ios equipos Vlgués 
O r u ñ a y Oompo^tela. 

Esperamos pixíer c o n í t n n a j pronto 
esta coUcla. 

E n el campeonato provinclel, de qus 
ya hemos hablado, caso de no cele-
brn c-e el amateur, se pretende tomen 
pane en él notaKes equipos que nada 
tendrían que envidiar a los ansiteTirs, 
pue Eserlaa Imi tados el Vlgués, P e ñ a s ­
co, VUlagarc!?. v otros rarios m á s de 
la prorteda. 

Seguiremos r e c c r . > (tetaBai para 
« p o n e r % loa lectores.—3C 

Santos úo Hoy; Los desposorios de la 
Santísima Vlrg-enton San José. San Juan 
Bermans. 

Santo de mañana i Nuestra Señora de la 
Medalla Milagrosa, 

DIREGTOHIO PARA1 ESTA SEMANA 
DI» ST. Misa da 1& dominica precedente, 

sesrunda oración. A CuncUs, tercera Fiae: 
Uum, cuarta libre, qblhta mandada. 

Día 28.—Lo mismo qu ayer, suprimida l i 
oraclún Fldolíum. 

Día 20.—Vigilia de S a i ^ n d r ^ Apóstol. 
Misa propia. Conmemoración do .San Sa-
Jurtíno, tercera oración Concedo, .cuarta 
Imperada. 

Día 30.—San Andrés Apóstol. Misa propia 
Credo y Prefacio de Apóstoles. 

Día i de dlclonibre.—Todo como él día 
Sí. 1 
-Día í.—Santa Bibiana, V. y M. Mis» 
"eipectaverunl", oraelóD propia, segunda 
oración "A Cnnctls", tercera Ubre, cuarta 
Imperada. ^ 

DIa.S.—Dominica primer»' de Adviento (co-
mlenM^el año lltúrg-ico). Misa propli. Sin 
Olorla, Credo, Profaclo de Trinidad y "Bc-
netUcamns "Domino". 

C U L T O S 
SANTA LUCIA.-noy, domingo, 26, celebra, 

rán sus cultos mensuales las Asociaciones 
de Damas y Caballeros del Pilar. Misas de 
comunión a las cebo y medís, y nueve, 
respectivamenté, y eíerciclo con exposi­
ción del Santísimo, plática o medllaclóD, 
e blmno del Pilar ti llnal del culto. Se 
ruega la puntual asisteael» do los asocia­
dos con la Insignia da 1» Congregación. 

SAiGRADO CORAZON.—La Congregación 
da la sagrada Familia celebrara hoy 
sus cultos con misa de. Comunión a las 
íleto de la mañana; por la tarde, a las 
siete, exposición, rosarlo y platica. 

PERPETUO SOCORRO (PP, Redentortstas) 
—Novena a la Purísima. So celebrará con 
tod» solemnidad, del SO dé noviembre ai 
8 de diciembre. Se bari-el ejerrolclb err.laa 
misas de seis y media y ocbo, y en la tun-
clén 4» I« tarde que empeíará a l»s seis 
y media. 

E l di» de 1» Purísima b íbr í misa de' co, 
mnnión a las siete y a las ocbo.. A las nue. 
ve, misa cantada. 

Predicará el R. P. Valentín Ugarte, Re-
flentorlsts. 

los paraguas de puños estrambóticos y 
telas claras, t a m b i é n los veremos con 
gran profusión, 

Eto los trajes se sigue apreciando la 
influencia de modas de otras épocas que 
se t e n í a n olvidadas. E s acaso una de 
las m á s directas l a de. los a ñ o s en que 
Imperó el romanticismo. Ciertas ten­
dencias, sobre todo en é l adorno, nos 
l levan a u n a v i s ión de aquel 1830 del 
X I X español . Tajjiblén es muy de tener 
en cuenta, l a moda Directorio, con su 
pureza c lás ica en la linea armoniosa. 

E a vuelto el reinado de los grandes 
lazos, de las espaldas trabajadas, de 
las mangas abul lonadaá y hasta muy 
discretamente de algo .que pueden pa­
recer polisones. E s t a será una moda de 
figurín que no tendrá efecto en l a rea ­
lidad, y como es natural no logrará 
imponerse,' y a que reúne dos Inconve­

nientes, la complejidad y la cajiestia. 
Adenlás queda por anotar algo que es 
m á s Importante. L a s muchachas de 
nuestros tiempos nO se atreverán a He-
v a r esos trajes que para l a generac ión 
actual s eré todo lo nuevo que se quie­
r a pero que mo favorecerán nada a la 
silueta moderna. 

. Y nada de s ensac ión final. E l Invier­
no siguersu curso con e l triunfo com­
ple tó de, las nuevas l íneas que no h a n 
merecido por parte de nuestras muje­
res elegantes el menor gesto de des-

A l pedir libros para los estudiantes 
pobres no hacemos política. 

Hacemos los españoles Jnstrnldoe. 

S E C C I O N M E D 1 C A 

Dr. Víctor Fernández Alonso 
Medicina en general 

Horas de consulta: de 11 a 1 y de 4 a 6 
S. Andrés . A ^ ^ y ^ . H ^ ^ f r F r ^ r 
T . N U N E Z C O R D E R O 

Médico Cirujano Especialista 
Ex-prac ti cante numerario del G r a n 
Hospital de Santiago. Medicina gene­
ral . E n í e i m e d a d e s de la Piel, Venéreo-
Sífllls y propias de la mujer. Neuras­

tenia. Electricidad m é d i c a . . 
Consulta: de 10 a 1 y de 4 a 6. 
S a n Andrés , m-3 .o_ ia C o r a ñ a 

D R . B A R C E N A 
Medicina Interna. — Bayos X 

Especialista en enfermedades del Bs -
tómago , In te í t lnos e Hígado . 

Consulta: «IB 10 a 1 y de 3 a B. 
Real , 83-2.° — . T e l é f o n o 2239 

D R . O O D O F R E D O A . R O B L E S 
Enfermedades de l a M n j e i y Cirugía 
general. Especialidad no operatoria de 
Hemorroides, Fisuras, F ís tu las , Prolap­

so (intestinal). Varices, Ulceras 
Hldrocele. 

ReeUtU, Eczemas, Reumatismo, Eüec-
• trioWad Médica 

L a Corufia. Plaza de Lugo, n ú m . 11-1.o 
Consultar de 10 a L 

D R . F L O R E Z D E L C U E T O 
Medicina en general — Bayos X 

Especialista: Eníermedadeá del E s t ó ­
mago, Intestinos e Hígado, Nutr ic ión 

y Sangre. 
Cantón Pequeño, número 22-1.o 

Consulta: de 10 a L 

Clínica Especial para enfermos de la 
vista del Especialista 

A . B E N A V E N T E M A R T I N 
Feljóo, l-l.o — L a C o r u ñ a 

' J S S T S Í M R ^ ^ 
De l a Escuela Nacional de Puertoultora 
Reanuda su consulta de Enfermedades 
da V » Niños . De 10 » 13 y de 4 a 6. 

San Andrés, 113 

A N T . » M A R T I N E Z R U M B O 
Especialista en Oidos, Naria y Garganta 
Teresa Herrera, 7 y 9. Teléfono 2144. 

Consulta: de 10 a 1 y de 4 a 6 

D R . L E O P O L D O C A L V O P E N A 
Medicina Interna — Rayos X 

Consulta: d e l l a l y d e 4 a 7 . 
Plaza de Lugo, 4. — JL& Corana 

F R A N C I S C O P O N T E F E B B X X B O 
CIRUGIA GENERAL 

Consulta y Operaciones en el 
S A N A T O R I O D E L S O C O R R O 

Ciudad Jardín Teléfono. tSM 

J . F O L L A F E R N A N D E Z 
Marcial del Adalid, 1-Z.o ^ 

Consulta y Tratamiento de las E n f e r ­
medades del Rlfión, Vejiga, Prós ta ­
ta, e tc . Venéreo , Sífilis, Pie l y Cáncer. 
Consulta: de 4 a 7 y boms especiales. 

D R . S O U T O B E A V I S 
Enfermedades deí R iñóq , Vejiga,. P r é s -
tata y Uretra. Venéreo, Sífilis. Labora­

torio de Anál i s i s Clínicos. 
P l y Margall, 1-2.» Consulta: de 4 a 8. 

Horas especiales, a pet ic ión. 
Teléfono 2425. 

M . S A N C H E Z M O S Q U E R A 
O j b » 

De 9^0 a 12^0. Especial para obreros: 
de 5*30 a e-SO. 

Para casos de urgencia. Servicio 
permanente. 

Clínica del Especialista en Garganta, 
N a r i i y Oídos 

Q . R A Q U E R O 
Consulta: de 10 a 1. 

R a í a de Orense, 8-2.»—Teléfono 3522 

O C U L I S T A 

J . L O S A D A f ^ n V 5 * 1 0 * 1 
Cástelar. 19-2.» — Te lé fono 1699 

F R A N C I S C O C I D 
Comandante Médico -

Especialista en Enfermedades del R l ­
fión, Veglja, Próstata , Piel , Hemorroi­

des, Varices, Sífilis. 
Consultas: de 9 a 1 y de 5 a 7. 

Cas te lar, 18-1.» — L a Coruña 

L . S A N C H E Z M O S Q U E R A 
Oídos, Nariz y Garganta 

Consulta: de 10 a 1 y de S a 7. 
Compostela, nfan. 8, segundo 

(Casa Vlturro). Tel . 1474 

D R . J O S E B U A C A R O U 
Especialista en Enfermedades del C o -

raión y Pulmones. 
Consulta: de 11 a 1 y de 4 a 8. 

Riego de Agua, 17. 

P . D E L A I G L E S I A 
C A R U N C H O 

Médico-Radiólogo d d Dispensario A n . 
ti tuberculoso Central. Bayos. X 

Consulta: de 3 a 5. Consultas especia­
les, previo aviso.—Pontán, 8. 

M A X I M O F R A G A I R U R E 
Partos - Ginecología 

P laza Pontevedra, 7-l.o — Tel . 2624 
L a Coruña, 

S A N A T O R I O QumuSSoSlmpnAR 
B A T O S X T E L E C T R I C I D A D M E D I C A 

O I R U Q I A G E N E R A L . — Q I N E O O L O Q 1 A Y P A R T O S . — A D M I S I O N 
T A S I S T E N C I A I » E M B A R A Z A D A S . — S E R V I C I O M E D I C O 

P E R M A N E N T E 
T E R E S A H E R R E R A , 17 — T E L E F O N O , 1248. - L A C O B U S A | 

S A N A T O R I O . C O N S U L T O R I O 

D E S A N N I C O L A S 
D I R E C T O R E S : 

E L I S E O S A N D E Z O T E R O J U L I O C O L L A Z O B A B R E T R / i 
M A T R I Z Y U R I N A R I A S O I R U O I A 
Cira fia general — E S P E C I A L de vientre, v ías urinarias y enferme­

dades nropias de I» mujer — Partes 
Este Establecimiento cuenta con l a colaboración de reputados 

especialistas 
P I Y M A R G A L L , 8 T E L E F O N O , «024 

S A N A T O R I O D E L A M E R C E D 
M E D I C I N A — C I R U G I A — E S P E C I A L I D A D E S 

D I R E C T O R E S : 
José M » Ballestero.» José Rojo Morelra Julio Fernández 

Cirugía general - Medicina interna Partos y enferme-
Garganta, nariz y y enfermedades de dades de la mujer 

oídos l a nutrición 
Instalado coa todoz los adelantos y perfeccionamientos modernoi 

Cu en ta con l a cooTeraeldn de reputado* especialistas 
H O R R E O , 63 S A i n T A G O T E L E F O N O 1341 
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V I G E S I M O S E X T O D O M I N G O DESPUES 

Evangelio según San 
—"En aqued 116™]»': DUo Jesús a sus cllscipulós: 

establocl-aa en el lugar santo 14 atKHnlnaclún desolaaor 
Daniel (quien lea ésto, oote bien): en aquel tranco 1 
Huyan a los montes; y el que está ea el terrado, no 
casa;, y el que se baile en él campo/ no vuelva a co 
de las que esuírj en clata o criando! Hogad, pues, a 
no sea en invierno, o en slbaao, porque sera tan ter, 
ees, que oo la Hubo, semejante Ceede el prlixlplo- d 
ni la hobrl Jamils. Y a no acortarás aquellos días, nli 
abreviarse han por amor dé lo^ escogíaos.' En aquel 
dice: Él Cristo o Mesías esta aquí o allí, no lo creíls. 
sos Cristos y falsos profetas, y, Sarán-alarde'de-grar 
dlgios; por. manera que, aun Jos escogidos,-st posible f 
Ya véls que oa do be prédlcbo. Así, aunqua os dlg>an: 
osti en el desierto,', no vayiils allá; o blerj si os dice . 
la parto mis interior de la casa, no lo oreáis. POMJUO CI 
dol oriente y se deja ver:ea un instante'basta el occi 
venlmlén-to del Illjo del-Hombre. Y donde quiera que 
alli se Juntarin ias tiguiias. Pero luego, después de la 

. l \> i días, el sol se oscurecerá, la luna no alumbrará, ; 
dol cielo, y Jas Virtudes o loa Angeles del cielo tembl: 
cerd eu-el Cielo la seflal ded'Hilo Cel̂  Hombre sobre las 
tas del cielo con gran poder y malestad, el cual envl 
a voz de .trompeta sonará, y congregarán a sus escc 
partes del mundo, aesdo un borizorJe del cíalo hasta 
comparación, sacada del árbol de 1J bignera: Cuicdo a 
tiernas, y brotan las boj as,, conocéis que el verano está 
bién, cuando vosotros- vlérels estas cosas, ter;6d por el 
del Hombre está para llegar; que ya «stá a la puerta. Lt |ie oa 
que no se acabará estl genracito basta que se cumpla l 
la- tierra pasarán^ pero .mis palabras no fallarán." 

PANOHAaMA.-^Es éstC uno de los más .bellos pasajw 
descubre la ternura del Corazón de Cristo Junto coh^sn 
na; vamos en él lia previsiones flel Padre bueno qii-e s i l 
y la «ompasTOn de su Corazón es t á que llega basta los 
loe tiempos. Las amoncstacloaes de este día sirven para 
en todas las circunstancias de la vida. Llora l̂ oy Jesils s 
va a consuiñar el delcldio; ve caer sobre ella el rigor dg-
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do cerquen a JerusaJéa, asomaran los falsos mesias, proi i 
nes que no están en el plan de Dios. "No los creáis", a 
Masías verdadero libera por ei sacrificio de Sí ínlsmo. UL* 
dugos! E l Maestro noa"describe la ruina del pueblo_deiclda. 
•nos quiere decir boy la Iglesia, y pecador es todo el que 
en su alma Ja terrible profecftt del juicio universal, es e 
verdugo de Dios, un victimarlo, qua le da muerte en su e 
de las tres concupisccttclas, que son los, móviles de todos 
v EN LAS ALMAS.—La seguridad del Juicio riguroso a <! 
todos sometidos, es la verdad ascética por excelencia. Ella 
tos. Mucbas veces fué predicada por Jesús, pero nunca CÍ 
acentos de Bútraflable ternura como al aproximarse la boi 1 
He de ser Juzgado por Dios en ei ala tremendo en presen | 
de los muertos, esto os, de los buenos y de kxs malos, de 1 i 
ron o ayudé a caer y de los que precipité o me precipita \ 
de la culp_a. Lo dice el gran Profeta, resumían- los santos: 
TIERRA PASARAN. PERO - MIS PALABRAS NO PASARAN". 

EN E L HOOÁH.—Enseña a tus WJos estas tres veidades | 
fluyen do la gran verdad del Juicio nnal; Dios lo ve todo, 
cíente; Dios ba de ser UD Juez Incorruptible;. Dios es ahora 
es eterno. ¡Qué hermoso auxiliar para la ducación de loa hlj ltlen¿ 
cristiano en las fecundas verdades de ía religión! "Dcjosltai 

• iones es ayudar a tu paz, es dejarles la más rica herencia, 
puede transportar do la Vid» a la muerte. 

EN LA ESCUELA.—¡Qué pasaje más bello para descubrir 
bes aspectos del Corazón,de Jesús, la tewmra casi maternal 
lusticla! Jesús, viendo proréticamenta a su amada ciudad, s \ 
y a la crueldad da las águilas romanas... remontáMose do 

_ más terrible del Juicio anal! Mas, por otra parte. Insistiendo 
vamente al corazón duro.e Incircunciso de los Judíos, previ; ! 
rrof del delcldio que maquinan y la dureza del castigo qué li 
tro bueno! Tanto más lo serás a los ojos de Dios, cuanto me 
sitar la semilla de estas grandés verdades OD las áümas ck 
ban conflado. Es hipócrita gaxmofierla, no auténtica, pedagog 
fecundas verdades con pretextos tle. Ia Inocencia y la dclicadc: 

EN LA PATRIA.—¡Los faísos profetas de la patria! íQuí' 
ellos? Y todas-olamos la voz de la Iglesia que es la de JesC ! 
dábamos, cómo los oyentes del Maestro; pero lo mismo que 
mos que estaba tan cercano el «Ea en que nos sitiaran por hi j 
ran precio a muestra vida y escarDécleriD nuestra libertad, 
prende como a eUos: nos ensefla el verdadero concapto del h j 
de ser slcir>prc bada Dios. Hermano, ¡qué difícil es ve* S D ' o l ^ l ^ l 
mía, en los gjlarloa, en las tasas, ea los negocios; aunque Dlc ( 
das las cosas su puesto de honor. ¡Quieres ver a Dios en lo 1 j 
al fln, considera el Juicio final, antes fle emprender tu obra y 
tn» brazos y se corte*» tus palabras y tu mente quede coníu 
decid» y paz. 

A TU ALREDEDOR.—¿Quién ba oído a su alrededor hablai 
eternas? Juicio, Infierno, muerte. Mas, por éso do ser toa fui 
estar buestros hermanoá y (nosotros misinos tan necesltados'do' 
época de retomo hacia el Dios de nuestro^ padres, que es el D 
terrible, dejemos caer la semilla, con dwldad o con «rtinclo, BI 
-mentos; pero, i&y!, es preciso vivir conforme a « I s , para tpie 
Atiéndame, bennano: Cuando ee creo poco en Dios, se cree i 
hombres. Vivimos en tiempo, en que nuestro honor y nuestra 
que ganarse a pulsó de buetas obras, quiero decir, de igualo 
alardes de religiosidad y las obras. Es d crisol al que aroa ti 
un enemigo que no cree en nosotros y que está muy cerca de i 
tal ves se sicnt» a'ls mesa COD nosotros.—M. M. G. 
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P R I M E R A N I V E R S A R I O ' 

' D E L SEÑOR 

Don Ernesto Villaronté Rod 
R E G E N T E QTTE F U E D E L A I M P R E N T A PROVIÍ 

O. E . P. 
L a s misas Que se celebren el martes, día 28, en el altar 

zareno de la Iglesia de S a n Nico lás a las nueve y media y la 
a las nueve en la.parroquia de S a n t a María de la Regueíra, 
Ríos , s erán aplicadas por su eterno descauso. 

S D V I U D A P E R E G R I N A N O G U E I E A V D E M A S l A M I L l 
A G R A D E C E R A N a sus amistades l a aslster 

de dichos actos. . 

t 
E L S E Ñ O R , 

Don Enrique Campos Pi 
P A R R O C O D E S A N T A M A R I A L A M A Y O R Y R E A L 1 

Fallecido d t i d d contente, después de recibir los Santos Si 

D . 30. P . 
E L C L E R O P A R R O Q U I A L , 

R U E G A a sus amistades y personas piadosas asistan; 
que por su eterno descanso se celebrará m a ñ a n a lunes, '» 

•., media en dicha parroquial, favor que les será eternamente 
Santiago, 36 de Noviembre de 1038. 

R O G A D A D I O S E N OAREDAD P O R E L A L M A DE 

Manuela Martínez Si 
Que fal leció el 18 del corriente, después dé liaber recibido todos 

Sacramentos y U Bendic ión Apostólica 
R . L P . 

S u director a v M t n r i D . Pedro R a m i r o López; su viudo José Pe 
sus hlios José (Onra ecónomo de Pena) y Juan; hija poltuc; 
Betra Afeitoe y d e m á s parientes, 

D a n muy expresivas gracias a todas las 
asistieran & la conducc ión d d cadáver y al lun 
toado en Santa María de Olve ira , . 

E l funeral que se celebrará e l vterr.es, 1 de diciembre, a las 
parroquia «le D e n » , será aplicado por el eterno descanso de su « " r 

• ; Dena, 26 de n o v l e m n » 00 

Y A N I V E R S A K D O O E 

César Sánchez Garci 
a U E V A i S S S d í O E N N O V X E S M B K E D E Jfl34, E N L A 

• D E B K T A N Z O S 
B . I . P. 

S V S P A V B B $ 7 H E R M A N O S 

R D B G A l N l a as i s tenc ia a l acto I f e » ^ 
por CT eterno desctmso se cele5)ra^AJ,, • 
parroquia l l í e Sant iago , de dlcüia o ln** ' 
tejí, 28 de] corriente, a las diea i o r á í . 

http://vterr.es
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M m i m n i m m M m m ® 
estalfan varias booiliiisefl las C É I 
ñas feleiaisai,-"iesÉ m m m será sosdíalilo 

M i m \ m por el Reiclisniark 
el 

LONORES. 25.—Ayer y hoy han 
estallado vaarias bombas en dife­
rentes cabinas telefónicas del ser­
vicio público. Siete de estas cabi­
nas- estaban situadas en las Inme-
diaciunes de Marble Ars. Las ex-
ülosiones fueron tan violentas que 
hasta las casas donde estaban ins­
taladas las cabinas sufrieron danos 
de imoortancia. Se sospecha que los 
autores de estos atentados sean los 
republicanos irlandeses, decididos a 
intensificar la campaña terrorista.— 

* í< + 
LONDRES, 25.—A última hora de la 

mañana se celebró u i» importante 
reunión en el cuartel^ general de la 
Scotland Yard y de la policía metro­
politana para tratar de las explasiones 
registradas ayer y-hoy en las cabinas 
telefónicss públicas de Londres y Bir-
mingham. 

La dolida sospecha que "todos estos 
atentados son obra del ejército repu­
blicano irlandés.—(EFE). 

• * 
- BERLIN, 25—A partir del p ró ­
ximo lunes, en todo, el tecrttoilo 
polaco anexionado al ¡Reioh, será 
sustituido 'e l zlóti por el Reiciis-
mark,—(STBFAWI). 

TOKIO, 25. — Oñclalmente «e 
anuncia que las bajas sufridas por 
las tropas japonesas durante el 
mes de octubre en China, han sido 
1.338 muertos. Las pérdidas chinas 
se elevan a 69.397 soldados muer-
tos.-^ÍEPE). , 

, • * + 
SHANGHAI. 25.—La ocupación dej 

Nannins por los .iaiponesps ha p ró - hecho—añad¡e el periódico—de 

yocado inmediatamente la baja del 
dólar chino y de todos los valores de 
dicho país que se cotizabaü en Bol­
sa.—(STEFANiI). 

• + t 
ROMA. 25.—El Duce ha recibido 

hoy a los elementos directivos de 
las erandes empresas siderúrgicas, 
con los que cambió Impresiones 
•acerca del desarrollo de las mio­
mas.—(EFE), ^ ^ ^ 

TEHERAN. 25—El Shah ha em­
prendido un viaje de inspeccién por 
las provincias del Norte de Persia. 
Durante e^ta visita inauguró la l í-
n n anel" al ferrocarril Transirak-
niano.—(EFE). 

AMSTERDAM 25.—El Gobierno 
ha dirigido a la Alta Cámara una 
memoria en la aue se expone la 
si tuación internacional y se r a t i ­
fica el propósito de -mantener j a 
más~ estricta neutrsilidad.—(EFE.). 

* • • 
NUEVA YORK 25. — Treinta S 

cinco m i l obreros de la Industria 
cinematográiflca se han declarado 
en huelga, en Hollywood; por no 
haberles sido aumentado los jor­
nales en un diez por ciento.— 
(EFE.) 

BHRlillN, E l "Deutsche 
Allgemeine 2^itunig" dice que en 
las aguas costeras donde la pre-
pondrancia mar í t ima de un país 
se debe mani íe s t á r con más in 
tenuidad, acaban de nautfiragat 
tres buques por haber chocado 
contra otras tantas minas, y este 

a c c i ó n r e j u v e n e c 

N u t r e l a é p i d e r m i s , e s -

i i m u l a n d o l a a c c i ó n d e 

l o s í e ] i c ios -

E v i t a l a s a r r u g a s p r e m a 

l u r a s , i m p i d i e n d o q u e e l 

c u l i s s e m a r c h i t e 

S u a v i z a e l c u l i s , d e j a n » 

d o l o c o n u n a d e l i c a d a 

tersura. 

AÍDE D 

nrutnlba la omnipotencia mar i t i 
ma inglesa.—(EFE). 

ROMA, 25.—iSesún noticias de 
Nuava De^lhi, India Inglesa, re 

cibidas en áta capital, grupos i n ­
dígenas armados han atacado dos 
camiones niilitares br i tánicos ( 
hicieron, prisioneros a sus ocupan­
tes. Un soldado inglés resultó 
muerto,—(EFE). - . 

* + 
AMSTERDAM, 25.—La poldloa* ex­

terior de HoJanda ha sido deffnida en 
una declaración hecha al Senado po. ' 
el presidente del Consejo de ministros, 
Geer, con motivo de la discusión- de. 
presupuesto. 

—El Gobierno, ha dioho/estima que 
la expresión "política de independen­
cia es más apta para^caracterizar nues­
tra política". La política de neutralidad 
es un término que da la impresión de 
una actitud pasiva y negativa. Holanda 
quiere mantener la-Integridad de su te­
rritorio y la seguridad de su indepen­
dencia. Por eso lepemos que demostrar 
a todo el mundo que nos defenderemob 
nosotros mismos y que no- queremos 
ser servidores de los intereses políticos 
de los demás.—(EFE). 

• • • 
BERLIN, 25.— (De la redacción de 

la Agencia EFE en la capital del Reioh) 
Los medios alemanes subrayan esta no­
che la victoria obteáida por,un subma­
rino al hundir un crucero, auxiliar in­
glés disfrazado de mercante holandés 
y la declaración del parte oficial acer­
ca de la-áotividad de la aviación fran­
cesa sobre el «territorio del Reioh, he­
cho que recoge por primera vez el Es­
tado-Mayor alemán.—(EPB) .. 

* • * 
LONDRES 25.—A 183 millones y 

cuarto asciende el imponte de los 
encargos hechos por Inglaterra 
durante los ochenta primeros diais 

•.de guerra, según ha declarado el 
ministro die AprovisionamientoB, 
Burgin. »• 

Esta suma supone un gasito dia­
rio de más de dos millones y cuar-
•to de libras esterdinas.—-(EFE.) 

• • * 
LONDRES 25—Se anuncia que 

•un n ú m e r o considerable de avio­
nes alemanes han sido vistos noy 
sobre las islas Oreadas • 

Inmediatamente fué diada la sé -
j i a l de alarma.—(EFE.) 

Do ocriala liiijgjro 
ijat9 on "recoríT 

Bínloresco 
P e r m a n e c i ó 2 9 o horas en 

la c o p a de u n á r b o l 

BERLIN. 25.—El árbitro español 
Pedro Bscartin, que m a ñ a n a d i r i ­
girá el -partido Italia-Alemania, ha 
¿ d o obsequiado esta noche con una 
comida oor el jefe de los deportes 
del Relch. doctor Tschammer. 

Ante los periodistas Escartin de­
claró que estaba muy satisfecho de 
la acogida que le han dispensado 
en Alemania v del ambiente depor­
tivo que ha .encontrado en Ber l i i t— 
(EFE). , 

• • 
BUDAPEST. 25. — Un acróbata 

húnga ro ha batido uno de los "re-
cosd" mundiales más- pintorescos. 
Permaneció 290 horas seguidas en 
la cona de un árbol. El anterior 
"record" estaba fijado en 172 horas 
V per tenecía a otro artista de cir­
co.—(EFE). + . i , + 

VALENCIA, 25. — Hap llegado los 
elementos oílctales de la Federación 
nacional de fútbol, que asistirán ai par­
tido de promoción de-Mafiana. (CIFR 

Mi I 1 ^ ñ n P i V i 

A G U A S D E m C Í O 
-CURAN RAPIDAMENTE 

L A AKES/S1A 
CLOROSIS, CLOI^O, ANEMIA, 
PALIDECES y DESARREGLOS 

MENSTRUALES" 

7.000 PLAZAS PO­
LICIA. IMPOR 

TAKTE.— Amplia­
do plazo Hasta 31 
Diciembre faclll-
tamqs PENALES: 
programas, con­
testaciones y pre­
sentación docu 
mentes. Para opo­
siciones y-aestl-
,n o s corsulten 
GESTORUM - NA­
CIONAL. Aparta, 
fio 7-0. MADRID. 

A N C O P A S T O 
Id . 
riial srnscrlpto .... 

desembolsado 
tiinm de reseiVa ... 

C A S A 

CASA FUNDADA EN 1776 
_ , _ Ptas. IT.OOO.OOGtX) 

" iiDoe.ooo'ou 
i _ " (UlIMUiOüTOj 

C E N T R A L : L A C O R O Ñ A ^ 
8 D C D R S A L E S : 

«arco de Vawl.iorris, Caldas de Reyes, Cangas, CarbalUno, CarbaUo, Ce-
deira,NCetanova, Oliantada, El Ferrol del CandiUo, Popsagrada, La Estrada. 
UÍ Guardia, Lago, Matui, MeUid, Mondoñédo. Monforte, Mugía, Noya, Orde-
ses Urense Padrtn, Pontevedra. PUE&IR del Caramiñal, Puentearéai, Puen-
lídeulne, Ribadavia, Ribadeo, R&a Petra, Santa Marta de Ortirneira. Sarria, 

fay, Verin, Mgo, Villallja, Vimiaazo, Vivero. 
CUENTAS CORRIENTES CON O StN LIBRETA 

A ia vista 
A tras meses 

\ , A «cls mises ,„ 
A doce meses i» ínás \ , . , . 
En Caja de Ahorros 4 

1 % anua l 
2 % anua! 
t 1/2 % anaal 
3 % anaal 

% anual 

CAJAS DE ALQUILER, dssde Pías. 20, año. 

Depósito de Valores T cob' de cupones 

en A Y U N T A M I E N T O S 
y D I P U T A C I O N E S 

Preparación ordinaria y por co­
rrespondencia. 

Petición y presentación documen: 
tas oposicioíies. 
E N C A R G A S E : -

"im m m 
Real, 35, 1.° — Teléfono, 2468 
v La Coruña. 1 

-r-r~t'-rs*-f~-r-e*rrt < c t r e ** 

VENTAS-DE FINCAS 
en pública subasta voluntaria; tres 
urbanas, en calle céntrica de Betanzos, 
y rústicas en sus afredédores. Tendrá 
lugar en la Notaría del Sr. Alguero, 
Valdóncel, 25.» "Betanzos, el domingo, 
3 de diciembre. 

mmm m\ m\ 
se vende Sección completa para f a ­
bricar pisos de goma para alparga­
ta, compuesta de una trituradora 
dos molinos y una prensa hidrául i 
ca. 

Razón: GREGORIO JIMENEZ 
Apartado 39.—LOGROÑO 

M\t Coñac "DERBV" 

OotéS io de E n s e ñ a n z a Hledla. peconocWo l e n a l m e n t e . d i r l o l d o p o r los H H . M A R 1 S T A S 
INTERNOS 

MEDIOPENSIONISlAS 
EXTERNOS 

PRIMERA ENSEÑANZA 
BACHILLERATO 

LÁ r o n u f i a CARRERA MERCANTIL 
JOSE LOMBARDERO, 18 TELEFONO, 1391 

o « + « o 

Resumen de 
i n f o r m a c i ó n 

r eg iona l 
E L FERROL OEL CAUDILLO 

En la iglesia parroquial de San Ju­
lián se celebró la .boda de la señorita 
María del'Rosarlo Éarbeito Morales con 
el Joven don Jacinto Utrilla Cuesta. 

—Dejó de eüstlr en esta ciudad do­
lía Pilar Anguelra ' Ramlrez-Arellano, 
v'uda de Hyde, Siendo su muerte muy 

.sentida. - • 
CAMARINAS 

Llegó procedente,de Santiago la fa­
milia Raiida-Romero, y de POAtevedra 
doña María Lema Feijúo de Molezún 
con su hijo Rfcardito. 
CAMBADOS ' . 

Después de pasar una larga tempo­
rada, salló para Madrid el Esomo, señor 
general don Adolfo Jiménez Castella­
no?, aoompafiado de su distinguida es­
posa e hijo. 
V I L L A G A R C I A 

Se tuvo en- esta, localidad la notíclS 
del falleolmieirtOj de la virtOosa sefiora 
doña Manuela Martlníz de Pego, madre 
del señor cura ecónomo de Deaa don 
José Pego Martínez, que,fué aquí co­
adjutor varios'afldí. 
SANTIAGO 

Estuvo en esta ciudad él general Jefu' 
de la octava reglón militar, señor Es­
pinosa de los Monteros, con su ayu­
dante señor Bermúdez de Castro. Tam­
bién acompañaba al general su hl^a 
Carmen. ' -
PONTEVEDRA 

E! gobernador dirigió una circular n 
todos los alcaides de la provincia soli ­
citando Inolu-yan en sus presupuestos 
municipales aígupa cantidad para Or­
ganizaciones Juveniles. 
V I Q O 

Han tomado possslOn de sus cargos 
los ediles qué Integran la -nue-ía C o i -
poraciún municipal nombrada reeien-
lomcute por el Exorno'. Sr. Goirernador 
civil. í-

—Comuntean de la Inmediata villa 

B a n d e r a s d e r r i b a d a s e n t r e s a l ­
vas Que i n e c n s a h a n n n a l l i í i m o 
c ie lo , t e s a l u d a r o n a i m a r c h o r . 
¿ L o recuerdas? F u é en aQ'Jdla 
m a ñ a n . en Que v o l c i a s d;' tos 
í iniebías indecibles v en e l m u e ­
l l e de l p u e r t o te vo lv i s t e de ca ra 
a t u Tula i i n a l . C u a n d o a 
t a n d e a s , solo r e n d i d a s a n t e t i , 
se e l e v a r o n ú e n u e v o fta-ria l o 
a l t o , t u ba r ca r o j a y negra h a ­
b í a a p r e n d i d o p a r a t odo e l v i a j e , 
e l r i i m i c o mover de apue l ias 
aguas d o n i e g u e á ó t u n o m b r e , 
en p iedra , s u m e r g i d o . 

Que d i s t a n t e de e l lo , p o r t i e m ­
po y luces, esta h o r a d i h o y e n 
n u e s t r o n u e v o e n c u e n t r o . C u a n ­
do d e j a d a a t r á s la M a n c h a de 
A l b a c t e — y Albace t e en su noche 
de verde cabe l l e r a de benga las— 
e n t r a b a s e n l a t i e r r a o n d u l a n t e 
de Cuenca . 

H o r i z o n t e s de p inos . Moníe 
bajo, h o g u e r a s e n ei n á c a r de la 
t a r d e . A l t a s p i r a s aue e r an , o t r a 
vez .como los negros h u m o s de 
a g ü e l l a escuadra m a t i n a l dssva-
n e c i d a a l paso de las horas . 

D e M i n a y a ven ia s . Soledad en 
jos c ampos e n u n m o m e n t o s i n 
re levos , en oue t odo t u c o r t e j o 
n t o n a b a c o n l a h o r a so l emne . 

C a m i n o ade lan te , en la luz i n d e ­
cisa de l a puesttr , ven ia s p r e c e ­
d i d o de l a c ruz , a m u r a l l a d o e n ­
t r e t u b loque de camisas azules . 
Seguido de- bande ras y de los 
ho jnb re s tuyos . I b a n d e t r á s las 
gentes que guisis tes , las gentes 
en ter izas v senc i l l as gue en los 
pueb los se u n e n a t u paso c o n 
su i n d u m e n t o sobrado y la e m o ­
c i ó n p a r a d a e n e l s e m b l a n t e s i n 
pode r t e d e j a r a n t e el los. I b a s t u 
te p a r a b a s d e p r o n t o . U n i n s ­
t a n t e t a nsolo . E n seguida , ba jo 
l a voz de m a n d o aue acompasa l a 
m a r c h a . Se iniciaba de n u e v o 
aque l mece r , a p r e n d i d o p o r t u 
b a r c a d e l p u e r t o . 

A l m o m e n t o , de n u e v o e n m a r ­
c h a ya . Sobre los bordes d e l c a m i ­
n o , m á s gentes t e o f r e c í a n t u es­
c u l t ó r i c o a d i ó s . 

A t a r d e c i ó depr i sa . U n a a l t a l u ­
n a e n t e r a se a d u e ñ a b a d e l c a m ­
po. L a s hogueras h a c í a n v i s ib les 
sus l l a m a r a d a s bajas , c o n t r a las 
cua les i b a n r e c o r t á n d o s e s i lue tas 
r u r a l e s : sus a l tos h u m o s , e n c e n d i ­
dos p o r los ú l t i m o s rayos sesga­
dos d e l sol . 

Y te quedaste en l a p e n u m b r a . 
L a c o m i t i v a e n t e r a f u é u n solo 
c u e r v o en m o v i m i e n t o . A l c o n t r a 
l u z de los fuegos v h o r i z ó n t e s . los 
capotes , las m a n t a s camperas , con 
a lgo m o n a c a l o m a r c i a l en i a c a í a a 
de sus v icos , le f u e r o n i m p o n i e n d o 
a t u c o r t e j o u n aspecto n o c t u r n o 
v medroso . L u c í a n m á s las l u m ­
bres ^cada i n s t a n t e sobre los c a m ­
pos negros oue e n f r i a b a n . 

• Y s e g u í a s , s e q u í a s , sobre l a t i e ­
r r a de é s t a t i e r r a de Cuenca . Que 
f u é t u p r o v i n c i a l ea l e n l a d i a n a 
d e l comba te . D e Cuenca , e n d o n d e 
empieza a ver., j u n t o a los h i t o s 
cruces de m á r t i r e s . 

Seavias v a e n l a s sombras . H a ­
c i a e l l a r g o v i v a z de los soldados 

de La Guardia que ha sido detenida 
olii María Borrás Piles, do 42 años 
nnlural de Ronda y odontólogo de pro­
fesión. Se trata, al parecer, de una pro 
pagandista roja peligrosa. • x 

AUTOCAR A MADRID 
SALIDA: LUNES. 4 DICIEMBRE 

5 MARAÑA. 
INEORMES: GARAGE NBIRA. 

Cecilio fmmM Mmm 
Procurador de los Tribunales 

Cantón Grande. 36-2." 

L o s d e s t r o z o s d e i n u n d a c i ó n 

S E E V I T A N C O N D E F E N S A S F L U V I A L E S A B A S E D E 

© a v i o n e s C a s t i l l a F A B R J C A D O S 

P O R ^ M A N U F A C T U R A S D E A L A M B R E " 
F A B R I C A « L A S P O R T I L L A S " 

( L A R E Y E R T A ) S A N T A N D E R 

Ministerio de Industria y Comercio 

RANA DEL AUTOMOVIL 
S e c c i ó n d e C o m e r c i o 

"En el B. O. del Estado número 325, de 21 de "Noviembre actual, aparece 
tma relación de 100 propietarios de vehículos requisados por el Ejército Nacio­
nal e Inutilizados, que constituían su UNICO MEDIO DE VIDA, a quienes gra­
ciosamente S. E. el Generalísimo, en virtud del artículo 9.° del Decreto de 25 de 
Mayo de 1939 (B. O. núm. 147, de 27 de Mayo último) ha dispuesto les sean 
entregados los camiones que en la misnta figuran en sustitución de k» Inuti­
lizados." 

" I T A L I A " S. A. N. 
PROXIMAS SALIDAS 

PARA NEW YORK, desde LISBOA: 
Motonave "SATURNIA" — U de piclembrt 

PARA BBASI1 y RIO DE LA PLATA, desde BARCELONA; 
Motonave "OOEANIA" — 15 dt Diciembre 
Hotonave "CONTE GRANDE" — 29 de Diciembre 

Para CENTRO AMERICA CHILE Y PERU, desde BARCELONA 
Motttos*» "AUGUSTOS"— t de Diciembre 

mfonnes: D A N I E L A L V A R E Z . 
Edificio Pastor. I 

La Coruña, 
- E l Ideal Gallego", SÍ-11-39. 

( D E C E L E S T I N O E S P I N O S A . C H U Ñ I S T A R l 
P A R A . E L I D 2 A L ffilUSaOI 

B l i c n V ' s í c íu poto, b a n d e r a con 
e r t t o o n e t . 

Mota d e l Cuerno, con t u 
hoo' . tera en t í m > * t t , mmJe les 
u B n u u p i n a i a s de Cuenco, d i s ­
pues ta e n t r e g a r t e a TotedO, 
d o n d e emofoun ¡ t u H e r r a r pa-
nVtwj . d o n d e rsíd Q i U v t a v . a r 
rica h a s t a en su t r i s i eza . T C o ­
r r a l tfr A l n i f n i e T . eon t u (Otoña 
v su c h o f e r a d « a r r o y o . T VlíJo­
bo'*», c o l t n d o , como tedas , de 
m a n . V O e a ñ a a ¡ f i n a l p r t s t n -
i i e n i o h ' va. 

g v e a t i z a b a n t u s cande las <"n bli i 
cune t a s d e l c a m i n o . Y I t m H U n l 
h a c i a acmel e n o r m e carr .pr . r r .eni . . ' 
gue las gentes de V iHi r rob ' . cSo y 
San C i é r n e m e — d e s p o b i a d o r '. o: • 
íiatrfan m o n t a d o c a t r e /ai c i f r a s 
d e l p i n a r .con l iocer i ' " : y c i c v i o s 
de hogueras ch i spean tes . 

A n t e s d e l t o g u t de r e . r e t a , e l los 
t e i b a n a v e r : a e a h i : - r t u imp-"-
d e n c í a de v e r t e , an tes o«e los 
o t r o s m u a u n t e h a b í a n d e e*nc-
r a r . Los de los pueblan ' ' a donde 
•Pai. hos de JT? P r o v c n c l o . i 
í aha en masa en l a ca r re te ra , LOI 
de Pedroneras . j i n d e c i h i e f e rvo r ! , 
g u r ho- ' p e r d i ó t e d r " JIM p ' i e r t n » 
V todas sus v e n t a n a s ba las porrrue 
ae p u n t a a t f - ' de l Dtiewo 
vec inos l e h a n pues to « n a e sne ia 
d e co l chas adosada* t r i e t o n t i n a 
l o c u r a de co lo r v t e rnesa . v h a n 
sacado a las s a l l e s , sobre m a » . BB 
crespones , sus f lores , m s c o r o n a s : 
has ta los C'rrtfWo.t (*e »« í- , • 
dad. Pedroneras. ' ,Av. s i v i e r a n 
t u s o jos ! / A v . s i t u g a r a a ñ t a ' v ' -
dfera onudarsr d r e m o c i ó n t r * " -
v í a ! l a s d e l Pedrnoso p!no pr . ra 

E .-J parados Jos p t i eh l .- i -
In -v .c t i - iOs de u r e o t y tocos de 
>mi»ciencia, e u t r e atentos y rten-
t o t de hogueras e n e e m M . K . 
v n u M m m t U » « h e e i ó m t t r o s de 
a l f i - v i b r a d e r e l a m a . 

Paradas los pueblos pera rcr-
te t a t n r . mee ido s i empre , t f t v i -
pre , /Sicmpf'.' oon c? monso n c -
K T m í e t » ba r ca a p r e n d i ó en l a 
n i i ñ m a r ' " l p u e r t o con e l gne 
I T S por I.'erras » t fe r ras . p o r 
d í a s v r'ir n o d i e s hac i a fn H c r -
v a c z r o r a . 

£1 

3 i . 

m ¡¡Mlio : 
BERNA, 25.—Lñ movillínclón p^n-:-

ral suiza constituye para el Golil-hiCi 
Federal una carga' flnanolcr.-i ^valuadn 
en unos ciñen millones de franóoí • Mi­
sos por día Ksl i ,-¡r. i . i i r i DO 98 eotn-
p ela, porque sí bien refleja los ¡r.î -lus 
dilectos oeasionados pór la moviüia-
clón no llene en oncnla los gastos In­
directos, como los oeoslnnatlos pur lua 
Iransporlcs extraordinnrins, , , , p 
lo que tiene Im-porlancla es ffHI E 
está obiigaila a consumir difiMamonlt 
sumos ingenies, en ta/Uo q>ic li.s in 
gresos fiscales su.'ivn una OMiUiIMÍlAn 
Impresionan le. Con la moviliKiclón ge­
neral, en efteto. los campesina 
obligados a abandonar los c 
que repercolv; inmcüialamc.ntc Sobre la 
reoolecclóji, y, naturaimcnlc, nbte los 
ingresos fiscales. La dKSMnotfdn d i i11-
lúgresos- de los comerclanlcs y Bbr ros 
oonstlluye en fin una p í r d i ia c i in-á lo-
rable para el Tesoro suizo. 

Aunque, do hecho, a partir ÚEI prl 
mer dia do guerra, Suiza ha desmovili­
zado algunas olasc^ los ¿aítOS lol 
Loblerno Pcdornl superan Ins ttytco tnN 
llenes diarios citados. Naln-ai;: - it 
ge inmedintamento csUa p t t g ü a u t : íC¡\h 
hari ta Confederación para (tffonl ir 18 
situación, habida cuenta de qne 11 deu­
da Interior, comprendida la de lo; 

o reaiirse ea 
! hs Cá 

VALENCIA 35—PrviXLinawnle 
S" r c u r i r r n en >f.i<lríd las Cáma­
ras / --ijclas de toda ET. iñ ;, p^-
ra trato.r d ; an in to í o.i.- -. 
r la can.-.Qori?.—íCiraA i 

• + • 
V f d J S N C l A 36 —Culnl nla'i pe-

SPtai de jrmltns han «Wo imiuo ' -
tss «1 empraarlo <i^\ Teatro Ba'a. 
par r tTmít r l i cnt rndi ó, ' MIÍ:-. i -
r c : de H P^S.—<CIFWA.> 

ZARAQOKA Se trr.bala ac­
tivamente en la llumlnnolón r r • 
terio~ tie 1.̂  basJllea d « Ptl«r. La 
ínauírurcrl^n 5e pffrtiini-.i en 1-
noche del i til 2 de próximo Wie-
ro, íccíia d?! 19 CMitennrlo dr lo 
aparición do la Vlnífn 

Cantonea, gira en torno a Isa I 00i 
inillono» de franoos? Para ÑéObrtl 1 
pioblenm se lia tnpoBdO por IkllAl 
ci r el Impncslo ml l i lu r , [r.iif.ido pur In 
•"-.itla lanos no kujclos al • • n M n d In 
armas. 

Por olra porte, se UMBM) yo<vl ' • 
hsbléohnlcnka rte un lmp«a*(fl t o b u lo 
prcveclio« ncaslonodoM por 1,. u ' 
Kstas mndiilas no son HiiDflin;> , 
oompensnr Jñs piMos y ic pVewt t|U 
el (ioble:-nii Federal snl/o, .-ulcinú- d 
verse precisado a accnh.nr In AflOttO 
villaaeión, debe r i reeurr l r a MTBVO 
cion-s llw;.-ilo« dü mayor alcujiei' y a 1 
cmlsli'in_ de varios mil lone» de pape 
mr rrenla'. 

c a 
(ADiVEtNISTRADA POR t L 1 ' TADO) 

Vapor-correo español 

" í ^ l a r q y é s d e G o i ^ S l a s 1 ' 
salciri. alrededor del día-13 DE DICIEMBRE de 1930, para I I .M; N\ \ 
NEW-VORK. 

Este buque admitirá paíajeros de Primera Clase y Turinta, para 
HABANA y NEW-ÍORIv. 

También admitirá carga para los dos citados puertos de H \ r W( ^ 
y NEW-YORK, y co'n conocimiento corr: I > • • • • i ' l i : \. 
con trasbordo en HABANA y pora los de Méjico y América Central, enn 
trasbordo en NEW-YOEIC 

Para informes de pasajes, fletes y condiciones de carga, di- ' 
ANTONIO R O D R I G U E Z FEÜ^ANDEZ 

LINARES R1VAS. 35 A L 4(t rEDIPTCIO B A B R I E i 
I L A C O U IJ K A 

-•"rsT--»-.T^V^T -•— 

P O M A D A C E R E O 
Cura quemaduras, ezcemas, granulaciones, t ierpei , úlceras, grieta*, 
erisipela, sabañones ulcerados, gi anulaclnnes de los nlftos'-y sarn i 

mi PÚDLiCIUAU II E. l.„ 

ANUNCIOS ECONOMICOS 
Hasta S palabras, 0'50. CscJa palaljra HUI (Kbi M i l 
Inserción. Pago Adelantado. No se adnrll pj.-j oar Tifnie COI 

A L Q U I L E R E S 
rjll fl' l l, . roVllC0 

ALQUILARSE buenas babltaclones. mobi. 
liarlo nucro, coarto de baño. Inrortncs: 
Plaza de Pontevedra, kiosco do pCTlodl-
cos José Pérez. s;i2 

A U T O i V I O V I L E S 
VENDESE antomóvü cerrado, siete pia­

ras, clijco ruedas de repuesto, bi 
lado. Inrormarán: "Gara?c La nciflonal". 
La Corulla. t ' . v i 

VENDO Citroen tracción delantera, s pla­
zas/ Rosal.a Castro, 7, bajo. S0IJ 

A G E N C I A S 
POLICIA armada, Soruridad, Caralilneros, 

Guardia civil. Contestaciones únlea-i ne­
cesita opositor las de Academia Muí o. 
l^SO. Contra reembolso, 16'J0. Afettie 
MClnslTo, 'Manuel Cámara Real 1? :).• 
CoruBa. t SSet 

C O M P R A S 
COSlPno mSírolnas de escribir y de co­

ser. "La Casa de las Máquinas". San 
Andrés, 181. Taller de re- iracMnu i 

CABALLO de vapor. Compro nno de do» 
caballos, piara VtfD. « . portería. M9S 

FARMACIA de buen rend n n 
ría en población o pueblo Ifojiortante de 
Galicia. Olerías: Wanuol Morante, far­
macéutico. Mayor, I t . Relnosa. tc iu 

E N S E Ñ A N Z A S 
MECANOGRAFIA al tacto. Taquígrafa mar-

tlciaaa, eon ní to tac loots eDcteam Or­
tografía f in aumento de bonorarlus. 
Enseñanza práctica Individual sin auxi­
lio de libros de texto, llora»: He » • 1 
y de 3 a 9 Plcavla, í-J.«, liqda. 20 

CARRERA Merrani. 1. Baeblllóralo. Idioma». 
Cultura general. Prepariclóo a cargo de 
Intender.ies mereantlles. Real. Í5, l.« Te­
léfono 2«S. »4I0 

PRIMERA Enseñanza. AmpUaclOn cultura 
general. Asignaturas BacbUler, Escuc'.a 
Comercio. Sligucl Serret. t - l . ° , dere-
ena. ' s i » 

MED. Ensefiima rápida, práctica, moOT-
oa- Inídnnese. Le Interua. M U 

F I N C A S 
CARRIL. Venta de bermosa finca eon •ca­

sa, pozo, frutales, labradlo y TIC> c.d I 
BU, Tiatai » la rfa j Cortegada I n ­
forme!; Cerrantes, 80. M-s 

TENDEASE Tarlia casis en Curtí!, limi­
tan con earreieras y campo de fe r l i 
informes en Jubla: Justino Gémez. (Far-
U.x~ | 

F I L A T E L I A 
)0 SELLOS dlferectes Jápón. CrMalat Es­
padólas, Ingle.'as y Franceiu: dlei pe­
sen' p.t -i • - y t r . i t . Perreter.t. B«-
ttnzo?. 

SELLOS para r o t í t e i o n a a 9'50 pinaete 
cada nacldn 1M Aleuur.la rAnstrti, EIM-
j n a ; M Polonia Bélgica, mue la . M.n:-
J&trea; 59 Su'C'a. R'.s'a. t O n a i l t ' • 
Holanda. Portural, Tnroea im» . deeos-
lonqnla, InrlaíCTTa. Italia, Colnoiu I n -
f l e í a s : *(i r : tMXsts : V) &ir.«U, CttW. 
TOUtaat. Inarto Hlco; 50 coore.T.o.-iti-
tos rspsfia. Parnetes e n S- - le raí • )31 
Mía pefetaa: eon »>Htil. f55. naummao 
Kíf l t t , Ferrererla. Ectanrai. (Todos d -
fereaieai. '* 

T i l A G ^ A C O S 
l'iTAtíPASÜ urgvulemenb! fomla <.'.tKi Va-

leu mis los muebles. Í2 «bo» n a b l u i ­
do- Boitleue /familia noni ' io.a l i t tar . 
OlMi 1 ¡aoja, í l . k i l l 

8B TllASPASA el conori-lo Otas l.alM-l, 
Roal, SM. huroriDM en la mlima, M U 

T I ? ¿ T C R £ R I A S 
TI.tTunsnfA - l a Eipaii.. . , - i n , p|e. 

las y (ctliaecí de cuera, <,»'» ea/A-iali 
l/aiia t n todos los coloriM. a,| '••MMW aa 
lávalo en seco y planeiiado. TaUeret dO-
ta'lis de loaijulnaru moderna. I I . M ; i 
garjíitlzado». Se cnlregar; en 4 i n r 
San ArmUn, 3. r Uarror». ai t t w t o -
no 1327. >w 

I'Olt ei (irocertlmlento iaUfUO sulr.a Hl 
traje. I.o rnfi< nuevo y ráiíKIo |a I • M 
"La Tintoreila Exprés" M n Aní r '» . 
cdniero 106 «M 

;EN SKIS lloras! Su traje liv*ao en veco 
y plafttludg a vapor. Tenida y OI-.M. 
feíeldn de ropa, be tráranlUJn 10a ira-
bajos Tlrwrerla Hémile» fan Itlcolá*. 
32. Tal )5SI. — Sucursal en flemii"'. 

V A R I O S 
C0LCI1O.VEI1IA Courel. Sania Caunru. M 

- -«Il 
ANALISIS. Inyectables E'p'clalldades (l'o-

madi anii.loKiroii YA.XKl» i a i i i n f» 
Mo-.ino •„"-/:o de Agua. «» Te l t r - l 

EXCUflSIOffRá y»rrfinro ••iiijnnn loíor-
me^ Gara-,-.- Espaba Teierouo vrr , H'Ji 

HM.i.'./.'.o de ana alianza loformaun; 
Jui ra ae Vega. í-J.» 1 r , 

V E P J T A S 
FRESAS / Fresones « péselas cíenlo Ar­

boles Imraiet, Naranjo» y Llmoneroi 
enn fruií KnealipiB", ATbnslov < / i ; i 
le», florales. Nardos l . \ Perl». LH o t«J 
Monte Aacrn Aboso Oe caballo para to­
da clase de co l l i rM precios Vai-iil»i-
mos. Vivero» H Hodi/aucz. Cal!' v r i 
Ojsoeto. Oudad Jardín l.a Coroí 

VEMio depos'Ms Ofílll» de mrnt. 
Csrnno Artlllerl». t . , 

VENin.iE un boioe (St, pe-fa t " - ' ' • 1 ' 
tarraf». Oe t« lont ladv, con triple »• ' -
quín» de I» IIP. y cald ' :« v rilral J 
Tiene d» Mlor» m . rmor j I 

o r i t l rí« Par» lnf-.nr!> 
José MarlRelra, en el PueTl 

pasa-te (Orttjtwlnw. " ' 1 " 
VENDESE Vapora U metro' V ' • ' 

Ayírtado IW, OlJSn. 
O F E R T A ? Y D E M A N D A S 
EL AIITICI'l-0 f • *e( DKTTts eli­
de mayo de 1M». dEtc-n 
Empresas y Pairaaus están UDMEW 
a «olioiar de las ODclna» de Cnm 
cidn el p e r c a l aoe n f r ^ ifti i 
Ptirooo» <ja* ftmtran ttt eai« 
ante» de /nseitar el anuoclo. »r »J' 
ron a • 9 1 onelta. PPjWá M " 
ten Inscnios attpooíi : " oei M 
gue Inleroaan. Lo» Obrero» 

om») p a r » * » w l i t : t«*i Oftcloa 1 
OsiocarlM. eonfo iw paerlea» •! t 
ercto Ce «« da oetnbre »e i»J«. 
que •stmlMwo <Jeterrn.P.i Qu w 
cauipllmientci de tale» ohUgacJoc*» i 
e r r ' r e eon muña «e SO a !W p-

- B 0 
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Su recaerlo 

aCalvuSofe 
Por Luciano de Taxonera . 

Pira los espafloles que sienten Unto 
el dolor de Esp&Oa como la alearla 
i!^ Btyfft, el nombre de Calvo bó­
telo será siempre motivo d« billa-
ra v «auM. al mlamo Uumpo. de 
legitimo orgullo. Jamás una vida fui 
por tan entero consagrada al bien 
público, no con ofrecimientos vagos 
de actos de propaganda, no con 
nllWn» ni con discursos, que son 
ri^l M-.-mpr* letra nmcrui y voi al 
aire, quej pocas veces son cumplí-
di , >!i;.>' d -vii tná-t aít.-s pues-
tcs- de U gobernación del país, en 
donde todo se precisa y se co/icreta. 
Calvo Sotelo no fué una esperanza, 
sino una magnifica realidad, cuya 
obra legislativa es un monumento en 
el que no tendrán otro remedio que 
aprender cuantos se afanen en el 
proceso político de los últimos tiem­
pos de la dlnayJa borbiJnlce. 

Loa que hemos tenido la dicha de 
conocerle y de Iratane, los que oon 
contenida emocldn hemos seguido su 
labor [jirlamcntarla en los tiempos 
ominosos en que mandaron los re-
DObÜMpoi marxlstas, nos Hemos da 
do cuanta de aquella perfecta ma­
dure» Intelectual que habla alean-
xado después de la expatriación KU-
frldíu que unida a sus dotes perso­
nales de Inteligencia y de valor, 
completaban su perfil de estadista ao 
corle Terdadaramcntc europeo. Cal­
vo Sotelo hubiera superado a Cá-
novas y hubiera aloan2ado' con ven-
laja a Canalejas. Mejor , dolado que 
ellos, con un sentido más perfecto de 
U realidad política, co/i una con­
cepción más amplia de las perspec-

I ricoa, su huella en la vi­
da del país habría tenido caracteres 
Irr: .rr h. I.a república eligió bien 
tU vtellma. |BJen sabia aquel Uo 
blerno criminal que Calvo Sotelo re-
prúentaba la bandera vbaJo la que 
008 «grupáBÓnoa lodos los que en 
|a onlrafla senllamos'"los dolo­
res que sufría Espaílal Y se dló la 
orden de nseílnarle para que aquella 
fuerza pole/itc. una vez descabezada 
fuese a la deriva, deshecha e Inar-
Uouladó, para que asi, los torpe? 
deateldoít de la hez española en 
conjunción con la hez Internacional 
(une i más facilidades para sus, fe­
chorías y sus actos vandálicos. Cal­
vo Sotelo, asesinado, fué el mártir 
de Kspafia, cuyo recuerdo será Im-
peeeoedero entre cuantos con su re-
CtúrdO sleníen la tristeza de aque­
llos días de marzo, de abril, da ma­
yo, do Junio de 1936, e;i que la Pa­
tria se encontraba entre una In­
quietud constante y una amenaza 
crlnmial permanente. 

ülon están, y todos serán pocos, 

7 1 . 2 4 0 t o n e l a d a s h a n s i d o 
h u n d i d a s e n u n a s e m a n a 

los actos que se realicen e;i memoria 
de Calvo SoteJo. Los que djí la vida 
política españala tenemos el bondo 
concepto representado por lae más 
puras esencias de la tradición his­
tórica, no püiiprnos olvidarle, y ca­
da acto que en su honor se celebra 
renum-a el recuerdo •como el de aho­
ra, llevado a cabo en el Banco Ex-
tertpt de España, del que fué su 
fondadar, con una vlsió,n tan exacta 
como sî ya de la realidad económica, 
que por ella pudo librar a la pro-
¡ITiQolon frutera española de la es­
clavitud que sobre ella , pesaba con 
la competencia de los mercados In­
ternacionales. 

En esta casa se le guarda a Calvo 
Sotelo un recuerdo del que se hace 
cuito. Fué el Ilustre hombre públi­
co colaborador asiduo y su seudó­
nimo "Máximo" apreciado y resoe 
lado por todos, distribuyendo ésta 
Agencui sus artículos. En el despa­
cho de nuestro director, su retrato 
presidia nuestras tareas Junto oon 
e'. de don Mieuel Primo de Rivera 
y e.1 de Mussolinl. Al pasar las hor­
das marxlstas esas tres egregias fo­
tografías con expresivas dedioatorjas 
han desaparecido. Seguramente fue­
ron quemadas. Se conserva el mar­
co Cu la que esluvo la de don José_ 
Calvo Sotelo. Eso, tan sencillo, 
Bonstantemente nos habla de él y 
nos ti toe recordarle a cada Insla^te. 

(ARC0-9PES). 

I n g l a t e r r a , p r e o c u p a d a p o r l o s 
é x i t o s d e l o s a l e m a n e s e n e l m a r 

, . • • . 

L a n a v e g a c i ó n e n e l 
T á m e s í s , p a r a l i z a d a 

d u r a n t e u n d í a , 
a causa de las minas 

LONIDKES. 25.— E l "Bvenlng 
Standard" iníonna que durante la 
semana que hoy termina los na­
vios mercantes hundidos despla­
zaban 7il.240 toneladas. Esta es la 
mayor pérdida verüicada en una 
semana desdé qiie comenaó la 

g-uerra. 
Afirma el Derlódlco que, por 

ahora, no se Tmeden calcular los 
daños materiales que suponen es­
tas nérdidas.—(SíTEFANI). 
LOS E X I T O S D E LOS .ALEMANES 

E N E L MAR 
LONIDRES, 25.—La Prensa de 

esta mañana no oculta la preocu­
pación que existe en Inglaterra 

por el peligío de las- minas 
magnéticas alemanas y por las 
pérdidas sufridas, durante la ac­
tual semana en las proximidades 
de las costós inírlesas. 

"Daily Malí" considera fuy era-
ye" este peligro y reconoce que los 
alemanes han ctotenldo éxitos- en 
el maz. Sin emtoarKO. trata de qui­
tar importancia al mencionado 
peligro de las minas diciendo-, que 
son .lanzadas por los aviones y 
que éstos no pueden dejar caer 
más que ocho cada aparato, mien­
tras qué loa submarinos podrían 
colocar 48 cada uno de ellos. Ade­
más, cuando se trata de aviones 
puede saberse, poco más o menos, 
en .donde han caldo las minas, 
mientras que sería imposible ave­
riguarlo si las colocasen los sub­
marinos. 

"DaUy- Herald" escribe que la 
situación provocada por las mi­

nas submarinas constituye la lase 
más importante de la^puerra. Es 
Inútil no reconocer el éxito alcan­
zado yor los alemanes en esté as­
pecto, pero el pueblo inglés con­
serva su sangre fría y no se deda 
desmoralizar.—CR. N.) 
L A NAVBGA'OIOiN' E N E L TAME­

SIS PARALIZADA 
LONDRES, 25.— L a navegacián 

por el Támesls ha sido parálizada 
durante el día de hoy a causa de 
que durante la pasaida nodhe 
aviones alemanes volaron sobre el 
estuario del rio y dejaron caer 
numerosas bambas magméticas. 

Varios navios mercantes están 
detenidas hasta que no termine 
la recogida de dlahas bombas. 

A última hora de la tarde, un 
convoy entró en el puerto de Lon­
dres sin sufrir el menor inconiye-
niente.—(OTEFAN1). 

* * * 
LONDRES. 25.—Se ha restableci­

do la navegación en la desemboca­
dura del Támesls. que había sido 
interrumpida por el ipellgro de las 
minas. Poco después entró un con­
voy de buques.—'(STEPANI). . 
HUNDEN E L BARCO ANTES QUE 
ENTREGARLO A LOS I N G L E S E S 

LONDRES. 25.—La AKevncla Reu-i 
ter comunica que el trasatlántico 
alemán "Adolío Woerman". de 8.000 
toneladas, oue el 18 de noviembre 
se habla escapado del puerto del 
Lobltó. en tí Africa Occidental iporr 

MresieMllar 
aiolfflilsriefr 
mito í j n e W " 
Había sido censurada por 
considerar-el hecho como 

un secreto militar 
LONDRES, 25.—En. las círouloa 

navales de Londres no puedeíi de­
terminar aún sLel crucero de dlei 
mil toneladas "Beifast" ha sido al­
canzado por una mina magraétlca o 
fué torpedeado por.un submarino. 

El-dlreotor general de 'Prepsa 7 
Censura ordenó la apertura de una 
encuesta papa esclarecer la re&pon-
sabllidad por la- publicación da la 
noticia que habla sido censurada 
para el'Interior y para el exterior, 
por considerar ?1 hecho como un 
secreto militar. No obstente, 14 no­
ticia fui publloada por el "New 
ork Times ', de Nueva York, ei pa­
sado miércoles. Se cree que la In-
rormaclón fué trasmitida a loa Es-? 
tados Unidos desde nfi país neutral. 
A este respecto se luuse constar que 
ni> existe ninguna traba; para la 
comunicación • postali teJegrSOca o 
telefónica entre Inglaterra e Irlanda 
y que en este-último país no existen, 
dificultades pafsi comunicar con el 
6xl6rior. 
os heridos, efitro los cuales figura 
el comandante del "Beifast", van 
mejorando.— (STEFANl). 

tucuesa. donde estaba Internado 
desde el comienzo de las hostilida­
des fué visto en pleno Océano por 
los navios de la flota de iguefra bn-

^ H ^ m a n d a m t e del barco alemán 
orovocó el hundimiento Üe la nave 
antes de que ésta fuese capturada. 

Los 27 tripulantes y los 35 pasa­
jeros oue conducía ham sido salva­
dos.—(STEFANl) . 
UN BUQUE-TANOUE HOLANDES. 

' TORPEDEADO 
AMSTERDAM. 25.—Informan <1< 

Londres tiue un buque-tanque ho­
landés de 6-000 toneladMjha 
torpedeado-por un submarino ale­
mán en el Atlántico. Cinco tripu­
lantes, oonsteuleron llegar hasta .a 
costa noroeste de Inglaterra, uiui-
zando un bote salvavidas. -
• También informan de Londrea 

que el buque-tanque '/Rotterdam" 
no nudo hacerse a lá mar por ne­
garse su trllpulaclón a embarcar 

El lapón lili c o n q n l s M en China dos 

veces y mella so eitension 
~ • • : — . , -

A los veintiocho meses de guerra, 
los dos países beligerantes realizan 

grandes esfuerzos económicos 
para sostener la lucha 

E l balance de pérdidas humanas 
se acerca al millón de vidas 

Al cabo de cerca de dos años v\ 
medio de guerra, no dectórada, 
entre Japón u Cftina. aun parece I 
lefana Za solución, oue debe por 
tuerza consioiir en e¡ pJeno ani-
QUiicmienío de uno de los ejérci­
tos adversarios. El Japón ha oti-
tcniao ciertamente muchas gran­
des victorias, vero no la decisiva, 
v aunque Cnank-Kai Chek ha te­
nido reveses tan graves como la 
perdida de Shanghai. Nankirrt 
Hankcu. Szmtou-u Cantón, la in­
mensidad del t ¡tro de operacio­
nes es tai. que el Japón reflexionó 
tobre el lujar en que va a conti­
nuar empujando a Chang-Kaí-
Chek. que loaavui gobierna sobre 
l40m:Ilonej de habitantes v sue-
Aa con c! mtlaqro de reconstruir 
la desquiciada organización mi­
lita/. 

f.a ouerra tuvo prácticamente 
ecanienzo a fin de julio de 1S37, a 
continuación de un insiqnilican-
te episodio ocurrido en Lukukiaz, 
localidad cercana a Pekin, la tar­
de del día 7. .41 terminar uno» 
eítreiciot de tiro, los japoneses 
notaron la taita de uno d» sus 
no-nbres. u ai pretender bascaría 
oor territorio cAino. estos se aptt-
sicon. No te sabe quiénes dispa­
r a n » trrimero, pero (o cierto es 
qze con el ineidente de Lukukiau 
se abrió ¡a válvala del odio hacia 
tos iaoonests. amasado de tei» 
años aírdj. desoués de la inva­
sión de la Mandchuria. ermn*, i i/f fl 
en sn Estado indsptndiente cen­
t-otado oor Tokio. 

Putde vensaru que fueron los 
chinas los aue ororocaroa el con 
ftícto. tanto más cuando ellos *a-

i zeaílsa-

por cuanto fué la iniciadora da la 
batalla de Shanahal, cuando to­
do parecía indicar Que el conflic­
to iba a limitarse al Norte del 
vais. Sin embargo, i a situación 
estratégica de los chinos en 
aquel lugar parecía favorable, 
porque podían cazar tranQuila-
mente a los japoneses al acercar­
se al Wangpoo. v, además, porque 
siendo Shanghai centro de gran 
importancia internacional, agüella 
batalla prometía atraer la aten­
ción del mundo entero v la pro­
babilidad de oue interviniese otra 
potencia. 

üna v otra esperanza quedaron 
defraudadas. Sabemos que ios chi­
nos se batieron en Shanghai con 
el ardor de los primeros entusias­
mos, cuando la moral permanece 
inalterable: pero él valor de las 
tropas no basta para compensar 
la insuficiencia de la artüteria, de 
la aviación v la ineptitud de los 
propios jefes, frente a un enerrú-
oo bien dotado. Asi. los japone­
ses numéricamente inferiores, con-
slguieron apoderarse de la inicia­
tiva v desconcertar a les chinos 
de tal modo Que no les permitie­
ron ni siauiera atrincherarse en 
su linea fortificada. 

En cuanto a las potencias ex­
tranjeras, su intervención se ré­
dalo a protesta» verbales, tanto 
ante el Japón como ante China, 
lo qtie llevó la convicción de que 
Inoiaterra v Francia estaban de­
masiado atentas en las cuestiones 
europeas para ocuparse del Extre­
mo Oriente en proporción favora­
ble a Chanf-Kai-Chek. 

E L BALAUCE DE DOS ASOS 
L a canoaUa japonesa ha sido V 

JÍSCA ' 

E l mariscal Cbaoc. Kal Shek 

Mikado han ocupado en ISCff. 
Nankeu. Kalgan, Kweíua. la capi­
tal de Shansi. Taí-Yu<mg-Fu v la 
capital del Kuangtun. Tsinan-Fit: 
en la China Central, Shanghai, 
Chokow. Witsíft. Kaschiha, Nan-
kin (.seda del gobierno de Ohang-
Kal-Chek). Wühu^v Sanakou. 

E n 1936 fué conquistado d te­
rritorio al Este del río Oiallo {que 
comprende las provincias de 
Hopei, • ShansU Kaíar* Kuantung, 
V Kiangsu) y parte de las prto-
viñetas de Anhwel, Hupeh, Kian-
gsi y Chekiang; además' de 
Amoy y Cantón jai Sur. Particu­
larmente admirable fué la ocu­
pación de Cantón .realizada con 
el desembarco de un cuerpo de 
35X300 hombres, que- cubrió una 
distancia de 110 millas en nueve 
días. E n Cantón los chinos hu­
bieron de ceder su principal ar­
tería de comunicación con eí 
mundo exterior y sufrieron un 
gravísimo daño, tanto en su trá­
fico mercantil como en e í su­

ministro de material de guerra. 
Con la conquesta de Cantón por 
los japoneses, el imperio britá­
nico vió debilitar fuertemente 
su posición en Hong-Kong, cuya 
única comunicación libre es Jioy 
la del mar. 

E n 193a los japoneses se han 
instalado en la isla de Balnan. 
desde la cual pueden controlar 
el tráfico 'con la Indochina, A 
fines de abra de e:te año, las 
tropas niponas ocupaban en 
China un orea de 1.562.933 kiló­
metros cuadrados, cíe.? veces V 
media más que el territorio j a ­
ponés « íenta bajo su control 
cerca de 170 millones de indivi­
duos. Lo extenso <¡B la región 
ocupada, coa larguísimas líneas 
de comKilcacióB. entre las que 

• J * !S cuenta une red ferroviaria de 
. 4 9 l £ « ! M * 4 p ocíw m'i kilómetro^. ^ 

Bojaer da la marina dé guerra británica en formación 
(Foto Pendo). 

alesrando los ipélteros de las minas 
v <Jé los submarinos.—iCB., N.) 
OTRO BÜOUE HOLANDES ECHA!-

D O A PIQUEI 
AMSTERDAM 25,—A Tala d« las 

inionuaclones facilitadas por el 
Gobierno holandés, el Almirantazgo 
anuncia Imé elbuaue holandés "Bo-
riorsen'V de 8.100 toneladas, ha si-: 
do echado a ploue en • circunstan­
cias analoaaaialaJ del "Slmte Bo­
lívar".—.(STEPANI) . 

E L ' ^ ^ 0 ^ ^ ' ESTA A ÍPLOTB 
LONDRES, 25.—El vapor Italiano 

"Manona" no se ha hundido, como 
se dllo en intormaclones preceden­
tes. E l barca ha losTado mantener^ 
se a flote' v está siendo remolcado 
"on todas las precauciones para me­
terlo en un puerto de l a costa ln-
«rlesa TiMrooedeí; a repararlo.—«{STE­
PANI) . -

BARIOO ALEMAN A PIQUE . 
CXJPENHlAODtEl 29. — U n barco 

aviso alemán chocó con una mi­
na cerca de la isla SangCand, 
hundiéndose en tres mlnuitos. S» 
Ignora la suerte do la trlpulacUto 
(STEPANL) 
NAVIO FINLANDES, DETTENIDO 

H E L S I N K I 25.-Ün navio de gue­
rra alemán ha detenido en el ca­
nal Kle l a l buque flnlandéa " L a -
hatl", oue ae dirigía a Atnberea 
Fué conducido-a un puerto ger­
mano.—OSTUEPAiNl.) 

EMBARIRANCA U N B A R O O 
ALEMAN v 

> AM3THRDAM 25.—El vapor alel 
nián"Nzljfeen", de 6.000 toneladas 
ha embarrancado cerca ds la isla 
Ohkeormonnlkoo&—^KnfflEViiNIt)' 

BUQUE NEUTRAL CONDUCIDO A 
MARSELLA 

MARSELLA. 25.—Un buque neu­
tral ha sido conducido a este puer» 
to. A bordo del navio hay numero­
sos vlaleroa. entré ello»'250 alema­
nes, do los cuales 100 han sido des­
embarcados v conducidos a un cam-' 
po de concentración. — 
. Las sacas postales eme contenían 
correspondencia alemana, han sido 
confiscadas.—(EFE). 

L o a E X J I T O S N A V A L E S L D B 
ALEMANIA 

ROMA. 23.—Los periódicos Ita­
lianos comentan los éxitos alema­
nes y ponen de reHeive que Ingla­
terra no puede vanagloriarse de 
su calidad de > Isla. Todm loa 
diarios conceden gran Importan­
cia al torpedeamiento del crucero 
"Beifast" en Flrth,Gf Forth. 
( E F E ) . 

LA P E R D I D Á D E UNI BUQUE ; 
- SUBCO 

ESTOOOIiMO, á5.— E n relación 
con la pérdida del buque sueco 
"BoerJesson'V huncüdo en comidi-
clones-extranas cerca di litoral de 
Inglaterra, sé anuncia ctflclahnén-
te'qiue el Qobderño sueco ha en­
cargado a BUS ministros gn Berlín 
y Londres que réclbán informa-; 

clones autorizadas sobre este 
hecho. ^ 

E n loa medios, competentes d« 
iBstocólimo declaran gue el -hun-
dhnlento del referido barco Indica 
una nueva intenslílcacldn de la 
suerra marítima en perjuicio de 
los neutraleis,—4BFB). 

OflKíQ BARCO FRANCES HUN 
DEDO 

BAYONA. ZS.Í-iUn buque fran­
cés de paqoieño tonelaje, de lá 
matrícula de L a Rochela, ha sido 
hundido por un submarino ale­
mán. (Los tripulantes fueron, re-
cogidos .por un pesquero español» 
No ha (habldlo ninguna victima.^ 

íl 
y el "Mar Reoro" 

i 

C o m o b u q u e s a u x i l i a r e s 

i n t e r v i n i e r o n 

e f i c a z m e n t e e n l a g u q r r a 

BILBAO.' 85.—-Bu los astillero» dé 
Sestao están siendo desannado», par* 
qUo vuelvan a su roondlclóji de mer­
cantes, los vagores "Mar Cantábrico" f 
"Mar Negro", dos unidades que juga-
rop. un papel Importánte. jurante 1* 
guoira. 

51^"Mar Cantábrico" fué apresado 
por el "Cainarlás" 6it marzo de 1937 
cuando llevaba un cargamento de mo­
tores de-avlaolón, y miles de tonelada» 
de trlllta, habiendo sido oondecorado 
por tal hazafia, con 'a Laureda de Sari 
Ferando el teniente de navío señor Los-
tau.: Conducido el buque á E¡1': Ferrol 
del Caudillo, fué dotado ¡le cuatro pie­
zas te arlilleria y cañones aptiaéreos-, 
dedicándose a la persecución del con-
trabaado. ^ 

Igual ocurría, cop el "Mar Negro". 
Incorporado a la Marina de guerra por 
declslín de. su oficialidad,, que logró 
hacerlo salir cei puerto de Bona en la 
primavera de iaol. En los astillaros 
de Bilbao.fué puesto en condiciones de 
prestar setvioío como'auxillar de gue-
rra.^y ahora como el "Mar Cantaírl-
co" ha sido desarmado, devolviéndose 
a sus propletsrlns para que puedan 
vrnver a eu condición de mercantes.— 
(R. N.). 

eí frente de guerra de 3.400 küó-
metros, es bastante para ínát-

oor el esfuerzo, llevaáo a cabo 
-por et Japón pars ocupar y sos­
tener las posiciones conquista­
das, en tanto no se llegue a la 
paz. 

Las dos partes han soportado 
en los meses oue van de guerra 
sacrificios enormes en hombres, 
material v dinero. E n ciertas fa­
ses de la campaña Jos japoneses 
han vivido horas muy crttlaas, 
como por ejemplo al comienzo de 
la batalla de Shanghai, qM como 
en Shansi, donde en octubre de 
1937 se libraron por milagro de 
ser copados: en Taierk-Wang, en 
abra de 1938, donde los regulares 
chinos, al mando del general L j -
Tung Y en. castigaron duramente 
á ios japotíese*. 

Estos han declarado gue sus 
bajas se elevan a S9.999, y seña­
lan el número de 93&3i54 paro las 
de sus enemigos Los chinos, por 
el contrarío se han abstenido de 
publicar dato alguno Sobre stts 
propias pérdidas y afirman que el 
adversario Tía dejado sobre los 
campos de batalla 864-500 muer­
tos. Las pérdidas chinas deben 
ser en todo caso muy elevadas, 
pues según un cfcservador inglés 
dada la enorme superioridad nu­
mérica de los chinos, ios estragos 
hechos en sus filas por** los ele­
mentos destructores japoneses, 
artillería, aviación y marina, son 
grandísimos, aparte de las vícti­
mas oue ocasionan le í epidemias 
v el hambre. 

LOS ARMAMENTOS 
L a marina de guerra china no 

existe va. Los navios no captura­
dos o hundidos en combate, fue­
ron echados a pique por sus tri­
pulantes .para cerra* el acceso -a 
los ríos v puertos. E n el mar y en 
tí aire la superioridad rUpóntca 

ha sido siempre indiscutible, y si 
los japoneses afirman haber per­
dido en éste a ñ o 116 aeroplanos 
contra 1.343 chinos, no cuesta 
trabajo creerlo. 

Los japoneses afirman haber 
, capturado al enemigo 215.OT3 fu­
siles. 11.700 ametralladoras. 333 
cañones peSaftos y 815 de cam­
paña, caballería y 'montaña, 
antiaéreos y 208 anticarros: ade­
más dos millones de granadas de 
mano, catorce1 millones de cartu­
chos de fusil. 819.794 proj/ectiles 
de artillería. 6Z1 vehiculos auto-l 
móviles, tres aeroplanos y otro 
material diverso. 

Económicamente la. China debe 
deplorar la pérdida-definitiva de 
importantísimos mercados, la 
paralización de su tráfico marí­
timo v fluvial', y estando todos 
los puertop marítimos y fuvlales 

.controlados po los japoneses, no 
puede'desenvolver su vida en for-
mq capaz de hacer frente a las 
exigencias de la guerra. Por este 
motivo el gobierno chino 'no ha 
Podido atender a ninguno de sus 
compromisos iníeriores . ni exte­
riores: ello sin contar con el na­
tural encarecimiento de la vida. 
A su vez el Japón se ha visto obli­
gado, para mantener su campa­
ña a eCfiina. a contraer deudas 
interiores y exteriores, que supe­
ran los 18.000 millones de ven, y 
a introducir restricciones de di­
versos órdenes para evitar la des-
valuación del ven. 

Mientra? Chang-Kal-Chek per­
siste en hacer frente al Japón, se 
ha constituido un nuevo gobierno 
de China dentral. bajo la presi­
dencia de Wab-Ching-Wet, anti­
guo amigo del jefe chino, y ya se 
habla de gue está gestionando 

~Una paz directa entre Chungking 
y Tokio para acabar con el con­
flicto antes de que cumpla los tres 
años. 

Por fiíüiénez Ga 
] Es iridispensable que en la eu i 
• '".o. se registre un fenómeno de 

a la que—3)or hidalgo» soñadore 
dos los hijee de Quljano. 

tos poeblof anfiquo» creían en ia existencia de un "r 
aue llamaron Lote o Leteo. Erael río piadoso y funeral d 
muerto no terminaba de morir, de estar del todo muerto 
ma no bebía de la» aaua» terribierde ese-rlo. AI beber' 
mq deiaba de «er alma, olvidando todo^ todo; perdiendo 
vida. 

Porque vivir, iqué e», pl fin y al cabor sino "acordarse 
lo* aarovio», de los triunfo», del.gpzo y'de la rabia? 

Nadie tupo exactamente, nunca por donde pasaba e , 
de Jo» muerto». Pero mucho» hemoi pretondido saber au« 
misterio»© cauce por E»paife. Un cauco donde no acudían 
e » B e s p j ol*,l-ílno ,a! a'ma» <i« los que se creían vivos i 

*™»a« expucarf de otra manera esa tradicional "ar 
que el Caudillo Franco señaló certeramente como uno de 
le» que han venido aqyeiando. d nuestra Patria en esto» 
Amnesia colectiva pdtolónicá. 

La ausencia—dice vn filósofo—hace olvidar la»,peque 
ro aumenta Jos qrandes recuérdo», de< mismo wodo que 
los candiles^y aviva las hoaueras." 

En España *ólo habla recuerdo para los candiles, "bt 
cosa» y pavone», olvldóndoje la» qrande» llamarada» Ws 

• • • 
"Espáfla, un pueblo aue sobe perder", nos definió la h 

ira socialista que hizo versos de ¡ubilo secreto en torno a 
colonial del 98. Meior pudiera haber dicTio: "España, un 
olvidar .. 

y ei pueblo que sabe olvidar es un pueblo que quiere^ 
la» agua» de la muerte, oue no quiere sequir viviendo. 

Enterrar en el olvido' dlcese con frase castelldna\a 
para siempre en el olma de-un hombre, - \ 

Efoafia había enterrado en el olvido los ataques del a-i 
Ho Itan terrible! ds loi turcos de'Lepante. IY por eso un 
deada de rusosl 

• • ' • • 
España habla priterrado en el olyldo la perfidia de alg 

dental, cuando siqlo tras siq'lo quiso debilitarnos favon 
nuestros enemiaos. IY por eso un ala no» encontramos pab 
oroteaiendo contrabando enemiqoj ~ 

. España había enterrado en el olvido las arfes diabóli( 
rantes que socavaban los fundamentos de nueslra fe. IY 
nos encontramos vestidos de republicanos, de intelettuale 
aue nos desprestiqiaban, corroyendo o^nuestro Dios, a nue 
mando único y providencial! 

Por eso España se moría,.Ise moría! Por eso España; a 
como don Quuote, e»'decir, de olvidar Ja rea'lidad/de olv 
estaba a pu nto de perecer, y de-irse a este triste ourqatorio 
oysp Q| olvido. - : 

«Cotesla obüvion chiaro conchíude 
colpa nella fuá vofilia altrove alienta. 

(Dante i "Purqat 
(ís decir i "Concluir puedes claramenfe que e! olvido es 

luñtod, atenta a otra» cosas"). 
., Es notural que ahora—ahora, cuando España quiere-rev 

dillo de su resurrección, Franco, quien con su espada desei 
ce de ese río fatal. Y^dar única, como única consiqria o! e 
menda palabra i ! Acuérdate! 

- • • _ » • 
IJuventud, acuérdate! • • ' -
IAcuérdate, español, que desde hoy, si quieres sepüir v 

sólo podrá pronunciar palabras de maldición, de recuerdo 
anatema sobre todos tus pueblos enemigos y sobre los hij 
blps y sobre-los hijo» de-sus hiiosl - • 

i Porgue ello» te han robado-fu honor y tu hogar, y tu 
Patria, y tu familia, y'tu sangre! 

lAcuérdate, juventud, que ya no podró» olvidar eso, au 
es que guieres-seguir viviendo y aue viva España! 

• • • 
Que el "río del olvido" se seaue siempre para España. 
Y r-ue^en España sólo quede el rio—itvdeileble—de nüei 

de nuestra sangre, como el único río nacional. 

Los restos de lose M 

en la provincia de t 
La comitiva no se detei 
a su paso por Madrid, c< 

nuando directamente a El I 
ALBACETE! 25.—Deapoiés de- los 

funerales' celebradas en L a Roda 
el cortejo oue conduce loa rastoa 
de Jóse Antonio continuó su mar­
cha. E l féretro va- a hombros de 
la repreisentaclón de Lérida. 

- A las seis y media, horá''preTts-
ta. llega el cortejo al Jcilómetfo 202. 
donde, con las formalidades de ri-
eor. la provincia de Lérida hace 
entrega de los reistos a la d» Ala­
va, compuesta .por el Secretarlo 
iprovinclal. varios delegados y una 
escuadra de camisas viejas. Ue-
van-lá bandera de la.primera cen­
turia de Alava; condecorada con 
la Medalla Mllixar -También figu­
ran en el" cortejo una escuadra dé 
la Organización de Tarazona de la 
Mancha. A las diez v media se lie. 
ea a Minaya, y desde bastante an 
tes la carrera está cubierta par 
milicias y-elementos de la sección 
femenina. Todo el vecindario de 
Minaya. al que se ha unido el de 
Casas de Aros, espera,en masa, 
E l féretro es depositado en un al­
tar ante el edlflcio de la jefatura 
local de Falangie Española Tradl-
clonalista. E n el pueMo han sido 
levanltados vaí ios arcos, en uno 
de. ellos se ha escrito con flores 
naturales el nombre do José1 An< 
tonió., - ' 

A la salida'de Mriaya se efee 
túa^el relevo, y la representación 
de Alava hace entrega del féretro 
á l a de, Vizcaiya, formada, por el 
Jefe principal, delegado de Preii 
sa v otros. Rezado el responso ; 
hechas las'salvas' de rigor, 'copti 
núa la comitiva su martína. Se in. 
coiporan milicias de Villarrobledo 
Bonilla y otros pueblos, que ha-1 
brían de seguir hasta el Proven^ 
ció 
E N LA PROVINCIA D E CUBNCiA 

Al medio día entra la-comitlva 
en la provincia de Cuenca. E n e] 
límite se despiden el Jefe y secre­
tarlo provincial de-Albacete y de-
mas delegados de cervicio que han 
llegado hasta-aquett lugár. 

E l féretro es llevado por la re. 
presentación de GuJpú2ícoa. en la 

i i i l i i l e lalegaci 
Ére el 

n i t taio 
ftUüniD, 25.—¿a Legación de Ve-

nrzaeiE rn Muáf'ii lia íacllitado UIJÍ 
nata rqlallva al trcendlo ocurrido en la 
rrglón petrolIfera.de la 1 Lagunllla 
(Maracafbo)).) )E)1 número de muer­
tos habidos ¿n la catástrofe es el de 
24; el de heridos es bastante elevado, 
aunque en su rhayor porté son leves. 
Fueron destruidas 144 casaa y se cal­
culan,los dallos materiales en unos 5 
millones 'de pesetas. El Gobierno dls-
pusoi' Inmediatamente las medidas de 
socorro y cuatro ministros se trasla­
daron en avión ^al lugar del siniestro 
para ordenar sin pérdida de tiempo las 
primeras medidas de salvamento. 

La causa aparente, del Incendio fué 
la. explosión de una lámpara de gaso­
lina en un bar situado en el centro de 
la poblaclófl. de La Lagunllla, pero las 
autoridades Judiciales - pro-slguep las 
Investigaciones del caso. 

El orden más completo no cesó de 
reinar en la región.—(R. N.). 

que flgúían el gen? 
los consejeros haéfejj 
dea Cuesta y Be ¡~~ 
de la provincia ffl i j 
bernador civil. Jéra 
la comandáncíj 
vil. alcalde 
merosos falar 

Han acudido num 
ñas a presenciar e l ' 
tante anticipación 
los-restos de las h-
di das por la noche 

E n el kilómetro 
de recorrido, se hac 
retro la represente 
tander.-^R. N,) 

E N E L PEÍ j 
E l * P E O V E N I O I O . 

once y cuarenta y < j 
de este -pueblo" la 
conduce lós restos 
nio. Cas-- andas soi: 
la Falange de Sant | 
tejo se ha unldó-.el 
de<<!uenéa. lerarqu: 
víhcia, • gotoerpador 
oresetnar'f-> del go' 
tar. Un trimotor ev | 
el corteja—'(CUERA 

E L PASO POR 
MADRID., 25.— i 

de' la mañana del 
su entrada en Madi 
qiTe trae 'los restos 
ton lo. Sin detenérse 
seguirá su Itinerari 
Prado, Cibeles, TAlca 
José Antonid, Pía; | 
Perraz y d u d a d -

oara seguir. porcia c I 
Escorial. 

E l trayecto por W 
blerto por fuerzas i 
y aire, v representac 
las Armas conducirá 
su oáso. por la pol 
ERA).' " 

•OQ*Q<\ 

Serán revisi 

IICAMPESIN08M 
El ESTADO reclama la aportación r 

la Obra del Subsidio Familiar.- Vues­
tras familias ot Jo demandan. Vuestros 
hijos oa lo exigen. 

íeíes i otíHij 
ei Eíén 

MADRID. 25.—El D I 
Mltisterio, del Ejército 
¡salSn de personal, qi 
resuelto sus expedignte 
billdad, reingresan én 
le í concede el empleo 
perlor.—(CIFRA). ; 

MADRID, 2 5 . — B , , 
un Decreto del Mlniste) 
modifleando el artículo 
22 de-septiembre, sobl 
los jefes y oíletales.' Es 
consiste en que serán 
expedientes de relngre; 
en la actualidad, y en vi 
vas Informaciones deti 
reingresados han de coi 
vo y pasar a 'la réser 
dos. 

. Actualmente csíép slc 
los expedientes'de relag 
glo á las normas dicta* J 
nlstro dei Ejército. De 1 
solicitado «1 reingreso 
activo.- so han apíoDado 
de 17 Jefes y oflclaJes. I 
vos continuará la publica 
rio Oficial del resulladt, 
dientes que vayan slefu 
(H. N.), 

http://petrolIfera.de

